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SERÁ PÚBLICO 0 JULGAMENTO DA LIBERDADE CONDICIONAL DE BANDEIRA
Terça-feira próxima a reunião do Conselho Pe-
nitenciário, para conceder ou negar o pedido(LEIA TBXTO NA QUARTA PAGINA)
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OS CRIMES HEDIONDOS QUE 0 RECALQUE GERA

ESTRANGULOU
m
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A FILHINHA DE DOIS MESES
Presa em flagrante, alega que a menina parecia macaco e que Ia suicidar-se em seguida
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Diretor- Responsável
TENORIU CAVALCANTI

Kedator Chefe
SANTA CRL/ UMA

\NO Til — ato rte Janeiro, domínio « ò> mir.u de lw — .¦(.• IMJ

Iaabel doa Bantoa d* Jesus• preta, eaaada, 53 anos. Trave*-«a do Cruzeiro. J-A. — Ilha do
Govemadori, na manhã de ar-
teontcm. fol surpreendida pelo»argento Geraldo Martins, ser-vindo no Parque Especializado
de Materiais de Aeroportos e
Construções, no momento em
me. em sua residência, estrai.
pulava, impiedosamente, sua fi-
lhinha de dois meses de idade.
Jurema dos Santw de Jesus. A
desnaturada mãe, presa em fln-
ifrante, foi encaminhada ao 30."
Distrito Policial. A criança, ain-
da com ^ ,cla, foi removida para
o Hospital da Aeronáuti.nu
Tlha do Governador, onde fi-
rialmente. ontem, veio a fale-
cer. O fato desumano foi ainda

pi-pt_nciado pelo marido da
mulher desalmada. o carpintet-
ro José Armando de Jesus (prê-
to. 35 anos), que chegou á rr-
sidcncia, no momento, para al-
moçar e pela vizinha Elisabete
dos Santos, residente na mes-

ma artéria, numere, t» k.
casa 2.

PARECIA COM MACACO
A crinitnot-a falando a LTTTA

DEMOCRÁTICA, declarou qn*matara sua íllha porque os Tt-
(Conclui na * * o-j.)

DESABAMENTOS E
MORTES NA CIDADE

BALANÇO TRÁGICO DO TEMPORAL DE ONTEM

Tenente Bandelw, através das frades, conversa eom sua mãe

Forte ajuaceirn ricsabuu.
ontem a noite, sobre esta
Capital r aliruns municípios
rio Estado do Rio, parati-
sando. por completo, a vida
da cidade Como ocorre ha-
bitualmente em tais oca-

•úôes diversas ru<as (oram
inundadas, p r e j u dicando
sensivelmente o t r á nsito,
principalmente em alguma»,
artérias da Zona Norie. Xos
bairros de Maracanã. Tiju-
ca, Grajaú. na P<a. da Ban-

BELEZAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

1200 INTERNADOS DO SANATÓRIO DE
C.RICICA ESTÃO PASSANDO FOME

OS INSTITUTOS DEVEM ÀQUELE NOSOCOMIO MUITAS DEZENAS DE MILHÕES DE CRUZEIROS

deira, nas Rum Barão de
Mesquita. Bela e grande tre-
eho da Avenida. Brasil» a
aiua subiu muito. Por outro
lado. em diversos morros da
cidade, tais eomo Pasmado
e outros, ocorreram intime-
ros desabamentos com mor-
te*, cujo número exato, até
o momento em que encerra-
vamos os trabalhos desta
edição, ainda não havia si-
do aparado

E' o seguinte o balanço
tranco dos desabamentos:

< nnr loi na 4.* pãgl

""«Ate " ji'' -

A mulher »ot setrangulou a filhinha de dnls mete»
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Censura na tv
e a justificação Bandeira
(LEIA TEXTO NA PÁG. 3)

Os rapazes nào eram de nada

Kim Novak não viu nada do Corcovado...

MAQ. DE COSTURA
ELGIN MIRIM

GRÁTIS
PARA AS

DONAS DE CASA
Ponto Frio e Elgin

ocoftotn ae eifor «rr en-
írdrmertoG Oaíro urro gren-
«ica -.erao focil:toi3T a*
rcáq. de costura Elgin
cem emtego çtatuito at-
^tra maqu -,» ae co:tu'c'.- gm Mirim, _o pessoas ot;»
caquit;re-> 03 maquineseo-o »•'.¦} ve-oo maciço c«TíQu;r,as oo côitu-a èlgin.
Ponto Frio v«w«fd

3-r co - ^«-0 tcciiiiaaco e

tm aspecto do Conjunto Sanatori"! de Curlcica que está ameaçado dc fechar
Pelas medidas que vaaím sen-

do adotadas pela direção do
Conjunto Sanatorial de Curici-
ca — Hospltal-Escola, situado
no quilômetro 11 da Estrada
dos Bandeirantes em Jacaré-
paguã — n&o há a menor dú-
vida de que. em dias bem pró-
ximos, será o referido sanato-
rio forçado a cerrar suas por-
tas, deixando entregues k pró-
prla sorte, nada menos de 1.300
doentes, dentre os quais, consi-
derável número de crianças.
Tudo isto ocorrerá, para lnfe-
licidade de muitos, se persis-íConHui ua 4* p_,.1
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Ao lado do dr. Paulo Tavares tresponsável peloJM), teseAo laao 
^a»ua) djrp(0r d0 t.sc> dr Hui Toorinho

PREÇO DO
EXEMPLAR

CrS 5,00
12 PAGINAS

PROFESSOU HONORAR1U UA
FACULVADh: ÜE MEDICINA
UE BELO HORIZONTE O SR.
1VSCEL1NO KUBITSCHEK -

A Congregação üa Faculdade
dc Vicdicintt da Universidade
de Mina» Gerais conferiu ao
seu ex-aluno doutor Juscelniu
Kubitschek de Oliveira, o titu-
io de Professor Honorário, eomo
reconhecimento pelo» relevan-
tes serviços prestados à causa

do ensino"
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^ BU Filas andanras pplo Rio. a "estrela'
IÇim Ncvak tudo féz para encon irar o seu
amor. incógnita, nas ruas, durante o carnaval,
o quo féz foi -se divertir oome uma simples fo-
liona no meio do povo A melhor visão que Kim
Nova!: poderia ter da cidade te, qutm sabe. do.
m?us habitante-;?...! foi no passeio que féz.
pita madrugada, ao Corccvatio, em companhia
Uo milionário Jorge Uuilile e vários jorealií

tas. m« • ., assim, lá dr cima, ou iá em ctma
a famosa atriz de Hollywood uada viu. Ei-la,
na foto, de sr melancólico, como a querer di-.ter que nem mesmo entre o^ seus acompantes
io milionário Guitilr. o cronista Roberto Felix
a um ilustre desconhecido) havia o tipo de
homem dos .seus sonhos . Os rapazes não eram
de nada!
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Técnico moderno do verso "TAMANHO 
NÃO E DOCUMENTO"

txtste om processo nooo ie comunicação poética. Kmbora se
•-_•-.,«*i-. com o espirito atuai, o senso prático resultante do
grande ******* da déncia, mantém-se fiel aos princípios da
rrriadeira arte, afastando-se, do modernismo qne veio desacre-
riflai* a poesia durante algum tempo e que, felizmente, fã se en-

-,t*c superado, como conseqüência do reconhecimento geral tle
trm linguagem hermética representa incapacidade, de expressão
mamfestada nos maus poetas nAo só desta, mas tanibém de outras
evocas. Pelo menos, há vanos séculos, cultivou-se o hermetismo
s * prensa disso encontramos neste delicioso poemeto de Francots
Httynard, que viveu de ISI2 * lt4t:

-Ce om ío viam* produit
**$. CO-MT- rie trop de votles;
te» ecrits sont une nuit
tever de. lune et tTètoües l

*im orai cttasoc Men *<-*
etttte noire rhétortqve .'
Te» page-s cmt bien besotn
tftrn devin got les explique !

Si toa êiprit veut cachar
les belles choses çu'U pente.
ttis-mot: qui peut tempécher
ie te rédutre au silence V

Por Isso, a modernismo, gue \
ara falso, acabou sendo abando- ¦
nado e surgi* a poesia verda- :
ttetramente moderna. Sem di* '

tida. sua técnica remonta no
SttnboUtmn. que pode também
ter tn,-.indo entre os processos
atuais, embora tivesse, aparecido
ne tinal *> jeVttío passado. *o
'eoeniemmte. pelo menos entr*
«w / qi_* tem obtido a aceita-
t*t de qae sempre foi merece-
_o» K a poesia moderna vem
¦<.-<*____ grande infuéncia do
******** pontue, através
OOe, é qae. sc tem conseguido
fhegar i arte para. ao clima
ée ******** criado pelo
***** do ecrato sònre o vago.

Ci 
eaptar. dat cot*as, dos la-

* ias idéias- «V todo, arin-i,

rm***** 
ama expressão

mia, a beteoa autêntica.
VÍSB*m atoa twpécte -eea-

n__«. albert Thi-
¦Jjiiii.g r "_ face ia

mm, áe aaa mouca e .
_. _ J» pm***** tonada pa-

•-• o Uttor. soado oo**.o que éle .
n»_ e oom que sa entretém. '
«o pasto g*e ***- aspecto ia
•waaUio comotam o-me se con-
sorva em sagrtõo, aderindo-**
•oo eaptrtte e aos ptoernsos ia
•wtogao âo paa***

ím-rm. eom mpéc*s ée voo-
rta veio dar wma rmpreosilo it-
f a aate ***** tr* a* poma-

W « <J_to*_»» tenham dando.
a ar* iastes tttttmo* —

i taoMn rftiba_d.rt---.-i_-
__m *sma granáe máquina, cujo
******* ft_____oo jamais (_m-
m*me taaer-m natada. enquan-
to nesse novo ->rooe*so de poe-
st* a preritt-n 6o _.rr-«i*W-i da
^mcmica dn voe*e permanece
áespereetnda e tms-rel ri beleza
-•MM,

t necessário. i*r*tahn*n'e. sa-
tentar qur, até mesmo oonlra
Asse gênero de poesia, observa-
ir ainda alguma prevenção, gua ;
node ser, no entanto, erpiicada .
neto fato de o modernismo ter ¦.
contrfbtddo grandemente para o ¦
Aescrédito da arte dc verio em ,
geral. *6s também já sentimos
*l preoenqáo. Nosso espirito j
ttndaoo impregnado de Bilac. t \
teriade ({ue ex»e mestre conti*
mna a merecer o nosso mais al- |
to ootteetto, mas nossa oapaci* .
4aáe atoai ie admirar é muito ;
mat* *****, principalmente no
_«. r. .. ia poetta Aprendemos

etoola artística exerce nos que
se apaixonam facilmente pa»
¦•«*- ou por aquele principio.

Desse modo. procurarão*
aprender a sentir a arte pura¦pelo que ela revela em ti, na

sua mensagem ae sentimento,
beleza e idéias, e nio pelo que
ela apresenta de fidelidade a
essa ou àquela tendência. Re-
conhecemos, porém, que a **¦
pécie de poesia, a •____- ver.
ideal náo pode ser compreendi*
da por qualquer leHor Ba-ean-
do-se muito na sugestão capa*
de criar um ritma novo de en-
cantamento. quo- embora den-
tro dos limitei io real. conse-
gue tugír oo aopr*rto comum,
perceptível petir matoria ia*
criaturas, tal gênero ie comu-
nieaçáo poética, para sar bem
compreendido. *mge orna raeep.
tividade também espertai, qu-
«0 pode ser aiçtstrida após utn
período áe aclimatação, jw"
curando o leitor fa*niliari3ar-s*>
com toda sorte * sfmbolos
aparentemente fictícios t er.
pressões de seiMéso imprevisto
t verdade ou. ar vetas, o poeta
consegue revelar-se. ao leitor
com mais faciUiatU. aotsar ia
manter as ca*acteritttcos prin-
cipais dessa e*pétie ie poesia
e tal fato agrada a todos, f
aqui damos wm ._.--.;¦_. _••
reproduzindo o soneto "Tiesen-
canto", do forem jwtVi íifi/.
do Rena nlt:

i'a_- -_». hâ que. acreditan-
do, apeiias, na quantidade, me-
n.wpic/am a qualidade, talvez.,
por desconheclrnento do que
noe ensina a própria sabedoria

popular: 
'Quase sempre a_ me-

lhores e_S-incla_ estfto nos me-
nores fraat-is".

A propósito, temos um ami. u
que. quando se serve de uma

MODAS

-O olhar cansado, eternamente presa
io tempo longe, pétala sem cor,
ttmsa. peia véroa da incerteza
pálida scfnbra de perdido amor.

O mais que miporta aflora. »e _
ai.nga morre na violada foç
oomo desfeita imaçem da pure*a
«irico bem pousado em lama e ior *

Aem mmo. ecoando passo» no lajedo
sempre vasto io sem fim. que importa
* lue mais alta perecer tdo cedo

se •i-m-vi surge a ttuo sonhuaa. porte
oculta na espessura do arvoredo
impenetrável da ceperonca morta f

Observe-se, porém. que. apesar ia ctureta <i-<" sonéf. a
-puritaoem ios seus versos deverá ser captada men* peie. senstbi-
lidade do leitor do que por sua inteligência, f. nisto te revela a
enrartrristica mais importante da técnica moderna de. rer «o. tendo
sido sua origem a intenção de obter o poesia pura. gue toi também
o twincipal ooietino do Slmbolismo.

IIÍLIO C. TMIXllRA

MUSICA
A posse da Diretoria da SALB

-«_, um» test» ** __r--4*rl r»- ,
*.*¦*... _ -OleiililaU» d* pü_mi d»
Dlretorl- * 'lonieibo -duif.iÍBt.r»-
'Ito d» sooletl-fir dos ..r.tsia_ U-
rt«y_i 11001101100 eieHx» p»-» o 1
biênio i-00-ioe: *¦»__»«.- o» uoi- >
t* ir 16 de .«-\er-lro p. p . no au-
<ltt-d_o do M!iil»t-_io da IMucaçOO
« C-ilr-ra. '"om a preíonça de nu- •
meros» « r.ultH assistência. o pr*-
Rld««t.t«- da SALB. dr. Jlm Bai ho-
aa, dau intclo aos uabalhoa com i
a ro__tltulÇ-i> (la Mê»a, formada
pelo» wpreMatiu-iça dr •ot.ld&rt«i
• .-. ••. ..•>.-. • «xmgêneres a pelo re-
p«____.!*ante do ar. mlntatro da
¦duca.-to e Culturo. aoprano T_a
¦*»¦:•¦¦ com a palarra o meio-
soprano Olórla Queirúe, tnterpre-
tm. a almpttlca cantora oa aentl-
««¦nrc-i d«s «idoa da SAT.B e «loa
artl_iaa lirlooa, em particular. U-
tendo de svtaa eaperançaa, d«ip->-_-
fartas na _ot» Dlreto-la e no seu
prmldente, esperlalmente, cu]os

a nr om e^eetVjttor capaz d* j ^^^J^J^^Sl
eoktcar.se em piano tndepen*
*¦•*.-•¦ ias

em p•mtlo**»nciai que toda

IC-Mri 8 mw ram -" &ao« à*
i«. um» i_«»>t**. «d-»,mi rom

¦ il 1.000.M «tr. :.i.«.i. «
' . VM.tWI mr»«..,
i Vl*U t'T» ...IflO.WI

CASA POPULAR
DE MAQUINAS

BCA MM-OCK itwt •*,
.elefo«_e: ** *",i

*.-. , mio-Unee

DfnttGO rrmiiu —
SERTÜNTi; *o p.d_. . -
\m__« at ***.**-. -- i mm

RO — Mível prím&rlo —
— ln-i-rlforf. énle m«_ no
COmtO ir. tirriii. .ir_ii — l»i..

r-o Tinwlente"», ti — 1.*

>n»*rtuto Rcnoicrnco

loa, pen. que oe cantoree de Ape-
I ri-i encontrataem. em morna trrra,
i maior apoio moral _ material.
' Em .«cuida fê« aro 0» palavra »

«'autora lr««_-__ Hell Ban. atual-
mente entre n_w. <v_e, em i_»e_l»
e lOMTt-el es-ô-jo. eon»«f!tilM dl-

' _»r rm portugiiêe de mv* aent'-
mento» de almpaua por nossa ter-

' ra e noaaa gente e de gratldfto an
I Or. Jlm Barboaa. pelo apoio qu»
! lhe tol dado. P-asou »nilo o ae-
! erettrlo «era!. dT. Valdemar Ca-

rueo, t leitura de termo de posse,
s . foi em ae«?u.da aasmado pelo»
noroa membroe da Diretoria e

I conaeltio. na aestilnte ordem:
Diretoria — Prealdente. dr. Jlm' Barboea; nlce-preeldctite: dr. Iná-

1 e_o Ouimarlea: serrettrlo-geral.
I .Or. Valdemar Caruao: Io seere-
i térlo: dr. Hugo Silva: 2." secre-
i tArio: Ur. Henrique MagalhSe»;

I » teaourelro: prof. Lourenço Ca-
j bral; 2 o teaourelro: «r. Manuel

(tutmartm; diretor aoclal: «opra-
; no Lia Salgado: diretor artletlco:
( mae-tro Mário de Bruno: aaalsteu-
¦ te mualcal: maeetrlna Klla Podo-
I TOlsh'.: Conselho Admlnlatrativo —
i Prealdente: tenor Asslt, Ptcheco; 1

**¦••*¦ *,r i- soprano Maria Sá Earp; |
; membroe efetivos: sopranos Agnea i
I Alret. Clara Marlee, Diva Plerant}
I e Araci Belaa Campoa; melo-sopra-
J no Maria Henrique-: tenor Alfre-

do Coldelmo: barítono Silvio Vlel-
ra: bahoa Jorge BalUy e Oullher-
me Damlano: sr, Mírto Acloll.

I Suplentes — maestro Santiago
Ouerra: maestüna Cláudia More-
na; baixos Carlos Valter e Hewton
Paira: sopranos Diva Martins e

I Raea Medeiros.
Como púbjlc* demonstraçfto rt«

í aprêeo á nova dlreçto da SALB,
todo* os "¦ * nemtorOB eram far-
temente aplaudldoa. quando cha-
m-fcdOR para a .**¦¦¦•., a ura do Têr-
mo de Poaee. Encerrando a I*
parte doa trabalboa. fê? uao «la

SONETO DA INTRANQÜILIDADE
Pedro Po«_lo Govoxsoni SiNo

Foi antrustia, toi VétSki. foi receio
o cometo de tudo. Ingratidões.
E que -Tinte, e intenoas emoçt-ee
setn amoi. oem sorriso, «sem anseio.

Depois o tempo, o instante, as estações,
ensinaram-lhe o riso, o amor. o enleio.
Pareceu-lhe mefhor »riv_T alheio
a toda sorte de dewlusóe*.

E foi feliz de modo tao intenso.

e viveu de tal forma essa alegria,

que reduziu a pouco o todo imenso.

Logo depois, — eu sei — lhe -obre.

¦ certeza de que a vida era vazia

«em ancu.tia, .em e»dio. sem receio.

P-tU-Tra o dr ..Un B.ir.....*__ pnr»
dt2-_T tio« pcnpâait«»s d* nora Dl-
retoria da e .I.B *-n eorreeponrter
A -:-»i- ** *. ¦- aa-octaúoe
Inlcl_lmeti»e preetou êle. em nome
da SAIiB. it«T-* h-0*nft!*g*-n. de %**-
tldlo aoe an Lan Mertt, Murl.o
xrranil» e W.i-oti Irrite Pamoe. pe-
\o* ttíÊrTm*\**M urrlÇOt prestadí-* *
ci-iw-. Houtp ent4<i virna nola c\-t-
tordk- te por ni-tl.us ilet-onliecl-
dos nSo «ym-pareceram oa -tt. Leíl
Neves e Murilo Miranda. Faren-
do referè-jela _oe ataquei que lhe
têm aldo iiir..:-:- por alguna jor.
nala, oomo posai trl reapoiiaáTel
pela problemailca "Desorgtinlmçáo
«Io noaao Teatro Municipal", aa-
.«uii... ¦¦*- por : • - atilado nea-
ta coluna no (Ua *i te feTerelro
p.p., o dr. .Uni Barboaa term!
uou au_- onça*- oom couvlncej-tt^
defesa, dt_r.do uinda, oomo exem-
pio do apr<»ç«i q |« t«i. 9 fl AT 3
pela arl-ce --p«ct*!___la, o fato
O» oontar em .-rna Diretoria dota
r_pi*»-M' -r.•-« srua. nas peaaoaa
do vlí.e-pff-sidemT»* t l.° aecretá-
rio.

Após peqB-aa .»•*¦ •¦••¦» ae-e lnl-
oto tt 2 * p*n» >* *, ttt. .*.(.* cono
tuna .!«*:-¦ _• <-Hrt-«_---ia artu-
i_r« do oomo ihMMro lírico pronta-
mente ¦ -.'<>••« oa oouTítat f»t-
toa p'- *• •* **¦*¦!*- M4rVi d« BrutiO,
dedicado Otntot-artístico da SAt.B.
rtrenri*. «ntéVo o pranr cte ouvir
mala vwna rer • rev. een«roaa e
bela Oe 1»w_m Marques. naa
arlns ;-.»#•..';.»•. che selld-i rua-
nina de La »__,«e.«i e Nessun dor-
ma de Tei-_iO«H. Uom .......
nat-H1 . - rfcf-rtjí.t'.' f sem maior
e-fórço Tooal. o baixo ....¦•_.,. So-
lano, :>"> i-«.«_-i 1. com oa beloe
trechos Ttrd»«_i-« n l«e.et»»o spl-
Uto ti Vhwk** Rim ran. «r.i n Inf-
Usai e t«ao M-4rrl dr Kraaal. Bu-
nlce : uu-v tmio *"¦¦¦ artístico já i
aaa-na.anHja nem* coluna noa •"'•»¦
7 a 28 d* fe**nrtro p.p., Interprr- '
tOU df- maa»«*r-a ¦-. -t.f*.* 1 ¦•..**¦ I
Um* ana i. mamata morta d«
AnOrrn CMHn, <le Dmberto Oloc-
dano. O ¦«_>_» .:»<.-, tenor Alfredo
Co-áel-rio, eo». aeu timbre carac-
teri6ti.ro t ln-roníund.vel. no* oíer-•¦>".-¦ f iu««va_a Ir tteHf da Toaea •
rmprorlee Os Aattrea ( __m-1

Como _rv»***¦***** u numero astra-
proxr-aaa, s •-.«_»_ oar-f-ora «rica
aenhora M__i LMtt. há multo
afanada _* altrutada vaatrsl. pron-•t.v-i... ¦*¦*.' a t>*r.vnr um_ bonilta
árlR da piai rift-rx-ui-*. «_*, ópars
de 0<_4d__aaak "La Ralne de Sabn".
V-- valia bafta 'i*'--i'i-*.r,-..,*.> «V
quanto r«__* «naa Uo*. '-k..m* tc-
cal É_____-__ a awywaro^a e flrmetia
cent- q-u a aanhora Lhw aoube ¦ -•
i\ • ¦ * f** vv-4.5 &¦¦ ***• canto O ótxiBfl
Barítono U__ri--_ B*»«« i-_i«xni _e
forma *v***jt***vm*h a ária "O nao-- .¦¦i**4..n-f aa "l_a CHocoada", ¦**
!'»'.|i'ht-r*vl K*yr-*f. \WÊ*% • -In»' : _.> -*.
prova óV ¦¦*•__¦*«--• <*o **¦ ¦*•>••- e o*
<i't**;(¦¦¦ *o «omproMl^ao -taaumldo,
Rtehfll a-aanee, _ouTld»da p«_o
maestro kMno de I-vm" nAo dei-
iou 6e oonparaoer 4 t »•.*--•¦¦ para
cantar uma bela Arta «te "Ptillli-*"
da "MiKDon-. de Am.io__. Thomaa.
embora náo ae santlaae em óttmaa
.-.inilirí™». porquaato puaava aca-
mada o ata todo. Deu aaalm Rachel
Prance 1—11 publloa ronflrmaç-_o
do <t-M /*¦ *Í*'*-f** 1--*'¦:¦ si*» ¦ de dl-
eer a«*nl ao dta ' de feTerelro: —
eaU Oate -e.i_.i- iljeiro natural-
mente »,!'.*.¦_ para o papel de¦ !*¦.-.!---•-_•- ¦ aerta um ato de tn-

_»>i-« msLiW elemer.io Un «te-
'¦,«*¦ vot at»'r*i de ...r¦. ¦ i . • p,»-

slbilldad-a «oreis mta lnesoer de
artttttr **.. ootii-ureo. quando n*o
ha uni "sa<_»«. " > rei»eber. ¦_-
«-•errartrto a bela no.tada. R.in._re
Lima e Alfredo Colóetmo r.ntaram
_om tm•*¦-,'¦¦*>*. o dueto final de"Andrt* _«_««•-<_¦'' "I-i noetni
morte • 0 w**mio -toUtM_MMlM Co-
t»o *-**ui*r prepmirtarante p»^* o fe-
11/. ArKo ¦** rt-dt-» oa canto.í-a. con-
cor^eHMB ot Ótimos acompanha-
..,•--» a. _r_»**TO H-Ha de Bruno

s ~n;H*—¦¦*¦-¦ '-¦- ii'i. Morena: o
prlm«.tn< -P.-IU J_ac*»rla_- Murouea.
_l»air O-.I***. LmirlT-i Braga e
t.-..¦••.-.' X-T-t** a aegunda. com
e«i-i*.:* U_M Nar.iata Luta e Al-
frado <Vi»*etroo let* portanto de
ii.if.i--_vi 1 ¦¦__-_ na pe_K_i de aeu
tiliaêitnlr.o pnxititeate. r«e!a hei» e
in»-#.v»>*»-+T*! r»***ft-* dr «"te oflV-dt-
jft . -í. ***** ***or*\fir1 ixx,

tt» - t% *u v a

1 /fn — nv\

\
^a____. v

-__^l__-J-^_-'-C \ \ \

Simaco do Costa
feijoada completa, ao meio-dia,
1- is 22 hora»; ainda está com a
pança cheia, proclama, entu-
_lanni_do:"Oraças a Deu» estou bem
alimentado; comi demais, nào
tenho fome"

Mentira' tle i ¦ u isto -im,
-¦m,>.•¦:.,..r.m--. Comeu demais
realmente, porém, «em ter »d-
qulrido, posaivelmente. o poder
nutritivo de um ftvo.

Em assuntos de poesia», tam-
bém, existem oo adeptos da I
abundância, aquêln que flngem ;

admirar a qualidade, aomente j
para "inglês Ter". 8e duvidam, ,
-ejamo» o que diz o or Benl
Stlra. de Belo Horiionte:"Multo earli.ho nSo faça
oe me quer eternamente:

Até o que * bom, quando
passa

a «or muHo. en_oa a grnte"

Rntretanto, em nossa opiniAo.
hourease o Inspirado poeta re-
duzldo a um terço o volump oe
trovas ¦ 1441 do gen "Ao Bater
io Coração apre.rntar-iios-i»
algo bem melhor. *K poooivel,
Até. que _e aproximasse do mui-
Co bom.

Tgnoramos aeja o *i. Benl ro-
lho ou H-ftço. na idade: ma»
-ceditamoo ee trate de um tro-

vador na nova geraçSo e <*ue
podet-i formar um ótimo quar-
teto com Onlldo de Campos.
Zalklnd Platigors.. e Aparlcio
f"err,_nde_. dono, de um peque-
no ntlmero de evcelentea qua-
drlnhas e. tambím, lniclanteo
na Ari* do mestre Adrhmar Ta-
»ares.

Como pro.a do que afirma-
mos, aqui vào algumas redon-
d!l.ia_ de B 8 , retirada» do
neu Uvrtnho ora em eridíii-
«a.
O sabío e simples, serei 10.
tal comn a.« áoiips da fonte

Quem ot creu*, vê-se P"-
queno

ant* o infinito hori-onte.
XXX

Deijs errou, quanoo féi tva
so das co-telaa de Ad&o:
devia, sim, ter-lhe dado
um pouco do eo-írfio

A.« «ie.»ientur_.j em mim.
.4" como as (-iióa^ do mar
um» nái> chega inda ao fim,
ft -rtá outra em seu hie»r

xxx
A Maim do meu bairro
e por um beijo tao louca
oue. embora nfto lume, tm_
cheiro de fumo na bôe»

XX_
I) riacivi »m rolando
entre parag_r_s em flor
». nas prdras tropeçando
ento» cançôts de amor.

ESTRANHAMENTE
Montenegro G_vnicantí

Vocé nào me cm*)toc*, thsaèo ••_«__.

JVem sabe o qtta pratando éo áa*nta.
Vtsoesi sáo concebida* do oon tompo,

Ma» mim brilho qu* aatnpr* ter* ¦» •

Sou podar não ma atm*o **ynttn to*t*,

Que _ "f. * o proaaanti. am *6da pari*-
Cominhe am outra oonda, tftm oarm
'•'nun*. i- etn -»_• poAre huvímta

Vocé mo dir qu* o '-*»¦¦ aaté am d,

Ma* n*o me engano tn*toa. doada »m*b't I

Corra par» mas» km^o, **** k»ip.

Que fommm rm tora otn oo-t* ***k***

Veto quo já mo dmoo. Mào noo tmper-*

A rrn-teoa quo a atrrotve mtotsaamtmH.

Sa tui um tonto rud*, foi porque
Sita irwfvféncia •** reie «fO-»e tedto.

Esporo noo ma rolta, om tempo alàxrm.

Que nunca podarei acompanhá-la.

Sua ouoénaa «• forno tao parar*

Que au nom ,*__»_» lambró-l» rotomanto

Noo ma culpam o» hornetm do que tem

Qu», ae nao oonoorde* com o trueio

t que talret já vivo tao incerto.

Que nem meimw porceho ae «e*.oi_ .t»--_i

•

II —¦

VERDADE |
Silvestre Travassos Soares 1

Sempre mlguei que -o ornor fosse verdade,

Que oo amante* viveo-em. realmente,
lim potro o outro, com linceridade,
Unidos pele amor. únicoinente I

Maa ti, depois, que ludu ei a ilusão
O amor é coisa qu_oe pa_s8geira.
Basta _urgii no meio um folião.
Para *le ttansforniar-oe em brincadeira.

ftleo »« eeqim-'em. com facilidade.
Das juia». . . fia» promessas de fen or.
Nem o 'fone' tem mai» utilidade.

Se êle náo o piocuia. o>la s* e__ju-.ee. . .

Poi», entr* folióe*. ré-e* que o amor
fc apenas earna*ral. .. logo fenece. . .

¦Vee-»*. 
par* o nof.» *_«¦• m_«." em retim _?. *ig«d_«_i »e-de

i-Bteritd» A Uw consta de um bolero que apresenta gran-
doo manj|-_i-_-Bn roja* pregas »&o eneimada. por nm i»ro

rhato. A saia ê armada por ateio de pregas nào batida»

0 Rio conta sm Historia

"0 REPUBLICANO''
Mauro Santiaao Vairsmci.

0 LIRISMO TR0VAD0RESCÜ
DE CORREIA DE OLIVEIRA

Onildo de Campoi

cif. Gabriel .» alva Jar-
.ui ¦ de _*cii__nina Leopoldina

* __oni.an«a Jordlin, naec-ti
v.vôii; . da f-'.» Jardim a i"

de i»*ró*v.. <v 1860. na localidade
de C__p-rarl de Cima, Prorincta
do TUo de Janeiro.

Começou a estudar, uom ape-
¦¦¦¦it.' 'Té. anos. em umo escola
iiim-im mantida por aeu geni-
tor. Mais tarde, foi para Ki;»

oi oonett-r o ourso glziaolal. Da
.-- m de Arai-bóia veio para e

Oi-te tj pcartor-ormente. rumou
,-:ifa f_-> Paulo, tendo feito, no

_ : tíe ttril de 1878. sua ma-
" .cuia na Faculdade de Direito,
daquela progressiva capital.

Foi jirofessor, redator da
"Tribuna L.b<-ral" e politico.
Formou-se no dia 1 de dezeni-

política, begundo narram as
crôniii. históricas, ao rompei
com o Partido Repu_->ca_o Bra-
sileiro. redigindo nm documen-
to. logo apó. a iiivestidura dc
grande Quintino Bocaiúva no
pdsto de presidente da entida-
oe. Do documento entrai os se-
guintei. trechos:

•Pernianecencio df acordo eon
a at-itude ftkioófica e po-íti<-a de
iruniin oarreim, e de um motli.
-1..->•¦ .:>! cote a r.._mmida no meu
mat-Ke-t- de janeiro do cor-
raole ano '1888). compMa pe-
lo dt_C-___> p-t-ferido no ban-
cf-Ote que me foi ultimamente
oferecido em Sào Paulo — cum-
pro nm dever de coerência, de
re>peito à opinião pública e a
de mciií correligionários, de

E, -iT._a__r.i_o -iut alma ..._'-¦ - _ _'-¦
vador de Deus e da trtsteaa - Josii- também f--
triste — canta para a melancolia poeties ds ua.
esta relíquia amoroso, belamente crl*tianir_<!-

"Km nome do amor me .«••.-¦
Faço uma cmt no com.ço.
Esta r aquela alegria
Oom qne tanto me entrlote-o

Portugal e o mundo Inteiro venera*»-. •
ssnUílcaram. o divino autor de: "Ladainha.
"Etradas"; "Auto do Fim do Dia '. "Aliro im
Trüt-fl"; 'CantíB-s": "Himance do Berço •
muitos e muitos outros trabiilhos de t-evad» in

bto de l_n: -*.,. maf.o do ano \ amor à causa da Republica e ds
_d_ iitii» pediu ein oasamento a
filha do conselheiro Martim
Francisco, s bonita Ana Mar-
;.«.»-'-..i t.ni-ii a quem desposou
alsuos meses depõe. Dessa folie
unifto nsseeram tr*n filhos (An-
toni o. Danton e Beatrlri que
foram a S-egila de "O Repúbli-
cano", um dot maiores propa-
__nd-it_s de idéias republica-
nas que o Braall __ conheceu.

O coronel Jo&o Batista de¦¦.{„;¦¦ em seu Urro Intitulado
"Oo Monumento» , Nacionais"
i_*-m descreveu Ant-filo da Sil-
v» Jardim:

Pequenino, nervoso, entre
stordo e magro. p_< e mftoe deli-
cadOB, de crlam^Ls. cabeça re-
rionda. proporcional t sua al-
tura, olho. de extrema vivaci-
d.de. nariz adunco. de asas
aflsu-tes e abena_, boca enér-
gica, com um gesto de altivo
d.-dém, queixo t-iliente. indica-
tivo de pertinácia - quem o
observava com atençào, reco-
nhecia imediatamente ester em
face com um homem nào rui-
gtr. de uma organização sin-
imler. de linha, forte.s, sallen-¦ .i i.«»...- •• do vulgo como um belo
a!to relevo de torça, energia t
reaol-O-O-1

"O Republicano" auuniii n
«ner rte «nn hrilh»f.t» carrelru

mtnha Pátria, nndo declarar
que náo reconheço a chefia dc
Partido nopubllcano Braiileirc
********* suposta conferida
ao senhor Quintino Bocaiúva,
jornai-**». redator de "O Pais",
e membro déose partido, vice- I
presidente do deposto Cooaollio
Federal e reeleito há tempos
para a direçfto du politioa re- j
publicana nacional. As ra-Oes \
que determinaram tete mou ato |-ho de ordem tal, que obrigam- .
me, mais qne a independer da
aç&o qualquer do pretenso che-
íe e negar-lhe radical e comple- '

temente o meu concurso K eua !
obra política. Primeiro: nao o ;
lulgo legitimamente Investido i
de anioridadi do partido; se- I
gundo: descubro o que eu sentia
de longos meses, ou seja, uma ;
conspira, io! Terceiro: penso
quc o Partloo Republicano Bra-
sileiro, sob pena de oovardla
deve. ao menos, n&o recuar da
atual fase de agitação política
em que, por vezes, náo cedeu,
mesmo diante da_ armas".

Ap<Ss cs«e acontecimento da
nossa Historia, Antônio da Sil-
va Jardim foi para Nápoles-
ttálla, onde faleceu a 1 de lu-
lho de 1891. próximo a íimc fen-
ria do Veiuvio. vulofto mundial-
menti fijnheddo

Ha meses, eterevemoe uma -rdnlea intitula-
Oa "A Trova que Salvou Orna Vida", divulgada
em "A Voz de Portugal", de 4 de outubro do ano
próximo passado, cujo objetivo era evidenciar,
como fizera o ilu-tre escritor Manuel Boaventu-
ra em os nossos meios literários, mormente no
Cafarnaum trovadoreoco o beliseima e comoveu-
te súplica poética, em redondilha maior, conce-
dida por Deus ao Poeta-Santo. Antônio Correia
de Oliveira, que salvara o bravo oficial da Artl-
lharia de Espanha. Etteban Rovtra, filho de in-
slgne família portuguèes, da morte oue lhe fora
impo-t*. inju-tamente, por deci-ão spre.'. sda do
Tribunal Militar de Allcante

As lágrimas da maternidade ¦ >>•> orvalhar.- .
oo de lirismo o coração do caudilho, pela divina I Plraçáo e rubido sentimento reUgiooo. St.mmoi

 - - ia confirmação desta ossertiva, ai-¦'¦<•* ao '¦'**'
nuidade-menina e santa de wn velho «e-Mponí»
em tom brejeiramente anedoti*-. mas rmrtot''
ra: "Andava em peregnnaçio, pela be-ra-mir
minliota. a venerando Imagem da Virgo» dt f*»
tima, a que o povo do redondel. e de -<_«? fl*'
ria a adorar, à beira das estrada* e * :*>àt*n
doo caminhos.

Chegou a ve* da rlsit* o i'_i__ w Neivi
- terra vixinha de Beluiho — o o Poeta, dai-:

o oeu eepirito altamente relioioao. lá ¦¦¦¦:.*'¦¦
eeu para beljv os aagradoe pés da Ssnta ó*>
Santas. A multldto acotovelava-oe na ánsio _•
ver mala de perto; e, mj-ís que todos, nm vell»-
a riistico lavrador pretendia abrir eamlnho ron>
nm "deixem pessar" impertinente

"Bntfio vocemec* nfto ft. doi. a Seiifio:»
no andar? — apostroíaram umas rape aras _••
sofridas pela teimosia do velho.

Ora! Ora! -- repostou.
A Senhora tendia eu visto inmt_-< tt*'

o quc e« quero ver é o Senhor Poeta, que nane»
o vi: e èle tombem * santo..." isic

Assim era Correta dc Oliveira. bai-ai«) <i<-
que sofrem, água Uiõtral dos sedentos de eoptr
to, pao de justiça e de bondade dos faminw-Jj*
amor e sentimento de humani*mo. Seu '~r»r_io
era uma árvore frondosa que abrig_ va os vU.
joreo doo cominhos incertos... e que, recebei''
do doo céus a maravilhosa inopiraçâO, _ entro-
go-va ao povo oni Juros de cantigas... oo coi'
trárto de muitos que - árvores ir.sts__.vei» -
"recebem, mas n..o d*o~-

inspiraífto do Poeta, taiíto o comoveram que o
desáltoso mi-ltor. absolvido, voltou aos braços de
sua angu-tlada mie. Vejamos eomo se operou.
_rlcamente, o milngre da poesia:

"Por quiuita.. «_._* eoi flor
dei á Espanha — a Deus voivtd»
eu —- Portugall — rogo á Espanha
me d*, por Deus! esta vida!"

Agora. ' o Príncipe dos poetas portugue-es
contemporâneo que, tnobstante ter ndo "o cel-
va-vidas", por sentença Implacável do destino,
apôs o sofrimento de Impertinente enfermidade
por que passou, cego, fecha oo olhos para o mun-
do e oe abre par» a glória da imortalidade!

A morte, que é cruelmente prosaica, nao ao
comoveu em roubor a preciosíssima existência do
emis-ário-segrel, bucòlicamente encantador, do
Inocente convívio das crianças, das flore*, da»
raparigas, das aldeias distantes...

"Sino — coraçfto da aldeia...
Coraç-o — sino da gente...

Um a sentir quando bote
Outro a bater quando sente .,"

t «le, "Santo Antônio Oorrela de Oliveira",
nume do en fornecimento universal, trazendo n'al-

( ma um jardim de cantigas, antítese humana dos
| menestréis sem lágrimas e sem tédio, fazia dor-
1 mirem as pedras, cantarem a., fontes, enquanto1 as árvores conversavam, numa alegTia verde, ao
: balouçar da MM... E. sentimental nacionalista
! que era, deixava que se lhe embriagasse o espi-
¦ rito e o co.Hçfio o «mor á terra em que Bassoui

"Sou português ae uascença,
Sou triste por simpatia .
Cotiheço-te pelo rama,
Ralr da terra sombria *

Ate * Tnstesa Celeste, pela roz de, aereotel-
ro. parecia afogar o 8eu pranto naa águas cíis-
talinas do Rio Tejo. para. depois, através da Ja-nslinha do céu. contemplar a formosa Pátria d»
Camões:

"No céu há tuna Janeluiha.
Vè-«e Portugal por ela-
Quando Deus se sente t-rnoo.
V i ..ept.-r-.e tnnto _e!a.. "

"Há ooraçõet-. as ar vore»
Oue recebem, mas nfto _»_.
Recebem sol nas aeus ramo*
Binil.. m rte aombra* o cháo ."

Não digo aatut ao aublune oeóc, y-iant '
um poeta náo se dir, adeus; mas. resigno-mt o»
continuar cultuando sua divina arte trova_or-i
ca, seu eterno lirismo. exta«iando-me ante o o»
pelho luminoso d_ seus vemos, no ce. teea de a-e
o grande vate encontrara, no confraria dos oor.-
toa, o «mor, a ventura que lhe sonegou o viü*
terrena...

"Quanto *.i;.-. ...,,,,.... .«,.->
Me sonegou esta vida!
Vou demandá-bs no céu...
Ka terra * ratis» perdido'."

DUILPO DF CANtPOf
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OUE SE CUIDE DAS PORTAS
tmS***^*^!*******)****'

Chamamos s atenção do Departamento de Conccs-
.(les da Prefeitura do Distrito Federal, para o estado pre-
cario e Irregular em que se encontram as portas de gran-
de parte daa nossas conduções coletivas, especialmente
-u dos ônibus e mlcrônibus.

Focalizamos este assunto porque ja temos recebido
amargas queixas e mesmo preesneiado o emperramento
ou o brusco e violentíssimo fechamento das citadas por-
tas provocando protestos e até meamo agressões ou bri-
aas pois que há portas que são perigosas, chegando a
ferir àquele que tenha a infelicidade de ser por ela apa-

Julgamos que as vistorias a que devem ser submeti-
nos todos os veículos que vão entrar em tráfego, deve-
riam cuidar, com especial carinho das porta*, nào se
devendo permitir a confusão que tem provocado o defi-
.lentíssimo funcionamento das mesma*.

lia casoe gravíssimos, que poderemos focalizar, com
relação às denominadas porta., de segurança. Outro dia
«e abriu, abruptamente, a de um mlcrônibus em plena
velocidade. Um médico por pouco se precipitava à rua.

Portanto, como Já frisamos, que se vistoriem os me-
cantsmos das portas, com o carinho e o rigor que exige
a segurança dos passageiros, que já sofrem multo, es-
nrimidos como sardinhas em lata. Não se lhes ponha, ain-
da por cima, por omissão ou relaxamento, a vida em
risco.

Censura natvea justificação Bandeira
i

ji
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DESINVESTI MENTO

t bem verdade que todu pais subdesenvolvido vive
_ uracos com este terrível dilema: ou aplica os seus es-
,-assos recursos, conseguidos a duros sacrifícios, em al-
euna dos incontáveis empreendimentos novos de que ca-
rece paru desenvolver-se, ou deixa de realiza-los. apli-
cando-os na manutenção e melhoramento do que ja pos-
<ul Se adota a política cotistante da primeira proposição'. 

é o que ocorre no momento - o seu crescimento
vè-se empanado por uma série de críticas, em relação ao
descaso votado aos diversos serviços antigos, que ficam
totalmente desaparelhados, muito aquém das exigências
para que foram criados. No segundo caso, fica o Pais
meio parado, sem desenvolver-se, deixando de üicorpo-
rar apreciáveis parcelas da sua população no progresso
• adiantamento que a civilização moderna oferece.

O meio-termo, que seria selecionar rigorosamente, 4.
base das necessidades mais prementes os novos empreen-
dimentoR a serem realizados, nem smpre à fác adotar.
ia aue no» mais variados setores da vida brasileira nm
sem-número deles é reclamado com insistência.

Dai o que em Economia chamam o** técnicos de pon-
toa de estrangulamento, no processo cie desenvolvlnien-
w Entre nós contam-sc U **mAtas*, principalmente no
-«tor do transporte. O desaparelhamento dos portos na-
èionaif o mau estado da maioria das nos.»» ******* «•¦•
ferro *s péssimas condições que apresentam furnas
nas mais importantes rodovia*, o serviço deficiente da na-
vSaçao de cabotagem, tudo Ino traz conseqüência* de-
rfi prejudiciais ao «mo dcsenvolvimenio. Um eco-

nomista pátrio, adversário da.s metas governamentais, ia
értou o termo "desinvestimento". para designar essa en-
tica situação.

Não resta duvida quo se faz necessário em *^*
,-asos nes.se particular, uma proiUa decisão do Governo
erèncaTw tais problemas com a mesma intensidade.
«Zao maior, dos que às dadas as obras que estao un-
m tonando Inegavelmente êste Pais. A falta de pavi-
menucào da Rodovia Rio-Bahia. a construção da nova
S cia Presidente Dutra .ambas de tráfego intensussi-
To* o reaparelhameuto da Central. Leste Braseiro e
Ttras ferrovias, a modernização dos serviços portuários
em ««ardragagem dos portos, melhoramento dos nossos
^oTOrtos especialmente no que concerne as meaidas
dr wSSS» dos vôos. eis ai alguns problemas que ocor-
rem sem necessidade de um meticuloso exame a qual-
qu« pessoa que deseja ver o Brasil o mais depressa V>os-
stvel livre dos obstáculos que não permitem alcance ele"lugar 

que ha multo lhe está reservado na America La-
tina e no mundo.

HA 7 ANOS, 9 MESES E 16 DIAS

PALAVRAS PROFÉTICAS
ÜE BANDEIRA.

1 — Na próxima I
terça-feira, o Conse-
lho Penitenciário de- ;
tidirá sóbre o livra- !
mento condicional de i
Alberto .Jorge Franco
Bandeira Será jul?.a-
do o apelo legal da |
mãe do Tenente, d. j
Risoleida cuja preo-
cupat-ào permanente é
a volta do filho aos ;

braços maternos. Sc. por um lado. a liberdade
policiada de Bandeira nos comove, principal-
mente em atenção aos rogos de d Risoleida,
por outro nos constrange saber que o Tenente
deixará a Penitenciária com a pecha infaman-
te de criminoso, marca que lhe deixou o bando
dos embuçados. Pesa-nos testemunhar a vitó-
ria da mentira sóbre a verdade, a goleada da
farsa contra o verdadeiro enredo do crime do
Sacopã. O inocente. • injustiçado. • homem
que não sujou as mãos com o sangue do ban-
cario, o exilado do cubículo 21. a vítima de um
montouro de torpexas, deixará o palco de sua
amargura, o mundo de aço da Rua Frei Cane-
ca. na qualidade dc um matador vulgar, sem

que reconhecida ficasse a sua irrecusável ino-
cência. Todo o esforço t luta desencadeados por
nós no sentido de comprovar a inocência do
moço triste parece ter aluido frente aos muros
levantados por um sindicato de bandidos, a fim
de que sepultada ficasse a verdade que um
di». estarrecerá o País. Os verdadeiros autores
do crime, os arquitetos do mais ousado crime

judiciário de que se tem noticia, os verdugos
que trancaram um destino jovem c risonho,
derem estar radiantes porque Bandeira carre-

gará as suas grades para a rua, como uma
condescendência da Lei. Dú-se-ia que o sacri-
ficio do moço nào sei viu para desagravara
Justiça, não ****** Mquei o mérito rie instituir
uni exemplo fecundo Teria sid<» inútil o mas-
MMM da mocidade C dos sonhos do Tenente.
Seria a entronização do mal. o stiicidio do bem.
das virtudes heróicas. Ksta história escrita eom

as tintas da perversidade, em que se enredam
figuras de policiais desonestos e dc magistra-
dos venais, teria um epílogo melancólico, au-
sente de qualquer lição moral c reparadora.

2 — Mas se os embuçados estão cm festa,
sc entendem que a liberdade vigiada de Ban-
deira será o ponto final da nossa luta. que se
prepaiem para uma próxima e ruidosa decep-
ção. K* verdade que sofremos, agora mais do
que antes, o bloqueio publicitário dc que care-
cemos para desmascarar os verdadeiros crimi-
nosos fc' verdade que as baterias dos profetas
da mentira e da calúnia, dessa fauna odiosa
que rosna a nossos pés, dinamna o seu fogo de
barragem, ao mesmo tempo que usa do seu in-
discutível prestígio para reürar-nos as tribu-
nas que fazem a verdade circular. Aí está. ain-
da vigente, a portaria ministerial que proibiu
se falasse em Sacopã pelo rádio e tv. Sacopã é
palavra mágica, proibida, c sinal vermelho pa-
ra a República. Há poucos dias. pela Tv-Rio.
muitas perguntas nos .oram feitas, à queima-
roupa. Algumas nos levaram a falar dc Ban-
deira. Pois quando, uum repente, levados pelo

: desejo de corresponder ao anseio público, mos-
! tramos pelas câmaras a impressão palmar do

gatilho do Sacopã, a nossa voz sumiu mistério-
samente dos receptores A censura impediu i|iu*
o povo soubesse a quantas andamos nós. que
fazemos o processo dc provas capazes de de-
moftstrar a inocência do Tenente. Está ocoi -
rendo esta coisa inominável: possuímos um
"dossier" que prova que Bandeira não matou;
temos em nosso poder documento* que ates-

| tam a inocência do rapaz: já sabemos quem
matou e por que matou, c náo temos a quem
entregar tal volume de provar- concretas. O ar-

gumento com que se procura justificar o fecha
mento do rádio e da tv ji nossa voz e imagem é

pueril, sc não fosse simplesmente ridículo. Ale-

ga-sc. assim, que poderemos coloca.' o regime
em perigo, como sc 8 regime pudesse ser repre-
sentado por meia dtr/.in de facínoras taflu«l«
les. alguns dos quais pesam aa balança polui
ea do Rio. Pobre da Nação — não iw ian«-arr

mos de repetir — cuja sobrevivência estiver
ameaçada por uma luf ida de verdade, que c o

pão das verdadeiras democracias Então a com«

provação de um crime judiciário ou erro judi-
ciário. para usar, neste último caso. de um eu-
femismo. abalaria os alicerces da democracia
brasileira? Então o Poder Judiciário ficaria
ressentido, enfraquecido, desprestigiado* ape-
nas porque resvalou num veredicto?

3 — Chega-nos a noticia de que lera pres-
seguimento. na 23.a Vara Criminal, a justifi-
cação Bandeira. Agora já sem o juiz Mata Ma-
chado. que se aposentou antes de concluir as
inquirições. Mais 3 testemunhas nossas desfi-
larão em Juízo. As outras foram vetadas pelo
Ministério Público, com o aval do juiz .Mata
Machado. Concluída a justificação, que confi-
gurou o quadro da Central do Brasil, em cujos
porões se tramou a morte de Afrânio (fato.
aliás, já suficientemente esclarecido na opinião
pública), tentaremos outra surtida através do
Judiciário. Sabemos que a Justiça não nos vê
com olhos mansos. Embora aceitando os nossos
elementos, o faz com restrições, alem dc -amar

rar" as testemunhas, colocando-as na geladei-
j ra. com o nítido propósito le diluir o caso na
, opinião pública. Mas. amda assim, lutaremos

por outra justificação ate que fiquem aiui
mmàtt todos os detalhes da denuncia que sus
tentamos, com o mesmo calor dos primeiros
dias. E" possível que malgrado a fnsante má
vontade do Judiciário carioca, s caso Bandeira
ressurja em toda a sua pujança. A verdade é
uma semente que. ás vezes, precisa do adubo
do sofrimento. E as lágrimas dc Bandeira e de
sua mãe. e de todas as mães que nos escrevem,
já fecundaram o terreno de onde eclodirá a ár-
vore que foi a semente tia verdade. A verdade é
moeda divina, é inexorável, e não será malha-
ratada pela "çang" que ensangüentou o Saco-
pá <¦ sujou a reputação de um jovem tenente da
Aeronáutica. Com Bandeira na rua OU BS ea-
(l0i;1 _ ,-sta historia de li\o. talviv. muito em
breve, virá à tona de corpo inteiro recolocando
a Justiça no seu pedestal cl<* respeite» e digni-
dade.

Mi———— , ' ' ¦- —¦¦ — 
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À JUSTIÇA SEM TOGA
Poi Bruzzi Mendonça

A luta pelo adiamento da inauguração
de Brasília como Capital do País

Mestr.nho vem ao R.o - A bossa-nova - Candidatura ao governo potiguar
A candidatura Jânio na Bahia - Juraci Magalhães e a sua candidatura

****** periodo d* r^8B«_3 cio Parlamento a de_*n_ma..ao dus
riUlí_uw»(>r. * Wt**mm presidencial, o fato mai** momentoso pren-
tur m i ***% entre o tjoverno e a Oposição pela mudai...a da Ca-
mm. ua*» BrtaMUa. Sente-se que a UDN ate agora nio decidiu
m •**». nAo ob*-truh* a tramitação dos projeto» que exigem ur-'ama* 

mr*. que a tranaferruria se de. de (ato. no dia U ae abril
Ztmm*i conforme determina a lei. Contudo, as declarai-o», do
Sua Joáo Agripin*. no sentido do que "a UDN continuara a lu-
mTmmm «ttío que **an*«** tm* prar-u . Ma entrever que 1*0
mtAMM dificuldade que a Minoria logrará s aprovaçlo de todo»* 

partos que ae **-**endem » mudança d« sede da Unifto para
o Plana**» Central
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I S0 tm D dt ntmtm ae **\ ****£* 4mT\Stí*^*detra, mima da trama atmstra tto S^ô Jfljfrmm***
ii*xerettoA%*t uma etttretista a O O»*» tw» v*»
tm sefsutntes palavras proferidas: An*au tudo náo po_»o•rrantwnen.e. nio compreende tm. *I»***!*Z *%tSmoe uma ww Seria uma pilhéria de mau V**"™ ™ 

^ w.
ante*, umo maldade Quando M «»í£fX to^St^M" * m'
clarecet im crime tenebroso, nt dia em WJZj£?)m*nte d»>
itirla cont-ra mim, então os «tje P|WU""'', p?™*--' « •».•«•*•¦•norolfjar-tne t une ficarío de*moralizad°i f^ova m
'nocenaa*

on_B«»1D MEfSTRnMHO
nu AO RIO

MANAUS. » tâUptlH)
roaíivelmente na pror.mio se-
iruina, \-ta_tuii oom destino a
Capital da República o go»rt-
nador deste Estado, professor ;
cíilberto Mestriririu de Medei-
ao* Soubemos junto o casa do
mmmm* no Rk>. cientificou ;
o wrer*>*6or «_m»»on«»e que ;
o tvf««l<_ente Juscelmo KuWts- ,
«io* manifestou d-Jaeí" <*« «• |
oj-wr. p«-*»oalm.**-ite, com o go-
,*mit\T &'torrto Mcstrlnho.
o«T*r«»- l*t*A******** que fli*eni
Ttmtno a ÉÜ Estado.
>im ii-WWTnn udembta

FALA 9ÔBnt Â BOS6A-
MOVA"

8AÍ.VAtX>R. & .Asapress' —

fa»>o potitíto de maior sen-
ttako ** Bahia, neate fim ó«
twti***.. te4 » entrevista conoa-
dUa p*«Ío <Uiputódo federal, Al-
*m St Maoado . UDN-Bahia),
nnm **ln»6ço om que reuniu os
rapórtares políticos de Uatra-
**

o que e a 'bossa-
aquMe repieaen-

baMuvo o seguinte: "Boa-
é am mortwento que

tan pt» finalidade principal
iu_«mular o pro? rama ******
jpao e de *>:*> potítita d* UDN,
ndaptaiado * realidade brastlíí-
r» » aos anseio.-, popiilarea de
n»«4onalu»mo legitiiuo e (****,-
volfimento racional, sem ae
ataatar oontudo. dos princípios
m vtR_lÉinoui da moralidade,
mm oostumes políticos e admi-
nMratWoa do Pais".

A respeito da **-osiçao do go«
Tsrnador Juraci MagtUiàei.
cuanrto trrwnpeu o movimento
-bossa-TkOTft" da UDN, manl-
nMatatKlo-ie contririo à ren-
,<*o do proítram» partidário,
dtsar _0 goremador nfto e
contra o mo«Timento. que repTf-
sent* * abertOT» o* novas pers-

pectiiai pai» » «•»>»«» política ;
da UDN Apatia*, quando oie- ;
reca» 1 sa» opinião, tez unia r*-
lelação baseada no que os ior-
nafiNtas (Üílam, dmido a íuer-
pretaçáo de que a sova ¦ uh**
era umu i'e»*ção coW-Arti ao
reali-mo ude_ú.*U' .

Tinalizando sua palestra ui- |
lormal, afirmou o deputado Al- •
\es de Macedo que o candidaw i
Jânio Quadros se identifica j
perfeitamente com o programa jdo pensamento da bo.*sa-nova I
udciiista.

••posso Informai qut- por vi-
rias vm.oá ja cein-ocou oleni*. -
tos, Intesrraiues Uo movimento
para cousultá-lu-. sobre u etn-
duçíio da ?ua plauforma poli- ,
tica e a estnituracào do* dis- ¦
cursos de sua campanha". -É i
um candidato que se te_n mos-
trado sensível à reformulação
da progxamática partidária".

I PSD POTltlt \K I.V.V* \ ***•*¦
PRKENDENTEMENTE SUA

CHAPA NA CAMPANHA
SUCESSÓRIA ESTADUAL
NATAL, 3 iAsapress» - Sur-

• preendendo espetacularmente,
j o» meios político, do Estado, e

principalmente desta Capital, o
I PSD. por intermédio do depu-
I tado Alulsio Beeerra, deu en-
| trada, noje, precisamente as
i 12.50 horas rm secretaria do
| Tribunal Regional Eleitoral, do

» pedido de registro ela chapa
i Teodortco Bezerra - Valfreoo
] Ourgel, para governador e vi-

ce-dito, respectivamente, a*
I eleiçftes d> S de outubro próxl-
I mo.

Como se «abe. a convenção
partidária foi reahxada pela
manhã de hoje, no "Orande
Hotel ", e contou com a presen*
ça de «8 convencionai*, que aa-
sinaram a ata da Homologação
daa candidatura. Assim £>endo
o deputado T-Podorico Bezerra e
• mtm«***n*-*OT Valfredo Ourgel
sfto cí primeiro» candidato*, i

_e uiai-rei erem para a arúua .
renlilda campanha sucessõn»
estadual

CANDIDATUHA JAM O
QUADROS

SALVADOR. 5 .Trau-pieas.
— Oa piartidos que apoiam »
r*andidatur_ do sr. Jftnlo Qua-
dros distribuíram a nfuniW
nota:

"Tteuniraui-ie hen:. na *<üf
it UDN. os srs. All.evico Tra-
ça LuU Viana Filho, Mcrian-
dro Minaním e Josrplut Aze-
i*edo. presidenvt;,. rr.p!*ct*lva-
mente, da UDN. do PL d** PDC
8 do PTN. partido, que i-poian»
a candidatura do sr Jfiui.-
Quadn.s á Presidência i'.. Rc-
pública. A reunião teve o oü
letivo de instalar a i-omissao
interpartidária que comandará
neste Estado, a propae-mda
eleitoral.

Ficou delibe.racio que cada
partido será representado por
seu respectivo presidente e '
rr.aís dois membros.

Cada prfísidente indicou, "ad

i referendum" do diretório do
I -eu partido, os seguintes no- i

mes: Aluisio Shcrt e Juraci Ju- j
nior pela UDN: Jo*»phat; Mari-
nho e Joao Burgea pelo FL:

. Cruz Rios e Cario* Barbo**
Romeu pato PDC, Afonso Ma-

| dei Neto e AgnaKJo Urpia Cft-
1 mara pelo PTN"

..URACI: SKPULrADA
I5EFTNTTTVAMENTE MINU A

CANDIDATURA
SALVADOR. S .Tra***pre*_s.>

- O gor»ernador Jurad Maga-
: lhaes. que acaba de regressar

do Rio de Janeiro, declarou
I estar definitivamente sepultada

sua candidatura * Presidência
da Remlblica.

Exores-ou seu agradecimento
ao convite que recebera do
presidente JK para que Inte-
grasse a comitiva do prealden-
te Ike, disendo que a visita do
presidente dos Estados Unidos
da América multo contribuiu
para o estreitamento de nossas
tradiriomais relações.

Desmentiu que nas conversa-
cões havidas com ou autorida-

j des brasileiras, houvessem estas
solicitado qualquer empréstimo
ou ajuda econômica especifica
ao governo do E.UA.

Aludindo a Brasília, disse o
governador Jui*ael 'MagaD..**
que ela I hoje um toatrumento
de progresso e desenvoMinen-
to naci"'*.'»!. "Além cio r*v."..«* -

aocutuou represem» un» gn-
to de confiança e út t_p**ran-
ra para os futuros da Pátria e
uma afirmação aa força con*-
trutora do presente que nes dá
no\a,s e redobradas alegrias tie
que nosso futuro será tran-
aüilo'.

Sóuit,' iMililica. diüie JM."Nfto e verdade que o piem-
den'e .Tu-celino Kubitachek ti- ,
vesst feito a mim qualquer
convite para que fosse refor-
mulacia em bases noras a mi-
nha candidatura a Preeidénda
da. República. Repito que a tini-
c.. verdade que existe sóbre a
minha candidatura c que ela
eatá sepultada no recinto da
convenção. Náo guardo por is-
.o qualquer ressentimento dos
meu., companheiros dc partido".

Sóbre a candidatura Jftmo
Quadro,, declarou: "Meu voto
pessoal será óacio ao deputado
Jftnio Quadros. Mas nfto farei
sua campanha, pois nfto sinto
entiuia.-smo para isso".

Sóbre o roarechal l,oM, disse
que apesar õe ae encontrar em
campo cpo**o ao seu. o consi-
dera. acima de tudo um pátrio-
ta que vive sempre perwando
noa altos interesses do Pait;.

"Batendo aue estamos politi-
camente bastante evoluído» pa-
ra reconhecer a* qualidade»
daqueles que se encontram em
campos opostos ao nosso".

Plnalleou afirmando que es-
' tava satisfeito oom as provi-1 dência* do Interêese da Bahia

e com o apoio do presidente JK.

Pagamento aos aposen-
tados do Lóide

::

Um punguiaia argentino toi prèeo no Teatro Municipal,
-ob a acusação de -estar trabalhando-. Foi luvn.do um fla-
trrante feito um processo e. até. constituído Uto nclvos-adc. ftsie
estava.' inicialmente, eufórico. Püús se O* toinai.. ciiziam oue o
•"•eu inocente" fora pré.o antes qut pudesse aliviar a carteira
ae qualquer inesuto? Estava evidente que s« tratava ac uma
orisáo ilegal - ••preventiva" .'Otno USCBI OS poUcia...

A conceMão oo habeas corpus". nessas tondiioes deveria
aer uma barbuda. E o advogado argumenta.»: Nào e possi-
vel quo se de-icspriie. der-.sa fonria a Constituição liem que se
pisoteiem as garantia*, individuais. Ninguém t»^^»™0^
náo ser em virtude dt mandaro judicial ou em flagrante dc-
"^ 

Mai o tauMdlco foi visitar seu cliente c lei o ********
"forjado", para melhor destrui-to. Como alt-gr.a de pobre dura
uouM teve a du.-a surpresa de sabet que havia sido apreen-
dida etn pSacr do "turiMa" uma bolsa cie mulher, que ern uma
verdadeira jóia de valor incalculável.

Indignado, o advogado interpelou o seu cliente:
-Como e Isso* Como voce espUc* h bolsa.'
F. o "cachorro", eneibuladu

Ela e minha, memo. doutor: '
-Mas, como. se ela e uma bolsa ae mullier.
••Pois é..."
E o dourar náo se conionuava

Pois e. o quê'- Você quer convencer «. mim rpie usa
ból»a de mulher?"

Foi então, que o.preòo teve 0 ce&nbalu
Doutor eu náo entendendo ot, hábito- atmi* \&Jt* JWJ

não e^á^mos no carnaval? Bu náo tt**** no Muní.ipa.?
Nto é^ costume premiar un*, "pierrots* à™**"**™ faa.'

•** r.^r^^^»n*»"== ss£sr-
que seu constituinte era inoecn"*.

^^¦%.«^««>a^l^*^*t«**«'***^'*^*'^,******rX-'^*'^

PROFESSOR JAMES MAC MAHAWAY
Sua próxima visita a esta Capital
_ Realizara uma série de conte*

rências sóbre Shakespeare .

Brasileiro
Oamunicajn-nn, òo InsutiUo

da Apo«je«taOoria e Pensóe» dos
Marítimo*:"Levo ao conh.x*iniento dos
aposentados do Lóide Brasileiro
P/N., cujo pagamento e«t«iva
marcado para os dias 7. 8, 0 e
10 do mês fluente, que, por mo-
tlvo de força maior, o audido
pagamento nfto será efetuado
nos dias acima referidos. Oo-
munlco. ainda, aos tat«r©5__ados
que èeie Instituto informara
oportunamente, através da im-
prensa, a data em qne aerá ree-
lirado o pagamento em quês-

l; esperado neeta Capital* a
1 do corrente, o professor Ja-
mes Mac Manaway. que. a çon-
vite da Faculdade Nacional ur
Filosofia e em colaborarão com
a embaixada da, Estados Uni-
dos. pronunciará uma serie oe
conferências, debatendo'tema.,
baseado na obra de «•***«"•
peare Para maior clare/a nas
conferências, que estarão fra-n-
queadas ao público, serào elas
acompanhadas de projeções cl-
nematográficas.

O profesíor Mac Manaway é
diretor d* "Shakespeare Asso-
, -««on of .América", consultor
em l*ei-s*ura e bibliografia da
¦ Poger Shakespeo-re Llbrary e
um dos diretores da "Shases-
pewe Quaterly" e "Sh&kespea-
re Verlorum". membro da'

Bruxxi Mtndonço
ADVOGADO

KacnwrKi Avemcia Presíaec**
\*o ¦.-***, ***** - ItS.oeSt) WK;

•TztXXPtymi.: «-36tf

"Royal Saclety of Lile-ature'
da ''Modern tienguage Associa-
tico", da '•Bibliographtcal So-
ciety". de Londres e da Amerl-
ca da -Malone Society" aleir
(j* outras entidades culturais
E autor de estudos sobre criti-
ca literária, já tenda inclusive
dado cursos dc especlalizacac
sóbre literatura íiigiesa e nor
te-americana nas Universidade-
de Missouri. Southern Cali»i-
nia. Colorado e -No**** Iorque

Os temas a serem debatidos
durante sua vlstta a eata Capi
tal. seráo os seguintes: "Ne«
Shakespeare trroxe a p*a«.'"Shakespeare is nianwsoript*
com o tftuo -I*nere are Shey?

Prir»ce and sena of Ma cri-
tiag": •'Cheracter and Type it*
Shakespeare": "íarliest London
playbllls": "Pacilitiet. for rese*

1 arch at the Ftolgcr Shakespeare
i Llbrary" e "Shakespeare and

the hereties".
A primeira couterèncía esta

programada para o dia 11 de
marco- sexta-feira, as 16 hora.».
no salfto nobre da racudad.*

! v ,nr»i«>l de Filosofia, á Aveni-
I ri* Antonln Carloe 40 4* »n
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BEXCAI a ÍMCiriTill

Dr. Aupusto Marques

Diariamente rias 13 «v

19,30 Dora» - lT> v:. m-ti

Ruo Riachuelo

N.*427 - l.° ANDAR

ISBQ OA R "' ¦¦ UANKOA)

Estrangulou...
( nii. íu ¦¦¦ lia l* T>'ll!'i

Ranboa, sempre oue a visitavam
diziam que eis parcela com um
macaco. A menina não era bo-
Bit*, como os demais filhos,
adiantou Isabel, mesmo assim
ela a adorava Ê natural da Ba-
abla, de onde viera há oito
ano». Tempos depois casara-se
eotn José Armando, nascendo
em tmião três filhos homens
Desejava multo uma filha, o
tro» há dois meses conseguiu
Dedicara todo afeto ã menina.
nao ofcetante, nSo ter nascido
wmiKAdlnha. Passou a ser a

fona de sua predileção, porém
tratavam-na com

cheirando mesmo ¦
-1» um fenômeno de

Setara e d>" se faria Justiça sr
a Hsataíwrm. Isabel, rontinuan-
tis, adiantou qw aqulo muito
a martrstava. Entfio resolveu
maAar-se e 1 sua 

' 
minha. Não

abe adiantaria viver sem o ob-
•sto de sua rtedlcaçfto. Deixa-la
vrvtt, não compensaria, porque
ttntta ejertewi de que seu marido

terá-la para o lado da mulher

•em quem vive maritalmente
AqstéV pensamento tomou con-

(a Ao sen cérebro e anteontem,
levá-lo a efeito. No mo-

em que o fazia, foi sur-

pel" militar e pelo
• esse chegava A amante

en marido, acrescentou, é
sobrinha Antonieta dos

os, residente em Honório

Casou pára não continuar preso
Depois do ato, nem sequer se despediu da esposa - Havia

infelicitado a menor no Hotel Avenida, em Duque de Caxias

Par» se ver livre da

I preventiva decretada pelo Juiz

i de Caxias. Lcir Luís de Ollvei-

I ra (branco, 19 funciona

í V

O noivo de mala na mdo, abati-
donando o Pretório e a esposa

RBOOLHIDA AO XADREZ

Aa autoridades do 30." Dia-

ri 

Policial após ouvir o rela-

registraram a ocorrência. A

tsaauli, Isabel foi autuada e re-

«olhida «o xadrez. O corplnhn

Ae Jurema, nome com que foi

Isatisada, em homenagem à avó

materna que assim se chamava,

foi. após as formalidade? de

M, removido para o necrotério

tt» Instituto Médlco-l>Eal.

O lotação...
(Conclusão da 12." oag.i

sairem feridos, levemente, os
seiruintes passageiras: Rita PI-
gueiredo Jorge i branca, casa-
da, 31 anos, doméstica, Rua Pa-
rire Chnmpagnate, 31), José
Alves Carneiro (branco, casa-
do, 25 anos comerciário, Rua
Oito. sem número. Duque rte
Caxiasi, Nicolas Caetano (bran-
oo, casado, 42 anos .operário, R
Parapua, sem numero, mesmo
locali e Joaquim ipardo 11
anos, estudante», filho de Ma-
riu de Lurdes, Inácio da Silva
(Rua Isalmoura, 156, Caxias)
Depois de medicados no Hos-

pitai Sousa Aguiar, retiraram-
se. para Mias residências Se-

Riindo apuramos, o acidente
ocorreu quando o coletivo, que
se destinava uq'iele Munlcpio
fluminense, tentava ultrapas-
sar um caminhão. Do fato, to-
moii conhecimento o 11° DP.

.Será público o julgamento da liberdade

condicional de Bandeira
i possuir aptidão para propiciar

•Ubíistencla mediante trabalho

| honesto.

S. Se e.stào satisfeitas as
' 

suas ortrtpaçôes dvis resulta n-

j 
tes do crime, salvo mianrio pro-
vada n insolvcncía.

BANDEIRA TRANQÜILO

Ao contrário dos demais de-

tentos que têm seus processos

a serem Julgado» pelo Coase-

lhe Penitenciário, Bandeira se

mantém calmo, tranqüilo mes-

: mo, ausente do burburlnho que
' a Imprensa e o rádio vém fa-

zfiido sobre a sua próxima li-

herdade.

Quanto aos Itens principais

do ártico tio. do Cóilitto Penal,

I.TJTA DKMOCRATICA pode

assegurar que todos élcs serào

plenamente satisfeitos, princi-

palmente no que se. refere ao

i"mportameuto do ex-tenente

Bandeira, pois possui èle, a
"Estréia Verde". dada somente

ao presidiário de itimo pro-
ceder, sendo que ainda tem a

seu favor a boa condição de

trabalho que possui.

SERÁ PUBLICA A SESSÃO

Ao que fomos informados, a

sessão que realizará o Conselho

Penitenciário pera tomar co-

nhecimento do parecer do ju-
i rlsta Roberto Lira Filho, será

pública, e também sem torna-

do público, logo após o térmi-

no da referida sessão.

DONA RISOLEIDA

Ao contrário de seu filho, do-

na Rlsoleida se encontra agita-

da, aguardando o término de

seu calvário que dura mais de

rio do SAPS, residente na Rua

Marquês de Abrantes, 4) dei-

xou a Delegacia de Policia da-

quela cidade, na manha de on-

tem. destinando-se ao Foro,

onde perante o juir. Hélio Al-

bernaz Alves disse ser da 
"sua

espontânea vontade' aceitar

para esposa Isoletc de Carva-

Iho (branca. 15 anos. residente

em Anchleta» a quem seehwir»

há cerca de três meses.

Lelr Já se encontrava preso

ha mais oti meno» um mês. em

virtude de. no dt» 6 de deiem-

bro do ano passado, carregan-

do a ofendida na traseira de
' 

bub lamhreta, tê-la levado a

Duque de Caxias e. no interior

rio Hotel Avenida, na Av. Rio—

Preso um dos...
it'oiH'lus«« da 12.* pá»;.)

onde a submeteram aos mais
graves vexames. Os 

"curradores"

no todo. eram quatro, ontem,
um deles, o Wllltam foi detido
pelo detetive Hélio e. tnterroga-
rio. apontou os parceiros: Moa-
Clr FflUrterto do» tSantos 'pré-
to. solteiro, sem residencial
Joio Batista Gomes, vulgo "Po-

tica". também, sem profissão e
lestdéncia e Orldes José Antu-
nes, vulgo "tndic" Todos ban-
«lidos perigosos, sendo que JoSo
Batista é responsável, alem de
outros delito, por quatro ho-
micldlos.

Wllllam. o marginal detido, é
ronhecido assaltante á máo ar-
mada, com várias entradas em
diversas Distritos Policiais, es-
lanclo com prisío preventiva
rerretada peo juir, da 18." Vara
Criminal. Prestando esclareci-
mentos, confirmou as declara-
çdes de Zeni Rosa. a vitima,
prestadas ás autoridades, quan-
do de sua queixa. Disse Wiliam
ciiie. conquanto tivesse corrobo-
rado no seqüestro, náo tomou
parte na "curra".

A Poícla do 4.° Distrito foram
informadas de que o meliante
Orldes José Antunes, o 

"índio"

encontra-se preso no 11." Dis-
(rito Policial, na qualidade de
maconheiro. Foi detido dois
dias strãs, quando fumava um"dólar" 

de maconha. "índio"

será removido para aquele Dis-
trito onde será autuado pelo
crime 'praticado 

contra Zeni
Rosa. Os dois outros pcrnianc-
cem em iberdade. estando as
autoridade» em seu encalço

"rirópolls sob promessa de ca-

samento. praticar o crime de

sedução

Após a celebração do cata-

mento, Lelr tomou a direção

de sua casa e a ofendido diri-

gíu-sc para s residência dos

seus pais pois o mibente não

pretende viver com ei» sequer

se despedindo ri» esposa

Impotência c
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SOLDADO ASSALTA JORNALEIRO
PRÉ50 NO DISTRITO, QUIS RASGAR A FARDA PARA

DIZER-SE ESPANCADO PELOS POLICIAIS

1 200 internados do Sanatório.
it uncliisao ria I.' pag.»

ttr o silêncio do Governo, con-

rclacào ao atendimento ás pro-
vidênclas dí há muito e-pe-

radas

DtVIDAtí DOS INSTITUTOS

Conforme LUTA DEMO-

CRATICA noticiou em primei-
ra máo. Curiclca atravessa

umg. de suas piores fases. De-

pois das reportagens publicadas
em edições anteriores foram

advertidas os Institutos de Pre-

vidència que mantém convè-

nio com aquele estabel^cinirn-

to hospitalar, com respeito ás
suas dividas que atingem a de-

.«nas de milhares de cruzeiros,

que pagos, bem poderiam evi-

tar a fome que ameaça tomar

conta dos corredores daquele

hospital - em que pese o» In-
tos — um dos melhores do
Brasil Na mesma ocasião em

que LUTA DEMOCRÁTICA

tratou do assunto, entrevista-

mos o dr. Artur Henrique Enes
de Almeida, então diretor do
Sanatório, que confessou » si-

tnniu cio feu nome. lace ao ac-
-aceito reinante, naquela casa

d» saúde, cujo débito para com

o» |n iiecedores de nénercs Pli-
mciiticict. crescia enomiement".

a ponto rie. como orçâo do Gr;-

vêmo. entrar o Sanatório Curi-
cie* em fase de completo do-

crédito

NOVO DIRETOR

O problema suscitado pelo
afastamento do dr. Henrique

Enes foi resolvido com a no-

meação do cnceltuado e com-

petent* tlsiologlsto. general Rui
Tourinho que, diga-se de pas-
sagem, muito trabalhou para
evitar a atitude do seu colega

e nào menos competente dr. Ar-

tur Enes. O dr. Rui Tourinho.

de início, com o máximo de

boa vontade e sinceridade, pro-
curou estudar e. atacar os pro-
blemsE, cruciantea do sanató-

no, buxando uma soluqão ra-

ptdn e categórica para. os mes-

mos. Entre os internados vis-

lumbrou-se uma esperança, que,
todavia, teve o mínimo de du-

raaão. O novo diretor reuniu

tuação de pânico em que vivia I o» taternados na sala de estar

o hospital por êle dirigido ha- I feminina e. sem rodeios, revê-

Aò ultimai horas dH noite ai

anteontem o jornalelrc Arllndo

Miguel da Mota. »brasileiro,

branco, solteiro 18 anos, Rua (
Lobo Júnior, 2 325 - Penha Cir-

cular». foi assaltado na ,-ubida

do Morro da Caixa Dágua, por

três Indivíduos de cor. tendo os

marginal» levado l.UOO cruzeiros

da Teria do dia A vitima que
foi tspawatta, reagiu, fazendu

o- ni;.i'ijinals fugirem e comu

nicinidi» a ocorrência » Rp l?(l

clu-fiuclH pelo íoldado Rubem

José Machado, que entrando

em diligências, dejxiis de ouvir

diversas testemunhas descobriu

que um dos acusades era o sol-

dado do Exército e tinha o ape-

lido de "Ze/ê". Detida a mãe

do acusado. Judite da Conceição

ííitênla, ipreta. viuva. 50 aiio.v

doméstica), foi conduzida ao

21° Distrito Policial e apres^ii-

ta-lo ao comissário de dia Oo-

mes Sobrinho. Tamüem compa-

receu ao Distrito a jovem Maria

Izabel Missael. Isolteira, parda.

18 anos, doméstica». oue presen-

ciou o assalto

Poucas horas depois conipn

r«cia ao Distirto um jovem far-

dado de soldado do Exército Qu»'

foi identificado como José Efi-

gênio de Oliveira. 119 anos. sol-

teiro, preto, soldado B.' 1000.

serrindo no Estabelecimento do

Posto de Saúde do Exército e

residlndu no Morro da Cslxa

Dágua, barraco sem númeroVO

praça entrou arrogante desfei-

teando o comandante da Rádio-

, liuilm, ilid-s »u 1*1 -ccuiüi»-

cído pela vitima começou a ras-

gar a sua farda para di».er-se

espancado M Delegacia A vi-

tlma tinha afirmado que um

dos agressores e assaltantes fi-

cara ferido na fact e»:i vista de

r«4e. De lato. o pracu unha
refeiiüo ferimento no ru.ir»

Depois de ai.tuado pelu escr
vão Aníbal, foi recolhido a sl)
corporação, sob escolta

O soldado niki declarou ,
nomes dos deis outros con

WmmÊks 
"¦ \ 
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O soldado acusado de assalto

via 4 anos, isto é. a metade de
sua existência. Afirmou o dr.
Artur que, caso c* Institutos
nAo saldassem suas dividas pa-
r» com o hospital, seria Torra-
do a abandonar o cargo, o
certo e que o dr. Artur Hen-
rique Ene» cumpriu sua pala-
vra renunciando á direção de
Curiclca. E o féz, evitando pos-
.srveis más interpretações em

PRESO O...
i Conclusão da 1?.* pa».

do. foi recolhido ao xadrez. Em
seu depoimento, disse o crimi-
noKO ter assassinado Sebastião
seu velho amiso por motivos
fútei-s Ambos estavam embria-
pados e desentenderam-se, sur-
sindo. então, o entrevero. que
culminou com o honncdio

mia condição ri»

na mOTie dn banca-

rae Afránlo Aruêtiln de T*emr»s,

«er*» processo ficou conhecido

tt* rtrorAc*. policial como o
"Crime 

do Saoopá". o ex-te-

i»rnte d» Aeronáutica, Jorae

AJberto Franco Bandeira, filho

<i« Ar**» RUolelda Franco Ban-

n»tra, funcionária da Caixa

Kcoliomlr* do Distrito Federal,

ve»n-«e recusando a receber os
r^nefrciof, que a lei assegura

aos sentenciados que cumpram

ma* da metade da pena. Não :

dtaeja -liberdade condicional e ¦

•Jm liberdade de direito e

PBDtDO DA MAF

, tírça-fclra

l. o Conselho Pemlten-

etário, sob á presiêncla do ju-
rMl Justino Carneiro, deverá

estar reunido para apreciar o

risrecer do relator Roberto Lira

TTlho, peça que versa sob a li-

tardsde condicional de Jorge

Alberto Franco Bandeira, cujo

pedido foi feito por sua genl-
tora, dona Rlsolelda Bandeira

qttB, a poder rie lágrimas conse-

gtrJtt, convencer o filho.

• CÓDIGO PENAL VAI

DECU>IR

««petar da peca do procura-
Aor IViberto Lira Filho ser um

Ao» fatores decisivos para a li-

•verdade do ex-tenente Bandci-

ra, ainda é o Código Penal qu»
Má decidir sobre a sairia do

•ot-áenente. F. isso, está bem

.•leis» no seu ai-litro 00, mie exi-

Ra dos sentenciados o» setruiri-

t*» iijqoisitr»:

L Prov» d* bom comporta-

»si«issB rmrante à vida rarerrá-

ria.

1. ?erlflcar a ausência o«i

«eqAo de pericruloeidadc.
i. Ser erimtnoso primário *

Or otrmprldo mais da metade

aa pena.
4. Sc t> BrlíTi^nof-o prova

Teria sido...
(Ctmehrsfco da U.* páj; i

dtaise com » reconciliação. Zu- !

Ifiiea permanecia Irredutível,
admittndo-se, por isso, tenha o
elemento, para vingar-se, a se-
iiueatrado. Esta hipótese vem
fortalecer-se com o desaparc-
cimento simultâneo rie Júlio,
que, procurado em sua residén-
cia por d. Maria da Conceição,
náo foi encontrado, t.endo seus
familiares Informado estar o
mesmo ausente desde segunda- <
feira última Autoridades locais
estfto em diligenciai, para loca-
Uzar o casal.

LATROCÍNIO

Dona Risoletda, falando á
nossa reportagem, declarou cs-
tar confiante na decisão do
Conselho Penitenciário, já que
o processo de liberdade condi-
cional de seu filho, encontra-se
com todos os requisitos necei-
sérios ao julgamento. Salientou
ainda aquela senhora, a luta

que teve de travar lntimamen-
te para tomar essa decisão, e
posteriormente, tentar conven-
cer Bandeira, que poi si só.
nunca teria pedido nada á Jus-
Uça.

AUSENTE DA CIDADE

Km Ince do trancle numero de
pessoas quo a estão procuram-
rio para entrevistas em Jornais,
rádio e revistas, dona Risolei-
cia ausentou-se da cidade

DIA

1812-1. 52:;:í- í)

0724- fi 580-20

1334- «03-24

1447-12 S-17

Const Nit-

1208- 0835- 9

3S83-2I 1422- 6

5130- 5271-líí

0293-21 7151-13

í 0820- 1679-20

lultv dos Santo?

< sxsciMan da tt." imí

a 4i»t» rio aniversário do sr

Valter Botifá. "Tutinha" 
náo

havia aparecido, coisa que ja-
mais ddxo de fazer. Acredi-

tamio estar ela doente, os fa-

miliares foram vê-la. Entra-
rarti pelo quintal. Dona Olga,

vendo uma calça de homem, la-

vada e cuida so chfto, apa-

nhou a. colocando-a no arame.

Enquanto Isso. a menina se

adiantou, entrando casa aden-

tro pela perta dos fundos, que
^e encontrava aberta. No inte- ;
rior não viu nmguem. O quar-
t/i de sua tia esiava fechado

e com a chave na fechadura,

pelo Mdo de fora. Abriu a por-
tai e. logo proferiu estridente

grito de hrrror Sua máe. cor-

reu ao seu encontro, vendo-a

chorando. A mocinha sem po-
der falar, Timitavs-se a apon-

tnr para o quarto. O mau chei-

ro. nessa altura. Impregnava a

residência e dona Olga, logo

compreendeu o true se passava,

HOMICÍDIO

Mãe e filha retiraram-se e

se dirigiram ao estabelecimento

Industrial do sr. Válter Bonfá.

situado na Rua Parimá. 161 —

Parada de Lucas, oontando-lhe

a ocorrência. Válter levou o fa-

to ao conhecimento dss auto-

i.rtades do 7° Distrito Policial,

encamlnhando-se, logo anos até

» residência de 
"Ttrtinha" 

A

Patrulha 91. rhefiada pelo ca-

bo Alradi. número 4fiíl. con-

ciurindo o comissário Alolsio

dirigiu-se ao local. 
"Tutinha'

se encrm'rava deitada no leito.

»m sentido transversal e em

posição decubito rentral. Apre-

sentava na cabeça afundamen-

to do crânio, produzido, ao que
tudo indica, por barra de ferro.

O comissário silieitou o concur-

so do perito Murilo, ficando

constatado o homicídio. O cô-

modo estava completamente em

riesallnho. Cinco travesseiro:

duas bolsas e vários outros ob-

leto» estavam no chão. Gavetas

fora do lucrar e o que nelas de-

veria se n4.har. atirado ao chão

Sobre o rniarrla-roiipa estava

i>m ruarda-crmva de mulher.

rte còr verde aberto Bm cima

d» c»m», ao lado do corpo, um

vlnlAo de criança

MAMCSAI DF 3 IjeatJI

O colchão estava todo man-

chado M sangue. 
"Tutinha", 

qua
*? despida aoenas com uma

blooa que lhe encobria os selos
» um» per» intima, rasgada

As autoridade* dada a «'t.-iaetin

do cômodo comnreeiidftfiã que
ante.s do bon^ctdio rlolefiÇl ttl-
ta rol travari» As ^rtja-.as^-as-

rulharias ',"»r\m n (rjeav de la-

trodnVj > liyüher ttfri» tado

ataeatVt wi tarpvAaa, F-star-»

fora de cair.', risç?.*.* o banri

rtr «>i bnr»ri'"-v er»t^'"jBr"., (v-
o obMivo i*«. nn?» k rarJ

aemtíe.. Logo que sfyfiu te\f i

desventura de dejesíiiiy-aé con.

o* n>f.rg»nais. ssVtea, ds aigurf-

modo ("'bidos em seu ob^tivo

rtswlveaaai t-ucldí-a. r,o que
er.r'•trai-aw re->ç?9

TAETION.M

A hipetets de W',trocmio per-
liu^a. atando as autoridades

buscando esclarecer melhor a

ocorrência. Mesmo assim, peti-
sarain tan^bem rm um crime de

nature?.» passional que logo to:

afastacia A suuosicao nasceu

ao fato de dona Olga ler en-

contraao uma calça de homem
no quintal e achar-se a mulher

com suas pecas Intimas rasga-

das e seminuas. As averigua-

ceies que se seguiram, entretan-

to. tiraram todas as dúvidas. .

afastando definitivamente tal I será na base de

lou o estado em que se encon-

trava o sanatório. Aos fornece-

dores. Curicica estava devendo

nada menos de 90 milhões ae

ci-uxeiro». O pânico substituiu

a esperança. O dr. Rui Touri-

nho, naquela oportunidade lou-

vou a atitude dos fornecedores

de arroz e fetjão que, não

obstante o vultoso débito, ja-
mais recusaram-se fornecer o

alimento precioso.

RACIONAMENTO

Prosseguindo em sua expesi-

çáo, o diretor esclareceu que se

fazia necessário estabelecer

normas de racionamento dos

alimentos, buscando evitar des-

perdícios. Esta situação deverá

j perdurar até que as autoricia-

| 
des tomem conhecimento do tu-

] sunto, que ameaça fechar Curi-
1 cica. Será portanto racionada

a alimentação c as dietas so

serão loii.ecida.5 nos pavilhòc-
oe ambulantes, cm caso» espe-

cialissimo». Dê.v» modo. caca

paciente devera se contentai
com um» ror.clia de arror,. OU-

i tra rie teijáo Náo têm mais o
< rlireiio a solicitar uni pouco

m*i». como ames íaniarn. O b:-

l», para que se lenha uma no-

c*o. quase que. nSo e visto »

olho nu.

UMA SOLUÇÃO

So uma piovidéncid poara

| 
silvar o sanatório uma verba

suplementar. Fomos .nfoima-

i dos de que ja se cogita do a«-

sunto e que, a aludida

mllhôe.» de

Atingidos por forte corrente elétrica
Um dos operários salvou-se e o outro teve morte imediata

WÊÊ

Manuel dos Santos, u o perario fulminado

hipótese

DÍBIL MENTAL

O sr. Válter Bonfá. falancio a

LUTA DEMOCRÁTICA decla-
rou que 

"Tutinha" 
era débil

mental. Há oito anos, tubrne-
tendo-se a uma cesariana, ter»
a desdita de perder, mesmo as-
sim, sua fllhlnha. Dai por di-
ume ficou com o seu sistema
nervoso abalado, sendo neces-
sArio. inclusive, interná-la em
casa de saúde especializada.
"Tutinha" 

era pobre e auxilia-
u» pelo seu cunhado. Quando
saiu da casa de saúde desejou
morar sozinha. Continuava um
tanto abstrata e passou a se d»-
dicar i criação de gatos, os
quais tratavam como se tossem
seus filhos. Comprava presentes
uequeno vloláo que foi encon-
trado ao seu lado. Prosseguindo
disse o sr. Válter que 

"Ttiti-

nha* tortos os ano», por ocasião
cio Carnaval, se fantasiava
Domingo de Carnaval ela aps-
teceu em ana cana, trajando
rouna esporte Estava multo
alegTC.

A Policia, após registrar a
trágica ocorrência. encetou

diligências oara sua elucidação

O fato assume aspecto miste-

rioso.

cruseiros. Caso contráilo. nào
haverá outra solução, senSo a
cie fechar o nosocômio. colo-
cando em desespero seus 1 200
internados

Em meio a tudo teto. di»uu
cie nota é a devotada ab.»ega-
cáo dds funcionárias: médicos,
i nfermeiros. auxiliarei, de en-
fermagem. serventes a outros

que embora sofrendo t* carne
as conseqüências desse estado
de coisa», permanecem em seus

postos, atendendo a todos com
devotado carinho

UMA ANDORINHA (Kl

Nossa reportagem tem obset

i jcio o esforço denodado do ge-
neral Rui Tourinho. procuran-
do solucionar o impasse. Tó-

eus as suas forças estão sendo

empregadas em favor do hos-

pitai. Náo obütant- tão noto-

lio interesse, acreditamos que
ni a aprovação da verba su-

plcmentar. tudo se ..ornara Inu-

II. Uma andorinha tó np.o fa?

verão. E o diretor está so. En-

euüxito os Institutos d» Preu-

ciência nio se lembrarem cii

seus compromi.-sos com ois 1 200

internados cie Curicica: en-

quanto o Governo náo se dis-

porá cornar mm atitude anér-

aiea, junto a leaet Institutos,

tudo será sem ;.igniflcaçSo

Curicica pede socorro

Lamentável ocoirencia ven-

ficou-se rio prédio em constro-

çâo aa P.ua Sio Miguel. 109

Tijuca Ah. os operários Ma-

nuc! Joaquim df Sá 'branco,

casado. «8 »nos carpinteiro. R.

Santo Scptilcro 81 Casca-

dura
(branco, solteiro, 19 anos. ser

rente, Rua Marechal Aguiar

107 — Decdoro» foram atingi-

dos por forte descarga elétrica.

O primeiro foi atirado do au-

dalme. onde ambos se encon-

travam t r a b alhando, tende

^TEMPO

ViHillVIll
o nua* »as yom*»**

INFORMA

Tempo bom

Temperatura elevada

Máxima, 34*5

Mínima. 22«3

v/aa>uvi(j i sfiüALbKo
Rua i ae Setembro 9]9

VESUV1C CARIOCA

Ru» da Carioca 35

v-EKWlO IX1UBET

Rua 1 dr getembro 64

Francisco Nascimento l morte imediata fTancisco Na,
"-•- •*-¦-- cimento, 

mal» feliz salvou-se

sofrendo, entretanto, queima-
duras de 1.°. 2." e 3 " 

graus.
sendo hospitalizado no Hospltii

Sousa Aguiar.

A Patrulha 99 compareci» <•

local, tomando as provldèncis
necessárias. O corpo, apot ns

formalidades de praxe Toi re

movido para o necrotério cio

IML

Desabamentos...
(Conclusão da 1 ' 

pcur.i

Rua Sáo Clemente, Rua
Monte Alegre 109 e 11», Rua
Cordovll 874, Rua Paulo Sil-
va Araújo, 128 fundos.
Favela do Morro de Macedo
Sobrinho, onde alguns bar-
racrjes rolaram no abismo;
Rua Lucas Rodrigues 21,
além do desabamento lncén-
dlo: e Morro Azul, em Bota -

fogo, (atrás da Rua Mar-
oues de Abrantes).

Ao encerrarmos a presente
adJoao estavam chegando ao
edição estavam chegando ao te-'-
Hospital Miguel Couto, cinco ri-
timas do desabamento do Mot-
ro Anil- três crianças e um
casal.

CAXIAS
AJuga-sr p
com quarto
nhelro t lu*. — Rs.a Copara-
bana, 137, íini.,-,. - porta. -

Acelt»-sf c»rta «e fiança n,.
conto cm filha on 2 meses
.iili.nu»'!.... — Tratar a Rua
Dr. Noguchl, IT - Ramm -

SR. IGKVOK

MORTE SUSPEITA DE UMA MUNDANA
Fumava maconha e chegou em casa, aflita, deitando-se para morrer imediatamente

O gimrda-civil. n° 904. cheli
ri* Rp 92, apresontou ao comls
sírio I.audeliro. de dia no 6

^Ê\ w^mt'' .i-^t" m\ mWíi 
* 

JÊ^mm
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* ' 
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r> ífliii inwiai i , " *:; 
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gSaaaaaBaw "<M. sbisis* "«S »B***W _ ' VÜí"

U ctvpe» da afinei*» «i Am .a Cardoso d* Andradr

solteira, con» 46 anos, residen-
te na Rua Mem de Sá. número
187. sobrado.

A i-eportagero da LUTA foi
iicomrar nesse local, uma re-

«tibliea de mulheres, cuja pro-
iriatAria e a também mundana,
\ntta Cándidn dr Andrade (bra-
"ileira, preta, solteira, com 25
anos) Talando á reportagem,
ilss» que sua colega chegou eui

casa por volta de 4.30 horas,
passando muito mal e pe-•lindo 

qu» elu abrisse todas as
ianela* que precisava de ar pa-
ri respirar. A morta era conhe-
cida por 

"Carmem".na 
zona de

ireititukao »r. pinto de Aze-
redo. onde uma peito» que não
quis idejrtlficar-a» ditse ser ela
rtdadl cm maconha. Ainda
intem, quando chegou a casa.
estava vomitando muito, o que
N deduz que a mesma estava¦naquela 

base" dado a sua afli-
a-o em querer respirar e nâo
oder. A sfEU|r 

M (ie.pju e ca)u
ia cama. tendo morte in.nan--»nea.

O coniisaáno do 6.° DP pediu"críeta 
para elucidar o caso da

morte da mundana

DatWli das formalidades dr

praxe, o con» foi par» o Ins-
t***o Medico-Legal

MATOU-SE...
i Conclusão d» üt.* sai

j 
lhoe, ha quatro meses, pelo ma

i rido. João Batista (preto <f

j 
anos. sem residencial, para 

•'

juntar a uma outra mulher, cem
' 

quem vive em Tercsópolts A

; autoridades do 17.° Distrito P-
licial tomaram conhecimento (1

j fato. Estiveram no local. fBir:

l do remover o corpo para n ne

i crotério do IML
i Adgmar antes de cometer o

I gesto desesperada pediu à sua

! conhecida. Elísabete Valentlm

i de Moura (11 anos, preta», que
: levasse seus filhos: Neusa '1

! anos», Sidnel »3 anos» e Sônia
• (1 ano e dois meses!, para a rr

¦ldéncla 
de sua amiga Mar»?

Madalena Vslentlm de Moura
¦preta, casada. 34 anos, dome"
tlca. Rua Henrique Fleuss, 475',

: mae de Elisabete A seguir vel-

i tasse para apanhar as roupa.

j 
das crianças. Mela hora depoi-.
voltava a menor para encon-

I trar, já sem rida. a lndltosa
i mulher, debruçada sobre o !"•

gâo da cozinha, que se achava

! com todas as tornelrius de ga-

; 
abertas. A menina voltou cor-

! rendo ate sua residência, con-
' 

tando a ocorrência á sua máe.

j 
Dona Maria Madalena dirigi"-

I 
se ao local, fechando as tomei-

j ras. para em seguida comunicar

; o fato a Policia

Segundo apuramos, na oca-
¦iao, tanto o senhor Alexandre
de Luchi. como sua esposa, dona

i Zuleica de Luchl. patrões dt

Adegmar estavam ausentes. D

Zuleica. entretanto, chegou 1°?°

após á ocorrência, ficando sur-
: 

ureendida. Declarou á nossa re-
' 

portagem que Adegmar lora per

, ela criada, desde criança. Nâo

podia atinar com os motivos.

que determinaram o seu gesto.
Esclareceu, entretanto, que ha

dias, unia sua lrmfi, por tcle-

fone Informou que encontrara

o marido cm leresòpolis. resi-

dindo com uma outra mulher.

PossivclméMU-, concluiu, teria

sido tal noticia qne a levou »«

úatespéro
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OF. CAXIAS

SENDO MORTO POR UM TERCEIRO

i«„,.,i, antiga.

. ...ir »u»ent» uu

urriüo 4 port» do Dr-

t-wruu
:.10 _« 

"'

SSwWU«>
7',i ... Pratt "r« Oo DU-

SSTredtn-1. O .'un.rav.Iitor
'JÜl 

d.'"" üe todo o mercado

? .,'.r*t»- na» hla-Loa d') J*"--
de U___*tao 

t corrida» de
"!?.,«.,-;.- d' "* "»'"no-

,»t»r sendo proceiaado. oe-

' 
t; ,»._ ti>...lrar » tore»

S^Arta q... U». M tudo
"T 

,-,,1,1,1 j*_car dt «ua ann».

1 m»r. » MUtoúrtl» doa 10-

^ufôrui-J..- oom o resultado

atodo

»..,.." o feerut» prr.l.a

a pronto.

tel. ío» lairnal» nnl» do con-

; trário. teria lado o tiftniern

,al.-iiB.aiiii- de assalto, atrope-

lamento., lurlo. e outro, rrl-

Oi*"* JU"Oi.ierl<lot* no prríodn Ua

folia Cnld.daa roron.l. nlo «a

O bordel da Laura fol fa^lia-

do pela Policia do «° Distrito

policial, oom riagra-ite. o (le-

legado Valdir de Mato* Dias

prtclM apurar quem deai »

ordem para o nu funciona-

minto. Nem uma »ô explora-

daara do lenocinio funciona se

nto tlrer "ordem auperlor".

Enquanto o delegado dr VI-

(lllnrlm e Capturas anuncia

um numero elevado de pri«f»e-
nu» .lias qne antereda-ram "

1 Carnaval, nlo tt tem nialicl,,

de uma *a prl-Sn a-feltiada p«.
'- 

qualquer do« Setoret. de ris-

ij.lt'ariiaa. Está provado IU''

malandro bom, «e re.p.lta nus-

t-UBOBlaKOAl.-IA CBS KDE1*

N»o » poaalvel que continue c

ia BUbdeJegacla
responfuhtliütiílf

iaora. P*»»<-0 o perigo n>0-

-£_.. o coronel Jaque. Jr.

,!;.,._ i.i.* avante o seu pia-

n„ d. policiamento e rodl_to

lat,* ot delegados. .,.-,..-. iiüz.-

£,, autnui». e um»

*«». -e Iropoe P«a
" 

rotlca e da *-.trt..de.

aSB-a-Or')

»,„ tam » neiea_ttu u« tu

rtilti..» ui" de" puUlicidad»

,„ a..n... *r »W« Punguic-

!!, ,_tr»ni;elro_, detido, no

»«,«-,. dr carnaval e no pro-

£Jo mMM do Municipal. Al-

caem e«t» querendo morar to-
*Jõo 

aa ."-"d»- Taram ver

dai maior aagrédo da

..icgsci. local. ínvolve um

n c»e»« de Policia, coronel

j.qiies .lú.alo., r bom homem.

Ma. continua MaWMOWtaM.

nc a» parabena. a mus auxi-

„jra- aliti-fas. saali o preta xt«

dn bnna policiamento havido

„„ liKorrer do Carnaval. Pelo

,„, ,r da.nu. o» i«i. atiallla-

re, nao lhe deram nem rri-nr-

(i capitão Cario» Pinto IO

Carlto). atual diretor da DPPd.

continua fone. Acaba d., te-

a-ebar dois uaUtentm milltu-

res. diretamente do bloco lo-

tlsta e qur integravam aj Ra-

binete. do marechal. q*iando

ministro da Otierra.

< luta ii«> Jiiilu-Urt* eflUr o**

ln«.|>etorrs Sua-Te», M ü. P.

política e Social » 0««Altl<> Bel"

de Amorim, da Alfàndr|&, Tal

ter iirosseEUliiia-nto, eom ¦

ptoiiniu davlsio do Tribunal

dr .Instara sôbre .am polido

Ae Justiça *ôb**> 099 pertidn Oi*

habcai-earpm feito pelra

lr-

atu.l tltulur.

X cuja mun-

bra eãtto praticando um» ttrit d»

vu, etn ins e dlito e l.m trinta- am.

I i.i.-ntiaie: fM-mplo o tato ocortl-

rio. u» noite do dia. _» Doía l>'-

ilcl.il., ume vi„'I..I.UJ. noturno» •

ouatro tlctfOet»». lr.vadlrjim » re-

«Klí.nrtn do «r (íen.ltla. Vicente d.

Paula, onde uumeroa»* WmU - •

aeu. flllia» lirtiicnvain ol tolaue-

do» de Moinai, a- pronilemin e em-

D.irduaran.. sem nenhum **_*•

plaulirel o pnchto ..iclatlto Valde-

rlno Oabrl.l de auuaa.

Gom uma violência inaudita.

.-.,. ii.-run. a «Mtlraa. homem dt

hem e pe,u<a .1,-ftliricaii» a tocu_.

bofetôej. pontt-pM e bairrertiadav..

a preteüto de ter o mesma, peeaoi.

oe BMW «r.tea-edente»

É»»es nmrpItflK. trasve.Uil.at. de

paniclni. l.-'.t.r.jin tbo longe o ln-

«,'illto '1- »un. »mudes, mia- ..*-a..

.i.,;!->iin rcpsro dt Wl* " 'oe*1 *e

I eníontriiva ..Halo ai.-, criança» e Ue

peasoi,» retiM-iUivel» rtzerum dt«iau-

roe tia» arme de togo. 
___«»,

I Trazld» que tol » vitlnni mu.

1 • na continuou o bnr-_*art) *•

¦ 
paua-iuiieuto, enquauto ¦ rl-i.ia, -.-

I mente novos rti6p..ro» de »rma» de

togo. foram

de posltin,
t que e»t»

fol por

Allual, par» que um .ubdeleg»-

alta «uplente. deatacmenio d» Po

liei* Militar? Para enfeite?

AtlltNClA DO OCT - «"> 
_"

.loto de Meritl - Vaino». »i»<t»

•unii ve? r«torn»t ao aatiinto -

.lorrelo e Tetlgraíoa Merltleti»ea,

r nlo o vamo» faMr para erltl-

.-ar ou reneurar (dastta vc?.. pelo

meno»! o wu ptitoal. «.aa. »"

• ¦ontráriia par» pedir »o diretor rr-

-lonal do» Correio» e Telégrafo»

aiu E«'ado do Rio, tenha pen», te-

aih» dô, do p«a_»o»l lotado n»

\á-íii<;tK de 8»o Joto de Meritl

Aqui tudo falt». B»p»ço. pe»wsi.

inlernu e externo, e no ent»nto.

m»u grado tudo Isto * rend» d'.

Astncl» do DC1 em Sto Joto J.i»

tlflea e garante plenamente » a.,...

manu-tngto, Dai. o nosao apéio

ao diretor regional dot Correto» ¦

itléi.raros para qu» volt* a» »ua«

lití« por» Sto .loto d» Merlti. *

iirovldenrle uma melhor lTis'al»

cto para a Agtncla. e. luna malot

ainlacflo do (.eawel humano

iirKSTAo DE TEREAS TRANSFORMOU A

CIDADE BAIANA F.M PAM.0 DE TIROTEIO

Al,AGOINHA. SALVADOR.
iA*japrrss> Rste Município,

poi quettòe.s relacionada? com

terras, fol palco de trA« mortes
O tato ocorreu na Fnrend»

Pedrlnhas tendo o sarnento Jo-

sé da Cru/ Simões. apóa« vio-

lenta discussão, abatido a tiros

de revólver Antônio Borba e o

elemento conhecida- pelo »1-
cunha de Pinto.

Tão loa/o constiman. 0 crime

tol éle também atingido nas

costas por vários balaços, sa-

Oendo-se que o autor daieses

dispare* tol um empregado de.

Borba, desconhecendo as auto-

rirtndcs, até o momento, a sua

deiii Idade
Todos tré.- (aleceram quase

que imediatamente em fuce d» I

natureza dos ferimentos
(¦"oram determinadas provi- ,

dencia:. poi parte do sr Itafael ]
Clmruri, secretário de Segu- 

j
I rança Piiblica no sentido de se ]

ii.-taurar um Inquérito par» 1

purar as r«siH>n.-:ibllldiidfs

i, lambem, o sujeito revela o que É.

pod. fant.asi.ir-sc de 
"malundra . No

-" vestida de

flguslrodo,

a., ,1

».,,.. ¦dar.

plla-açüo par» a solda do cia-

ptfto Jassen. do Bervlço de Re-

lacOM Públlc»» d» policia. Os

< omentárlo» »&o desagradável-.

»! preciso que alguém lalc

principalmente o» que foram

«gradados pelo aonhecldo ml-

iitar. duranto a su* chefia na

.nele »ervlço. Er». n» »erd».

.le. o elemento mal» chegado

a Imprensa ç finava aemprr

pronto a atender aos protiseto-

nal» que mllltcin uo aablnetp

do chefe de Policia.

ASSASSIMOÜ A ESPOSA E 0 SÒ6R0

NUM ACESSO DE LOUCURA PROSTROU AS

VITIMAS A GOLPES DE CACtTI

Sindicato dos Trobolho

doret nas Indústrias dc

Tomonco. Saltos, For

mas e Pous do Rio dc

ianeiro

Ba>e Territorial: Oislrit»

Kederal e K.slado d.» Ri»

de Janeiro

Sede Rua C.amerniu. 16.

1 o a„dar Tel «-«.IO

Rio de Janeiro

l.i.n XI

guiird.-r.utiirur.»
Ialí"..l1!.t1etl

tm 
•H.Ia.lTIlA" » maini tseoU alr RaOie I

Televisão em labora «orlo Matrtriila.» abertas

nara oe semiintes curtais:

AULAS PHAT1CAS 01 RADIO: - Par» o

nrlneiplantr sero nenhum conhecimento

Si PFK10E DE RAIMO- - Conserto e teona

Para quero possui noçóe» ale rádio

Mlio IH r_n_ETIBA0: 
- Conserto e teorl». Para o ra

dleíee,.^ Tniasmto... de IV ir «ina. (M, prnprto

AULAS DIURNAS K NOTURNA»

MINSAI.IÜAÜE8 M(lI)ICA^

OST Iil ENSINO - Avenida Rio Branco 
,•¦«-"••

MATRIZ ouvidor. 164 - ».* andar - Tel.: 13-fitlS

posta, ou niB-lUa-r deixaria »m u-

berdad».

E.tr»iit.»ndo o MM apiu-."*"

qu* tudo uiuicen, rte um» acusação

infundwi» á" Clóvla Lnuo Ribeiro.

o 
•••amellnha". que pelo apelida,

nlo pode e »e df/ <¦ intltuta ro-

prcseiitaute <'„¦ g.-Bvtiiiador Rober-

to da Silveira e do prefeito Arto

Teodoro, romo 1» tivemos opor-

tunldule de deiiunrt.r de outra

relta».
O "Oameüiib»". »» n»it toniaia- .

do elemento perntclo» iin Vil»

Norma e pa.ni sua pruiirU segu-

rança * preciso, qu- a-rantra Ua ee- I

1 km tomada, «ia mal» v*er*e pro-

v!rt#nolH«.

Ot fato* qu» narramu. eaua-,rHr»

»m toda Vil» Norma, a mi.ls »e-

rla rerolt» e estlo eilílndo de

quem de dlra-ito a mal» «vera re-

pre»_*o. De-vemo», ainda, para qua* .

a.matihi- nto lt procure de»meiitli

h verdade. * que o lato ocorre"

ft Itua Prefeito Domln m Corre., t

rta OoaM, *. OU» ° 
"Oar.iellnhr. ,

-arit, ii:. » tltin... i>,t»r -mitida d»

fare - IM Indivíduo DWOUM-0

peto poliria, aio Dl»trlto Vtderat

A fac» nto lol encontrada (nem

.-ri.tl.i e a. paí-4^do criminal Ot

-•tini', aio imlste o» Imaetnaçào |

doentia do 
"Oameünha" que pr*»-

oliaa «cr frelado *D Bua» exlb.çOe»

de i)0«mvclmeo'e falso prestígio

notftlco t u»o Indevido dos nomea

do governador P.oberto BUtMrt e

nrefêltai «rio Teodoro

S MM EUS - Buquiuno em

Olena fla pública. luneloiiaro ll.re.

mente X» bonea* dt 
"Cilplra".

FORTALEZA 5 (Asapress*

O bairro de Pirambu, BMta

capital, foi palco de violenta

tema de sangue, que abalou to-

ala a população.
O tato ocorreu qunndo o (pe-

rario José Cunhe, acometido

de nm auque de loucura, xa-

tasdnou süa espO-a a çolpe-s de

pedaço de estaca, investindo

em seguida contra sua Mgra,

prestrando-» também sem vida

Alrtciide Ctunha. e»te . nome

da vitima, deixa emeG filhos

menores, t,endo o mais novo

de um ano de idade e que e*s-

tava sendo amamentado por

ocaallo da Investida do louco.

O criminoso fei prê>-o em

flagrante, enquanto os cadftvc-

res de Aldeíde e F_*ne»M

Henrique, o sogro, eram remo

vidos para o necrotério da fa-
¦•ildade de Medicina.

todo

,V--u.-.»do. quite- » ¦ ...a.*....-

cerem t Aesembla*.te Oeral Or-

dlnlrl», * re»!Vír-i.e no dia 11

rie martO de IM.. n» sede dbi-

te s'ntíicato. rm primeira 
¦>¦¦

voeftçlo ts IS MU e se nSo

houver número legal, em a

gund:. convocacK

qut-r número. *s

aálaeiitir a seautn

l.o. Utiura. dltcuarto e apro-

vaçtò d» »ta anterior.

í.»l l.elturu. dls.-

raçto

liora.!.. para

Nu .urnuva

Anu Murla .
(undo. nào passa dc uma 

"mis* sociedudc

blusão ¦ de calcinha de boca apertaria Jout

mesmo fanluslado dc 
"playboy". e. no in'ln.... um do

de armazém de comlntif). que pode passar pnr

ma* nunca |Mir 
"eurrudor" .

Alonso Kernar.de.s, um Uas cronujlas bem-bMtt da

cidade, pod. áiututr-se com o João. elo Clube tios Qulnhen-

tos por esse lhe haver dito que cronista social e para

tomar nottnbaa, sem o direito dc pular. Mas, dlpa-se a

verdade, o Afonilnho não tem jeito de 
"folião**. A cara

do k"'*1 não ajuda'

O Oetíilto saiu fantaítado de menino-bem. ¦. «»-

ouaiuo esteve em companhia cie dona Manuche, resistiu

u prova Maa, quando dona Manuche cochilou. OeKft

I

ira rto JoiiBtn F, a 
"amellnha"

v 
¦¦¦

n-l -a'Orlai

Estucodorcs, Pedreiros, Carpinteiros
¦rto

ITi-i isam-se na obra a Rua Cario* 1 aivalli*

do l.arjfo da Iriu. \erinelha.

LIQUIDAÇÃO

tèro e ,n»nie

pobre senhor» de mui.

de Idade

rn-rtas ma>

Io Meteu»,
i ciisíAti-a. 1

ai». ki i*mi> intua

ÓCULOS A PARTIR

DE CrS 90,00

tviAMot» tíM.nn *»
. macle* 'illramoderr.it- ie

trxlt»- os 'ipos

v K _ Verifique *nir» a„

aiecii- para ver que aqnl •!«

lato e <* melhor
1.11.1111 NOS rRARAI.HO»

ótica Oriental
;4, - 1 IMIIAH

laeltux». (U-C-bb**o e apro-

eaçto do Balanço rtuan-

ostro dr 19..9. cona u Pi.-

. «cer do Conselho Fiscal.

yor a-«a;rutinlo «erre. o

leitur». dl_eui_i»o e apro-

ia.;to d» Piopoata Orça-

ment*riB par» 1901. com

,. pareeoi
Ptaral.

a Assunto* ai.r.l»

?<le-.«e 1

.It»nriro, 4 ds

. fnip#-lh<

bAHKIKI Df MMA

prova
olhou para
pai'' voou .

A frracit>.sa lillilnliii üe Pacote nfto saiu de caclilnibi-

nho no beleo. Adorei a |aroUnha do carnaval passado.

Vl-lhe nos .JlhoK triste.- a .solidão da alma infantil. Agora

olhei-a vestida d.* palhaço. Miserável Pacote! Nao si

abafa a inclinação ele quem nasceu para rir cias momlce.

dn inundo com a rnupapem de quem tem o papel de fa-

zer M tTOUXM «argalharem A garotinha do Pacote e

bonltlnha comu um sonho. Tem alma contemplativa. Nao

fica bom. por Isso.- metida na roupa üe um clown . a

nfto sor quo peca emprestada a oara do paL qne levou o

sopro divino

Beiiniio MOratra penaa que se torna, 
"rafflné-.com um

leneo no nariz Deseja ser um Apoio a nao «ra nm len-

oliilio das narinas, nos dias do Caniaval. No fim, el-W

nos braços üe Zinho, bancando o NarcLso...

No Recreativo, topei com o Joaquim Alva*. Que belo

tipo eie Hei Momo! Km II, cometerão uma Injustiça, ae

nlo aproveitai eni aquela cara bem nutrida, pondo-lhe

sôbre os cabelos uma coroa

Tenho dois candidatos p-.i chefe, dos 
"tollõw". no

ano que vem: ou o Joaquim ou u sou amigo 2é Vieira.

Fies têm jeito o tara para a função. B, paru nós, ha uma

conveniência: tendo dinheiro como lixo, nào querendo

sujar os dedo* uo ordenado e nas 
"fistias" de ret. podem

tratisforir tudo para o 
"papai"- 9... que farra!

SANCHO RBM PANÇA

Vidroçaria Cruzeiro do Sul

IMPORTAÇÃO I EXPORTAÇÃO)

llr. .luso de Albuquerque

IMil.SC 
*,S SEXTA!» DO

HOMEM

$£« r- 7&

r\l. lt A.

KIO

ESTA DOENTE?

Nao tem melhoras Uesei»

MM a a.u.-ulti espiritualista¦'

Csereva dizendo o que «ente

para » Centro !>pir!ta São

Mií.iel Roa Bela M«-~ew

viiind.. envelope endereço- e

«elo*, para resposta

TERRENOS A 10 MINUTOS DE CASCADURA

Jardim Betânia — Residenciol e industrial

_....„_. bb-bm KSTKAUA IMI NI" N ! ' MMAI.HAK- tom agU»

,lav Precus ,, partir dr Cr| IMjMMlM.

còes de ir. .'4..0.00, ...me. ando aladas. tuniertio em

facilitada, .. combin

iístí i*** v- ^«s^W!^1!?;?.» ^rr?.d
local.

(Mareeb*

Ijstrada Intenilonte

Malletl ònib.i

/. ruas asiai-

trada dr io*r

;ai depoi*- df

retiados. com

lUUto m Padaria "<ã(. Juda*

-Ranço pas-?m na porta.

InilalMlCM coiiipietats de Vidro» Me-

ai- Espelhos 'Tistats e vidro? fan-

tasla — Telhas l*drilhoa. Pave». n-

sUos « moldura- <iin <tosso -- Bii»au.

taeens Bspelhtiçf.0 OravnçAo. Opaca-

itAPinA a mgoi Mouii os
Oficinas próprias

lll- \ \KlKU\Dl 1>I- ÁRTICOS l'AKA 1'ltlSKNlt:

Pouhno Rodrigue* do Rocho & Cio Udo.

v no REZhMH nm - fone. k-«4S* - loja

KUA DOS \IMOS H6 UKPoSITO

GANHE 30% DE DESCONTO
«NT» f..-H>** M*8

¦ ¦f .*¦

lOMPRANDI* SA -VIIIBIIIAH1.1 Kla.AMl.lA

COMO BONIFICAÇÃO OIT 
"PKhl AS

a""- I peça»  Gr*
IXifWHÔTlCIl ICiOül»

Dormltónos nistlco» * peç». . •

DortnltórlOBS rüttlco», t;tg»nte S peça» 
..rr-i.tj-.r.it. .til[.i-, ,:..'• icr-Miili «au-te.dade em m.rfim

tranoí,». htingsrc etc Jjj» 
ü aoo'«o«-

'•'".OTijiS^TAJMafâí 
Sii'9imn___l in"»_ h hohas

RIA OI.UTIBA Hf.lliafcUO It-A

<-„ r„ 1 ,T*B ,|. * -.:¦ UU» >C flí" d*. Slp.t.rl» 5». Ia»-.

- este fogão a ULTRAGAZ e se*c

I w ' mm\ ' 1
é0S_m | ij*-- - i ,.j &

por apenas

^

mensais

\M#

í instalação y^mplamente financiada 
|

1 
* 1 Fogão de 4 bocas, esmaltado

Wm com amplo forno e estufa - das aromadas

- . marcas Cosmopolita e Brasil!

A GARANTIA DA ENTREGA AUTOMÁTICA ULTRAGAZ

s ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA PERMANENTE!

I FOGÕES TESTADOS INDIVIDUALMENTE!

PADRÃO DE SERVIÇO ULTRAGAZ'

' '¦'- 
',

¦¦'¦ •-'

., 

¦-.. 

,-.

WÈ -
! 

-^;7%77, ¦-

•.,a^__àM9H_HBNE__Ea_BMB-_M

i por
Nfto

:lvos,
•esto.

t há

tele-
truta
resi-
ilher.
teria

ULTRALAR
CENTRO: Rua México, 168 . HA - BONSUCESSO: R. Cardoso de Moraes, 68*

68 A - MADUREIRA: R. Domingos Lopes, 795-B - PENHA: Av. ros de Pmo, 96 A

RANGU- Estrada do Retiro, 35 - CAMPO GRANDE: Rua Barcelos Domingos. 39-

SÃO JOÃO DO MERITI: R. do Matriz, 133 - NITERÓI: R. José Clemente. 47 -

NOVA IGUAÇU: Rua Ofóvio Tarquinio, 165 - CAXIAS: Rua Nune_ Alves. JI.

Ibjas também em:

PETRÓPOLIS: Av. 15 de Novembro, 171

TEREZÓPOLIS; R. Froncisco Só. 166

BARRA MANSA-. Av. Joaquim Leite, 621

BARRA DO PIRAI: Praça Niio Peçanha, 17

REZENDE: R. Alfredo Whotely, 91

VOLTA REDONDA: Av. Amoral Peixoto, 361



LUTA OEMOCRATICA

Rio, 6-3-1960

A SEMANA EM REVISTA

Oito laniamrntos e qualro reaim-.rn

tmeões para n publico esiolhir. li felizmen

te teremos uma semana nao sii lia

quantidade, mas lumheni qualidade. Mesmo

entre o» filmes rni reapresentaçan n puhli-

M n critica tem o une esiiillirr: 
"S uni

passo da eternidade" irrom herr Io «ler

nitj». o brio filme dr ruerrs ¦• l-"1-'1 Oaae-

mann, com Buri Lançasse*, amantcw&sr)

Clift. Deborah Ki rr. Krnnk Sinatra (que (a -

eihou prêmio da \iailemiai e Doin.a Reed.

lem unia prrfiirm.ini e i-ilraiiiiliuaria;

\ ¦ -ini.ini.i morre coiioscu" ijohnnv Trou-

lile), por causa da vnsiliilissima inlerprr-

lacào de Elhel Harryniorr. 
"Trrs vem mu-

Iher" (Femmine tre vollri. pela beleza en-

\iila de Sylva Kosrina; Tina vida em pe
rito' -f.nl on lis. rum qur r um "tliriller"

niiulesto mas Interessante. Km cariar, viu-

ilov desta semana, i onlinii.ir.iii 'Amantes

cm ferias', 
"llerodes. ., (iianile". "Matar

era minha profissão", 
"ti inunstrn ila Ura

Momica". 
"Quarta-feira de cinras'* e "Vir-

iii.Ii se|vaf,em". Vejamos os laiicamenluv

I -1,l«rill 11*}. V41 
àWm à^mW^

da rritleo», nu» soda de mão »ni ¦\fJ£''-vmíA{. 
aaaaaaflP '

A n-jairo J. mil' v v aerlo loi- mio e nlo i-ousegua .(»niin»r-«i ^JmmU\wSf^Z,í,àW' 
«-.

«Sao.*» aa nin.sgeus de 'O atsalto", ¦.«..luo^ita Itirr. 0' M»rfJu ImhIKJSPV 
- 
Í%J

l^Tôo ffííor' ."m"Tk,,7" «uj pelo 
"meanio 

caminho. <Oa Síeto» ; Bb

aia,o»os A, Nelm-,0 Kod.1»- .rr nlo pau»™ u» eatatutoa nlo aót WmSfSfm

»<lapv»v*-. tnemaionrafloi ir oo«dectdo». ss ^tJflHfi

m IMVI1 qsw f-.in. ious-s Umbstra em .-:¦¦¦ ,* 
JirSBaHHP^v^B ^B

•orna âu-sor O sior Jacl Valadlo oofUa... •aaaããas laãui I.» a «vs^aaws»»»^^»»»

!r*v«l»do «m R»0. SO- |T»U»"»  _——- nas L1 .. l//„.„ -,, 'le„e «"
•nus mw n.m. slmulttiiMinent» mMBÈWmfr ¦ ^-^m^!tIt\C\W "' 

*"<">"¦ 
„

.orce psod-iw . -m.r. 
prio-lii»! B^^rU^ ' S/T^W^l? " 

'"" ' VoCt

Oo esetH» .0 »««o a. Tonta Carre- T^MIs*» |/ UW*2S-"-fl

ro em Mftissssk.. *U»ru»to <>«»'. V*UJaãaãaaaas->*ítiliA a-
Slo rW - Vlivor D-Avi:». qu. /<P»^^r^A»íTl»HVV "* «ia,, A' ' ¦'¦« muuuy.. Ham- ,

íaõbein .»•» em .«..V... S< J Wl C0"i£iàl»Btf ! '»•' flim. diatriuiurAo Ul Km .ec- |

____.__.^„. aTa»» 
vv^^aaããvs»»- j 

ut,.oior v frwin „.,,.n(.r0 três ie 111- j

BElr*s- *' II d Dam» I • «» 1 marido fo- Sioaai Oa 
"elaastca" história rie

*., 
I . ram u «tuas pesMaa •>»*••!»»*: ! BOT^K.riiff^ÕS^nVAVn-uío 

'aí" 
I

$.-¦. 
vT Mss da delegasse d, artistas de ( 

^^ w[iMel f fm i
llollrwood que velo ver o -ar- , 

[940 ((mi , un (.h,nPV Jr 0 lnonE.

6 «átaÉiàk. "'*' 
¦'''"", 8impl»< ' »»' :x.„„ .,?,:, ..,,,,•:....

J^MBiBHLI,. isüficendo plenamente o seu ^ 
»sor, ^rsiiiilfiiHdo por Chriato-

If^ÊJmmÊ^: í.rrnoiT.e a veterana atr.r a.«- 1 ,)t)er , fr Nn ,iem-o lauibín. es-
' 

àfT-. VmL £a e <is,e o panei <iui mais íli» üel- ;ír> 
P|,1(1I cujnlna- e Yronne Pur-

•sfr sou 
saudatl- ¦¦- •"!¦ ''* 'l,,},;'- nesm.

^e»« raíodVlo: nfor e produtor
O Assalto

W—f jj B^"' 
'.V 

JfflH

¦aV 
'J| P ''' 

i^HFmA^AmMm. T^rn^M

^Wm flaaaK-aaaaal li ¦ ÍJJU aBBBBBBal''^aaaaüa taaaal aaaaL' ai ' amBBaaV

SQC1HL
Aniversários

Fazem anns liuje. donitnso, oe

nossos confrade.s bis. José Mon-

teiro de Resende Kaul Reinai-

tio Rigo. Álvaro Pereira da

Fonseca. Rodolfo Hasse, Jou-

bert de Carvalho. Ismar Pereira

Osaaa Martins dl. Vicente de

Pfuila UHlie?. Osvaldo Povoa

ra. Dila Jnseti
Ka/.ein ano» amanha, dia

7 os .jornalistas srs. Piero Sa-

porlti. Rui Costa Banos. Mm-

ncio Vinhas. Jonatas Tomás

de Aqulno. Jaime Santa Rosa.

Oscar Dlnlz MaRalháes. José

Roberto Ladeira. Próspero Ola-

Mimo. sra. Ivetc Ribeiro
Assinala-se amanhã dl»

7 o aniversário naialicio do dr

Oullherme Romano, presidente
da COFAP

¦•#, mm otf aâo hobsii
fQrMO U-.truioiiS' cIm MOM. eu

rlneniaasópio e Metrocolor Pm

fant**!>.-rom* ri fica. diriBitKi P-"'

ator Ufl PtlTftr, '-«no Andrev Hrp

burn. InUioiiv erlns. Lee

H»iir» i eu

listas iliuie/iiibas .ajulis . Maria Hel-na .Siqueira Lopes.

(lilvanire Barbosa Medeiros e Diná Rodrijues. deixaram
"Sioj" os foliões do Tijuca. apresentando fantasias arifi-

nalissimas e uma acentuada dose rte "ihurm"

Society & Adjacências
Kleber Lopes

De categorio o Carnaval Cajuti - Ume

surpresa agradável o carnaval no Ma-

ckenzie Folia imperou no União Cívica

Dryu.. do movlmentadlsslii.ü vo-

q ,etel na residência d» Harrt

stooe. fjatlfffmop com Kím Nturi

. /.sa-Zis Qabor num lantar ofo-

reciclo pelo *' Jonte Guinle no

^-.jSa^rnSJlS ! ^onerVSsVo^ouiv.aqu,

jlcsl escrlt» por Vitl-i-

! Lobo» pata o cinema.
"ISfXNSOR r.ARS O (\IJlHI

! so" (Aseenseur pour l'écnafaud 1

D«v""õn- | 
a a Frauc»

alsmlo rjelrtuch Jonps. da

VTK lnrernf -iou»l. O Umtrc ri»!-

«au adiou mis Ttaitem e so aatav.

rt eijíre tios n. próMrr.» sjaarta.

feira, a» 11 hora*, dcseii.ij.in.undt.
•Ac um »».*.< >1r Punair no Acro-

rorin ds» Gsielo. Sua preeenç» no

•rraíil preudr-ae »a !>rlmrlra-« B»o-

s-ldêbd»» pars m n.magei.s ien>

Rio, 81o P»ti,j. Brás.lia. Itova Frl-

burso. ouro Prl'si • 0»f.ar»tt,s 8o

igaacc, de 
"Btefanle in Brns.üs'

•m nue atuarlo os storcf rari'.»

Triompaosi. Hablr» Slnlen e Petar

To»«l, dlrtfddo» por Curtis 
"-

sa-hart. veterano que duraute
•o tempo esteve vsdli atí.i em Hoi-

ivwood. O sr. .luiir-- escolher; < q il

•» atores braíllelro» nue purtl. .in

rio de 
••Siefanlc In BrasUIs". cuja

l>rotíiít?io "»tii orvarf» »*'n 50 ml"

rhftea de eniretros.

rurno de Cario. Mnrnarlo

O crítico Mom/ Vians.

oho com a nota au*
sobre a camoaDiis antl-nemlta por
»le desencadeada no "Correio d*

Mauhl" E tambím oara provar

nue 
"nlo era mal» lartamudo"

í»»ntcnj trtlcui»r «m nlnco mtn"*

to» três i a>»rlr.h»f. que u»0 con-

somem mala do que um minuto ..

«usnto a 
"bola 

preta" que Ile

»rro na mistérios» asaoclaclc dos
-ritlror» oara o» «u« são. cemo

no», -ontra «ua fsdmjlrtatraçjko,

dela faca h

fAr irr^nite

Multa geote do clnttns braaliei-

ro movimentando-se par» . onse-

tjmr entrar no Henco de "Rtef»-

nlg in Braailld" filme alemio que
s-a! «rr rodado em maio. aqui. em

si*o Paulo, Brasília. Ouro Preto.

rnhuriio etc Entre o« candlds-

tos: Sara Nobre. Cárnieri Verônl-

ca Arnnlflo Monte! r \Vu«on Orei.

le B»roto lançado cm Brltiqviiii'

proibido' e hoje uni homem feito

Diretlo de I ouls Mallc. o notável

cinessl» ue 
' l.es AmanU" .

DANt.A. Ml I.HF.RF.S F. MC8I-

CA". Apreeentaclo d» Pnrrtlromi'

P»rece filme e»p»nliol. mas nlo I

Americano, também tilo é Dr

qualquer marjelra. deve ser 
"aba-

.¦ail" par» protrain» duplo. O que

; Br»»'l nlo no» entalim

I lis uiuaicB Blenco: Catartna

te e éter Alexanüer. Direi

: Pt::\ Martin.
' -o nn das czAiuii"

C«rd*s honlnK'. proSucSi
s.prc«/mada pela ilmsrri K

ttLtxilot Mu»l.c»l Inspiraci'.

e n>a m»r»»cnj de ftvaisrlch I

mor rig»ni mil

tlerl.srd
Kfhock. B!niH «lariov

ihmann e Marina Oi

.ie Harald Phülpii

OS ASSASSINOS

AMAM" 'Mefílc?, veiia riu

prodmío fraiicei» c]« Imperi

üiifioli ¦

Sablne Be-

fiel. llireclo

tlUltM

¦1(131 '.llSil'.

míss aall»

naa-Haaiei
e» Allecrei.
Hulirri II-1

ttcall/as:lo de

ntoaellü Lual-

Mli-helle Cor-

ESCOLHA SEU PROGRAMA
II lllill D IU I IIISTM

» POMl

lc»ral INiVl

RIO KU.I1 irrpri-

William nuldrn r

Ãlec Gnlnnes *« I» - 18 » II

horas. Proibido ai* Ifl «no«. IRian

UONTFIHIs nr NOVO?, do-

tumentáriu snhre o fetlme o»/1«-

t». Prorram» cum desenlios. Jot

naif. rom-1*!"*!». ^fruidn r tiíím-«-

des. * partir da» I» horas, proltil

4o ate II ano» iCspllull"-Tine-

Mndlai.

A tOFItl F O I AURAU. Belln

¦ta Ue • lah f armlrluel. As 14 —

ll.H - II.'*! - 1» - !Mtl * IU

her»s. Ilir» fRex. Sio I.uíi

pacabsna. I

e sboIlrioV

A lUWIIWII S O BArnMMJuV
RO. Usslfttt» Pulve.r e Cario"

Tliompien. *f 14 — II — IS —

n r !t hora», livre. Ilmpéilo

Art-Cori»f«b»n». Art-Tltii'S. Fden

(Nlt.) e Art-Méieri

AMANTFS KM FFRIAS « llfton

Viés» e Jane Wyman A. H - II

— 18 - » e T! horas, livre. (Pa

lielo. «.ou. pirali. F-sIcve-TilTii a e

rmpetaton

COM A MAO St MASSA (brasl-

leiro, repruel. Silva nino e Ws

nelmar. As 1» — 12 — 14 - 18 —

ll-Stü hora». I.tyre. (Clneac)

FF.STIVAI l>r" RKPB1SFS. um

filme brasileiro por dls. A p»nli
<taa II horas Proikido até 10 anos.

lOdenn. Alasca, leblon. Presiden

te. Madn e Santa Alicei

GATILHOS. GAROTAI F. GAN
'.sim: s Mamle Van lloren e Gr-

rald Molir. Em prrxram.i duplo

eom O MISTFRIO Hts < IVKIRAS

fiti.ai,, rran7 e \ alerte Frenrli

As II — 14,38 -- is e '1.30 horas.

Proibido ate IS anos. (Ideal. Im-

aerial iNit) e Madnreiia ¦.

Ulliiiiii • O GRAVO! lOiinibli

Purdom e svivla laipe/.

II - II - » . í! hora<

do atl II anos. i Vitoria

AiKSMO ASSIM «D SI AMO

ft.» »em»na) Deborah Kerr e Ro-

s-sano Bra/71 As 11.10 - 13,50 -

II - II - Í0 e 11 horas Livre.

i Metro-Passeto. aSstra-Cepaeabaa»

» Metro-Tlimai

MATAR FIRA MINHA PROFIS

IAO, M«rh stevcn» ¦ OaM Rob-

bin». *« 14 - IS - II - í» e 8

horas. Proibido ate 14 anos. fFI6-

rida, Refflnria e SSo Pedro).

NOITES DF I.IICRFCIA ItOH

GIA. Beltnda U< ' -Iacqi.es Ser-

aa». *« II — 1? — 13.3» - 13.41

— n^li) - 10 r n hora-, proibi-

do até II anos. íF1»/a, Astérla,

I oloni.il. Olinda. Odeon ;K1t i e

lard. As II II

l«s*l

O SIGRrOn HÁS 10IAS iiepn

se, I.» semansi Slerlmr Havilen »

leau llajen. A-- 11.30 - I» f 2!.3«

horas, proibido atl II anos. Al- ;

r.iradal

u IF.RlKinu «Uiu <t.« iem»-

nal. rhristi»n VAoirf » lii6rid

slenn As I! - 1.1.40 - I5.Í8 -

lí u 11.40 - '•».'!0 e Z?. hora»

i-ioibido ale II »no». fPathél.

O MONSTRO OA F.RA ATOM1-

II, Brnce Renneft e Anceli Gree-

ae. A» I? - ti - 13.4» - li-S"

_ i» -- •«.«o T!.!0 e »l nor»s

Proibido ale l« snos (Rolai. Ra

mos. Penha Sariia Cei llla e Fn

uenlio de nenlioi.

OlARTA-IFinA DF llNZAS.

Maria Felis e Artur» Ue Cordova.

t. II - II - II - ?» e ti horas

riolbido ite II anos. (Anéis. RI-

«lera, Naiional. Riu Branrn. c.na-

rart. Meter e Santa Hileoal

SOl. f SAMílF. Susan 1lay»ard

r lelf Chandler. *« II - l« - II

-!« e a boras. Proitildo ate 14

anos fOpera. Carnso e RosSrloi.

1RAÍIIO l'll AS M11IIERFS (ne-

prisei Micbel Anelair e s-

llenant. As W.1S — 13.1* -

n — IS,5S e :i.S0 hora».

i •» anos. (Rlvoll).

TFVTAtAn no rnsE.it» irei
\iiIIib 1'bihal» e Silve K

As 14 - 11,30 - ¦"•IO

1.38 e II J0 notas. PllPUj»

t anos 'Mana

VIRTIUF SFIAAGK.M freprlsrl

ireiorv Pei U e C1»nde isrm»»

de V Scotl Fll-t.c

Ihore» escritores fl.<

ninerliana .lerrv

ndo a produção. ?

rnéclo. -in vl»ta de

isutet.te meia oe ~.

iiheteri». manchando
ótlm» repntaçá.. que durante

ilto tempi

VF.SF/A.

..;. ..T..r

Warner
A I votl'' (Ve-

tu), eomésUa-lta-

Maná* da Condor Filmes. F,m Kast-

ir.amulor Com Mansa Aliasio e Al-

nerto Sordl. Dlrlirida por Diuo Rl»l

Recomendatno» «»«e filme porque
¦ :- nvi-inui- uporumitlade <lt* bísis-

Remédio para

o calor

uof que mais
i o » impiessto-
<.ou. apresentou-
Io um carnuvtit
.ilrachique. Com
sua quadra de
esportes literal-

"lente aninhada de foliões con-
rando ainda com uma decora-
r-ão suntuosa dava-nos nmo uu-
'éntica impressão de enconlror-

mos na qêlida <eaiáo os<át<ca

Encantou-nos o íidalauia da di-
reráo caiuf. na pessoa de seu

diretor ríc oropenanda serSior

lolièoi Laerles Tovlor O 
"ov-

blit-reletions" cajuti. em na-

lesira com o colunista declarou

que só no dominqo passaram
velos borboleta* do cube nada ,

wr-no<: de sete mil e duzentos

latiOes mrrtm Nao r.unhecnor
¦ gretltenle do clube, sr Mário

Pire», que até a hoie em fpfe

áriramos o Tijuca ainda nfo

havia comparecido. O Ti)uca

Uri também outro clube, que em
'ntialricdé com'o Grã jau apre-

sentou mvioi número rie fun-

I fo»'0v em sew lalfies.

O S C MACKEN7.ll apre-

tentou sem dúvida uma das or-

I camenlaitões mais criteriosas t

. \\em "bo1adas" dos clubes ca-
1 ''ocos ¦¦Carnaval Nativo" era o

tema Vai dai o sem numero de
¦ >ndio' (e que fntf/o-i' que cir-

¦ulpvom no mov,rririi<adi*siino

\ grAmto do Mèier. Lá fomos re-

-ebdos pelo 
"pele-iermellia'

• 
Horáclo Morais seu diretor so-

í 
-,:al. que nos .encaminhou aos

! iois salões onde os sàâitos rf»

i iron.o. seguiam d risca as or-

| iejis ema nadas pelo seu grande
iirigente Todavia uma fioura

loininou turno /of/ffe t orenâia

is atenções gerais: a beleza e

i eieirice de Maria Helena

Hue!n,s que portava uma 
"very

'¦em chie" baiana estilizada

0i£em que o 
"bruneite" Zíaria

Helena já esli 
'\onversada"pa-

'a concorrer ao titulo de Miss

Distrito Federal- e desde já as-
seoiiramos que nto vai ser "mo-

> • arrebatar o titulo desta me-

vner Vm detalhe importantís-

limo. o jorew Gil Rabelo "love"

da menina poaeiou-a, durante
'odo o< quatro dias. í nffo eco

pra menos".

TIJUCA "¦"" de. tato Carnaval ae rua

i n d ti bi t a- toi lastimável Rurissanos blocos

lente toi o ' escolas de Samba, uma ve:

quê a Prefeitura local náo os

ojiiou. A ornamentação da a-
dade e.sle ano esteve fraquissi-
mo Digno mesmo de elogio foi
a atuação perfeita da Policia
local, sob a direção do delegado
Olivmfra rrota e <omissário Néi-
son Fonseca Tudo na mnu

uerteita oídem. Maiores deta-
Hies do carnaval rie Tenor.u Cl-
ty nu decorrer da semana Bom
ilnmingo porá vocês e ale ter-

ca-ielra próxima.

BATEDOR

DE

Com eaperiencio de

pelo menos 1 ano no Ia

bricoção de corroçorioi

de ônibus

A Fabrica de Carroçai ias .
CERMAVA admite elemento
competente para o cargo ac;-
ma Lugar de futuro. Paga-be |
bem .Semana de cinco dias
Ot intere.sí-ado.s deverão apie-
sentar-sf munidos de do-

eumsntoa e preparados paia
liabalhai na Rua Coronel
Almeida 63 Piedade (Pro-
sumo ao número 

" 
939 da Av

Suburbana' Náo se «tende

Dor irlefonr

KJ 5dI7 tHe i

OMa 4e 
"Sctt", U Vkeeite CaUlano

I

Milton rir rMoraes Kmerj

NOTAS
"SOCIETY" 

CONTINUA

Dt Pedro flc Albnauerqne

( Itnna e Cirurgia

VIAS LKINAKIAS

AP\RFLHO GENITAI.

MASCn.IXO

WÊm
no'Favoritas dn StiKan dominaram o carnaval

tirajau. Nn sahado o impo laureou-se em primeiro lur.ar

no coiiiiirsn ile fantasias

OU

DQ^JQ

^ OGM.W£PR£M/AW</ei

ày Um filme kPmxóesVulcânicas/

Xís»-—• &«at «fBT usricTtí yiuncrtytBY nin. BtffiT LAXCASTER MtWBOIrlü.Y CUH
L 

DELb3a^v„3mt1e4jlaS»UnUmm

n "SriTDlO A" vem obtendo

ciande fucesso com 
"8oclety

em Babv-Doll", de Henrique

Pongetti. desde a«a estréia no

Teatro Mesbla. Anunciaram o i

encerramento d a temporada ,

nsasa casa para 27 de feverei- ;

vo p.p. Estavam »em teatro pa-
r» continuar os espetáculos.
Eis que conseguiram prorrogar

contrato com o Teatro Mes-

bis até o dia 13 do corrente

mes. Darão, pela primeira vez

.sessões aos domingos: vesperal

às 16 horas e a noturna às 21 ;
botas. Do dia 15 em diante

passarão a ocupar o Teatro S. ;
Jorge, no Catete. e a S de abril

Iniciarão a carreira no Teatro

tia Tiiuca
•¦SEX1'"

A PEÇA "Sexy", de Vicente j
Catalanó. estreará no Teatro i
.tesblu, numa apresentação da ,

Companhia Nidia Lícia — Ser- j
•„'io Cardoso, no dia 21 próxi- |

I mo quando será dada a pri- |

, raeira seesío para os sócios da :
Sociedade Teatro de Arte. ¦,

Aquela dedicada a critica serã \
somente a 55.

ROMEU t JUIJtTA

ESTÃO ABERTAS as Inacil- ;
coes para o concurso 

"Romeu e ,

, .lulieta", promovido pela Uniào i

Metropolitana de Estudantes !

em coiabotatjào com o ministro ;

Pascoal Carlos Magno, tste
concurso destina-se à eicôlha ,

1 dos intérpretes de 
"Romeu e

' Jvilieta", de Shakespeare. no
III Festival Nacional de Tea-
tro de Estudantes, que se rea-
lidará em Porto Alegre no pró-
unio mês de julho. Podciãc
:wrticipar do concurso todti3 os
estudantes do Distrito Federal,
de ambos os sexos, universitá-

, rios. secundaristas e alunos das
escolas de teatro. As üi.sc: íç<.c.

i e.-tão sendo feitas na Avenida
Beira Mar. 133, das 9 Ia 16 ho-
ras. As provas constarão de uni

I trecho da peça, de livre escó-
lha do candidato, cabendo à

! banca examinadora indicar
! qual o personagem que o con-

. corrente deverá interpretar, le-
, vando em conta voz, tipo, de-

«embaraço, etc. Todos os can-
! aidatos inscritos participarão

J da peça como intérpretes ou

! tigurantes. O festival realizar-

| se-á na época, das férias em
t julho, para não prejudicar os

| estudos doa participantes, e te-
rá a duraç&o de doze dias, com
todas as despesas pagas, in-
clusive passagens <• estada, pe-

! los promotores do movimento.

RECOMiMMMOf?
NATURALMENTE quer,- M

ga (quem náo paga tair.Derv

quer ver bons espetácuio». tr,

t*o recomendamos: podem «

devem ver "Chapctuba ruis-

boi Clube", de Oduvaldo Viu:?

Filho, no Teatro de Arcn? t
"O Mambembe", de Artur Are-

vedo e Toledo Pizrj, no Teiíro

Copacabana. Ambos agradaria

integralmente. Eem dirigidos t

bem interpretados Sai as me-

lhores apreseníaçues da cidac
••ROMANOFF E JULIETA

O ORIGINAL de. PeWr üst:-

nov. será dado ao publico »

partir de 8 de marco. Nem

Henrietc Morineu nem Alberto

D'Avcrsa lém quc vem con i

montagem no Pio. Os miérpr:-

tes obedecerão a marca do st-

gundo que se responsabilirtj

pelo e.speUcnlo ein Sáo Pai'

próprio elenco ¦ modificid';

cuida, agora, de seu comporta

mento. Vamos ver o que vai

sair dai.
CBNSCRA

EM 196S, de acordo ootr. »

Anuário Estatístico tio InsXitic
ro Brafileiro de Oeojrrsdí e t

tatistica. paasaram pela Ccrl.-

ra 127 pe<;as teatrais. Oitenta •

uma eram do autores brasilei-

ros. Vinte e uma pertenciam ao

gênero revista. Vinte e sete co-

médias Ugeiraf. Dezessete tlií-

mas e comediíir> draináticis.

Quatro tragédias du teatro c'.av

sico. Trese pecas de teatro in-

fantil e marionetes. Setenta Io-

ram aprovadas sem restrições

Quarenta e três foram consiae-

radas impróprias pe.ra menoiei

«ré 18 anos.
PRERENTK

O PRIMEIRO presenc :«ir

que o público carioca tíf.e.»

ceceber será dado pelu Teatro

da Praça: -Cândida', de Ber-

nard Slisw. O grande dramí-

turgo inglês . aplaud-.do r.o

mundo inteiio pela platc.n a-

, leligcnt'.; era um crítico fcioi

: da sociedade falsa em qui ti-

; vemos. Destacamos umas p17-1"
! cas frades da peça a sei «¦
' treada e a levamos ao leitor:

Nós nào temos mais direito

! de consumir felicidade, sem »

produzir, do que de consumir

i riqueza, sem a produzir.
•'Eu 

gosto de um homem íi«i

I a si mesmo, mesma na mil-

i dade".
"O lnatitnto de pa*;.: ne- _

¦ mais é um instinto de gcnc.t- ( g|
! sidade. E melhor do

institnto de pagar pouce
é tão comum'.

AGORA EM
TODA A
CIDADE

AMAItHC
fWBmM.
tofi,7.-33iisHaa'
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Rio, 6-3 1960
LUTA DEMOCRÁTICA

0 navio francês que explodiu em Havana trazia 76 toneladas de projetis paj^jxército_
 . - -_ _» -as «.lllsASf Ao%

MOMENTO CATÓLICO
REMATA TEIXEIRA

DUAS ARMAS PODEROSÍSSIMAS

Os prejuízos ascendem a 2 milhões de
dólares — Pesar do governo americano

Nü domingo da Qê1*ajmm
. 1 Jwub predisse s sua Pai-
'* 

^àquele tempo, tomou
mu» consigo os doze e dl^se-
:,S. eis que subimos a jeru- |
zSka ' cumprir-se-a tudo o ,
„rc* profetas escreveram
acerca do FWio do homem". ~
'.Vmos 

c morramos ccmi tle»
jLc Tome sos apóstolos. -

tv comitê também noa e fei- »
ífhoje pela S*11**, •««*.•¦ '7

rVwr so velho homem. A
üL» ne hoje, r dorsinsio da \
nutrem*, duas emas pode- I
ftíijjiitwis. n08 «uswe, a Om

ns^lcançaxmoa a difícil vitoria, i
,. vencer »o mal que esta em !
-.os e o que nos vem de fora. ;
fcUs duas armas sio: a mor- l
t Hcacio « o absttnéncw.

»v«o «d fl"« páo •*»* o n0~ ;
mem mas de toda a palavra
vu.procede da boca de Deus".

O Rr-ansellio d» Mlss* 9»
ho^s - o de S&o Mateus, capl-
,uío 4. rerbicule» I-n. Naque-
í» tempo, foi Jesus levado pelo
rüpirlto Santo ao deserto para
«er tentado pelo demônio. De-
nra» de haver Jejtado quarenta
fiiss s ctuarenta noites tere fo-
me E chegando-se, o tentador
riüse-Lhe: se és o Filho de
Deus. ordena que estas pedras
a« convertam em pães. Ao qo"
.le&us respondeu, dizendo: está
sserito: nem só de pão vive o
iioraem. mas de t«da palavra
que sai ds boca de Deus. En-
•âo o demônio O levou à ei-

dade santa. colocou-O 'Obre o
pináculc do templt r- disse-
Lhe: se ea o Pilho de Deus
lança-te daqui e uac mao» te
tomarei,, para que com ie,. oê
jamais tropeces em alguma p2-
dra. E Jesus disse-lhe. tam-
bém está escrito: tiãc tentaram
ao senhor teu Deus De novo
levou-O o demônio a um mon-
te multo alto e mostrou-Lhe:
todos os reinos do mundo com
seu esplendor dizendo-Lhe- tu-
do te darei se. prostado me
adorares. Então disse-Lbe Je-
sus: vai-te, aatanáa, porque
está escrito: adorara*; ho Re-
nhor teu Deus. e só a Êle ser-
viras. Então O deixou o denifl-
nio: e es que os Anlon M che-
garam e O servram

DOUTOR ANGÉLICO
O maior teólopo .1* ["i-eja

nasceu em Roca«eca <Itálla>. ;
Educado pelos Beneditino* de j
Monte Cassino entrou na Or-
dem Dominicana, após vencer I
forte resistência da parte aa i
família. Autor da "Suma Teo- '
lógica" tão profunda ouanto
ciara uniu a um extenso saber. '
s piedade e • simplicidade de
uma criança. Com razão é. j
poi3, "O Doutor Angélico" Ha- 1
va abandonado as honras e as j
riquezas do mundo oara pro- 1
curar n verdadeira sabedoria i
(Leitura) e assim se tomou |
uma luz do mundo lEvange-
lho). Morreu s caminho de
Lião, quando ia para o 8.* Con-
cílio naquela cidade.

HAVANA, a 'FP> - O nano
l trances "Coubre". da Compa-

nhla Transatlântica Franca: a.

Íondc, 

ontem, ia deu a terrível
explosão ia amplamente noti-
ciada está completamente des-

, troçaüo O COglYtS principal Coi
torcido e levantado com toda a
proa pelas explosões sucessivps.
Pode-se dizer que praticamente
o ••Courbr" ficou partido em t,
Do potáo de onde ertava sen-
do teita a descarna, mão restam
mais que vigas e ferros retor-
rido»

Calcula-ie que ss perdas cau-
«idas pelo desastre ascmdem a
U 000 000 de dólares. A carga do
navio era de 78 toneladas de
projeteis destinados ao Exercito

I cubano
Tanto o malhe a que o "Cour-

j ot" estava atracado, como os
vimnoi soíveram sérios danos

I e tais colunas ruiram. Numero-

j sos automóveis e ônibus recen-
temente Importados e que esta-

am no cais roram também des-
t ruídos. «»•»»»»»

O PESAR DOS EisTADOb
ITNTDOS

WASHINGTON. 5 'KP' -O»
Estado» Unidos exprimiram, lio-
ie. "sua mais profunda sinipn-
tia" à nação cubana por motl-
vo das numerosas perdas de «•
ris na explosio de ontem Uo na-
Uo francês "La Courbe" no
porto de Havana L. .„„

O Departamenlu o» fcaiduo
anunciou que. obedecendo a suas
instruções, a Embaixada do? Es-
tados Unidos cm Havana <iser;:
a seguinte declaração: -O Oo-
vémo e o povo dos Estados uni-
dos sentem-se profundamente
contristados pela explosão trá-
Bica que se deu bexta-feira no
porto de Havana, explosão que
causou tão numerosas perdas dr
vidas. Sentimos a mais profunda
simpatia pelas família* que per-
deram seus entes queridos. Par-
tithamos da dor e do horror que
esse desastre provocou na na-
cão cubana."'

HORÓSCOPO PARA HOJE
(Domingo, 6 de março)

FÁBRICA DE COLCHÕES

PRESIDENTE
sürA CAMA E COLCHOtt Dt MOLAS PRESIDENTE,
DIRETAMENTE DA FABRICA, A VAREJO E POR

ATACADO, A VÜ1A E A PRAZO
RUA SANTANA, 184 E 197 — TELEFONES:

32-5666 E 32-5133 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS MARÍTIMOS

Aviso aos aposentados do
Lloyd Brasileiro P/N

Comunico aos aposentados do Lloyd
Brasileiro P/N, cujo pagamento es-
tava marcado para os dias 7, 8, 9 e
10 do més fluente, que, por motivo
de força maior, o aludido pagamento
não será efetuado nos dias acima
referidos.

Outrossim levo ao conhecimento dos
interessados que este Instituto comu-
nicará, oportunamente, atra\ ?s deste
Jornal, a data em que será realizado
o pagamento em questão.

Rio de Janeiro, 3 de feverei-
ro de 1960.

Nesi Vilgueiras Gouvèa
Chefe do Gabinete d* Presidência

, ,.,.i, ,,.; ii, ii. B ne ücembro a 20 de janeiro- - tjm

o» tswFSfíS?At2mlloinZ pessoal nâo dever.^««mbar.

Sara a aRre,s.vldac-e Consolide sua* amizades. Hs.: 8-13-0. nu

meros: 173-934. . t„.rrr,re,, . Vibrações

! orientação. Há.: 8-15-19. n*.: m-]l?m rt„ mare-, . », primeiraovsrvrirss ii> ao de fevereiro a 20 ae maii,0' »• í"""\í ^v5Sé^«sSs^,A7,^ sa *
inicio de meditação jeria e metlciuosa. as "«

| meüíoMnl. p^ecer^em S^«*S&rS2í SnSSVtSveitOH inesperadue. em virtude das rmstenosas Mora,oc=

^''vafàmUO* «"e aSÒ6to a 23 de .ete.nbroí -Pródiga noa

iJES» SfSsaJS f^;-:0^
quaíueflUfcte de" ocupteão. instrutivs. recreativa ou prooutha.

^^OPPIAO 
SStM* outubro a 22 oc Mtgy», IM»::Ss sawws ="-» «a

'"^SAGiTAmo"'» 23 de novembro a 31 oe dezembro- , Cem-

HORÓSCOPO PARA AMANHA
«ao

que possam

GRÁTIS!
5.000 METROb QUADRADOS

:anne w*. cnaeaxa de &.000 metroa cu-adraoo. gtatia no .a.or

ae Cr* 100.000,00 no Super Loteamento.

JARDIM GLORIA DE «RASIUA
Cidade Satélite da otffa íJanlrai ' -'hi i H t-v u

(Segunda-feira, 7 de março)
r-APRlCóRNIO (De 22 de oez.emoro a 20 ae janeiro'

«&VSSSSSS>S mnojm ne». 
^«g*» 

Q '

t^^Aâstóffl^^IS»n^^ Cm.ouaoia

alsoTpS^r^^o' TtESS* 
* "" *"

> SOÍre^S^^dV7eV\«iront209dVmÍrço, - MuiMM
i *, 

"ír^taííea 
em n^dcíos c*ontratuaiS ou de lon» dura.-âo

': 
^"AlgmVijíVi 

iVm a 20 de abril» - Conimue a apuca,

\ penáSo. 0%t\aol e ejbacide com **» os assunto* do mo-

'¦¦ mÊ%&ètSli^nlVTii Ü itmho» - Começara, certa-

; ^r^i^t sREws S8- ¦ rr^e r«
i ^ir- . . retoca Ma.s nao se fatisue muito, em Virtude de diii-

&&*m pSlIno. c^vatempo, nao modificarão a im "chance

I^STinS? tatu allmna eoúa pelo. que se sentem mal

^IV^ ^e%^mb8ro13a^3 ff|JS» - Um d, em

«uSSrt * A' «StgLJ "*ance" regular na., tarelai oc

r"*ic^AÔ"1.De»: dT-SShro a 22 ae novembro, - *»

*SlíafcffSWMM-^ aeLmbro> - B»sta
amd. ^^tripoet 

"tntis 
taibitorla,. tendo de aguardar me-

C r^-LunidadeT. »>¦: 8-15-19: n..: 089-304.

Sindicato do. Trobolhado^ «ot IndòsHioi de Vidros,

Espelho*, Ceròniico do t-ou^o e Porcelano do R-o de
Janeiro

||ll|»rn AV. PRfcSIBENTr' > ARO SS 171.3 - •»*

TltEFOUI Vi-om - wn DF MttlBO, D. r.
AT1SO

4««KMBLelV GERAL EXTRAORDINaMA DO OWiTO
i-^»f«OXAL DE CERÂMICA DE LOUÇA F. P<»R

EDITAL DA CONVOCAÇÃO
n.Ln nrr.senl« edital, ficam convex-ados todOi os lócloi pa;-Pelo P^^^.^^òft^io,,»! de Cerâmica üe Ume* e Por-

l^?n?^Dr«X da Porcelana Rio Branco S-A». para M
celana <**F*^Jji\ 0en\ Extraordiriria a se reahv,»r na

«de soSaí a Iverlda FrSSrtí Vara.s. numero 1783. sobra-
sede social a ^jr"1"", ,. d ^^^ dp ,P60 em pr,meira con-
6°' 

1VI?aSStí e em Xinoa convocação às 19 horas. OUD

I^nümoío8 ín» primen-a^Tra tomar conlr.cimei.U, e d,l,be-

r" 
Tf d5^% a°ic0v?sao"áos MiàriO. vigci,^
S SSSm a dimori. do Sindicato a instaurar eMssiaio

coletivo de traballio paia aumento «lanai.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1980.
AH ADIR TIRES DE ALMEIDA

Presidente do Sindicato

3 Banhar uma chácara de ?.000 metros «l"^**»..^e\.
PieVl.a c cupon e rereeta-o urgente ou tenha DMaoeimenta a

JARDIM GLORIA Oi 8RASUIA IMÓVEIS
Ai Rio Branco IM • «.« unaai • W«^^ ^fs" 
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:385 - Rio de Janeiro - Caria Patente federai W

^ NOSSO CREDITO: '» anos ae NBdOl unooilia^ias.
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ATENÇÃO!!! Cr$ 5.799,00 A VISTA

N.»
NUMi.

RCA 
BArRRO
C1DAU1  ES1ADO 

Oura todas ». Saa.-felras *» ÚM hs na- radioi: Um****
'*'sa e Tnpi.

fORTLJüATO BOA ESTRELA

atacadista de Manuinas de Coslv
e» tende diretaeaente ao pnblico
«em aumento: I 799.0». A PR*-
tM. Cr$ iM.OO t CrJ 3M.WI poi
mé» Philiirs - Vúorell» - Croa
lev - Sinrer ~ Elfin r Ml.f.
Xig-Zog - Modelo noviassimo It»
- Com earantla de ftnte anru

O CAÇULA DAS MÁQUINAS
«ÜA lUEMOS AltlS. 313 - tOJA

Perto do Can»» d*» Sanwna - K-asVl ¦ntrectunaa na R. O* Rio

il S> L^E=^SJ«^»a»»aM

CoatTOO 0»$ MCR»»M$: «r VlCíNTí M CAWAWO TX o MADl*t*A: «VM CAsO«r*» M^OVAOO. *•**»

. «Kl * AMWAS COí0€i*O. 2» O ClfKRO; EJA SMADOI OANTAE «,'44 O «. UtUGWANA. 114/1*
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LUTA OEMOCRATICA Rio, 6 3 1960

FARWELL NA ÚLTIMA ETAPA (HOJE) DA TRÍPLICE COROA
Paro garantir a posição de invicto e lutando pela lente Farwell, que na disputa do Grande Prendo
conquista de mais um titulo - o de tríplice coroado "Consagração", ao longo dos 3 mil metros, enfren-
do turfe paulista - estará em ação esta tarde o exce- tara a terceira e derradeira fase do ambicionado

cetru, que, segundo tudo indica, lhe pertencerá.
Major's Dilema, Majorengo, Esquimou e Heros com-
pletam o campo da prova, na posição de adversários.

MUITO EQUILÍBRIO NO CLÁSSICO DAS POTRANCAS
AOS NOIVOS E CASACOS

• nitaw» otirwn riormiKirtos estlh ¦ ¦¦,„.. • . i.,,,.,..,... em
a*r castanho oa em  na ¦ "«• speaas cr* t.two.ou as entrada
r aamsalldsde ds Cr* ' ""¦ "' • lindas salas de Jantar, também
«aa estilo ( blpead ¦:¦ Entrada ¦>• Cr* l.tMIO.an r li* «»
Cl* l.*M,(K). iipon .(.,i. como esta ao rm l.'l V m \i i; \ & IRMÃO
-. BUS CSTACIO DR SA, 165-A — in '.' ko; - i «»;«.,, UO
MTACIO, itinn. * -" i, r s «"nn, mn.i smtn Mi\ ¦ *•«
— Irjjí — Perto «U r.stacao

Grande Prêmio "Remonta do Exército"

Faustina, Fair Kiker, Fiota e Fateixa, já ganhadoras, perfilam-se como reais candidatas ao triunfo,
no quilômetro do G. P. "Remonta do Exército" — Clicé, Barbara e Dauphine vão estrear bem prçpo-
radas e são tidas em alta conta — Quelucia e Albânia ainda não mostraram o que podem correr

V*^»-»*«**a'^^^*«»^**-**-s**-»»<i^^^,»**«'*****<'"''

O clássico acima foi criado em 1956, sendo um des-
dobramento do "Ministério da Agricultura" e reservado à
.i./ii feminina da geração mais nova. Aliás, com tal pro-
ridènda, o Jóquei Clube Brasileiro passou a homenagear,
o que é de Inteira Justiça, àquele departamento do Exér-
cito, que muito coopera para a melhoria do puro-san-
goe eotn os vários postas de criação que tem no Pais.
Como primeira vencedora do "Remonta do Exército",
aparece Clnderella, montada por L. Lelghton e a dota-
-nn que era de Cr$ 160.000,00, esta atualmente em.
Cr% 300 000.00. Foram a.i seguintes as ganhadoras do
elástico acima:

1VA — CIHDERELLA. L. I-elghton.
1957 — DESIDERADE, U Leighton
1958 — CLAREIRA. J. Portllho
1959 — FRAUTA, W. Andrade

t, enorme (como nntem o era eom rrlaçan aos polrosi a
expectativa em torno do resultado do Grande Prêmio "He-
monta do Exercito", primeira prova eli-ssfra aherta à ala fe-
minina da nova geração. São «,«. prime!ro<> valore» da nora
turma que vão aparecer ante o» olhos dos carreiristas, numa
prova de Brande tradição em nosso tnrfe e flue aponta,
desde logo, os melhores produtos dessa fornada da crlaràu
nacional. E. como seria natural, não se pode fazer nm prog-
nostico mais seguro sobre o provável desfecho da compe-
tiçâo. pois IikI-i- as concorrentes foram carinhosamente
preparadas para o compromisso, dai por que rada responsa-
vel tem le na vitoria de seus animais. A exceção de uns dois
ou três, todos ns demais garantem que podem levantar o
clássico. São ha "barbada", portanto. O campo da prova
apresenta multo e«qnilibrio entre as competidoras e. ao que
tudo Indica, teremos nm final dos mais renhidos e empol-
jantes.

JA SAO GANHADORAS

Devemos salientar num pri-
metro piano, para as cnivUdera-
çoes que vamos tecer & respeito
do Clássico, oe nomes dc Pauis-
tina. Fair Kiker, Fiota e Fatei-

ACORDO FOI RENOVADO
l*o4 anteontem renovado, por mais cinco anos, entre o Governo da Utilao e o Jn-

aaen Clube Brasileiro, o contrato referente a manutenção pela sociedade de corridas
áo» serviços do Stud Koock Brasileiro, departamento encarregado do registro genea-
lógico do puro-sangue de corridas no PaLs. Assinaram o termo de renovação o mlnla-
tro Mário Meneghettl e o dr. Mário de Azevedo Ribeiro, presidente do Jóquei Clube
Brasileiro. Assim, através dos serviços rio Stud Booclc, a entidade turíista metropoli-
tana, continuará mantendo os livros de registro das animais de puro-sangue e in«a-
ttços. no Brasil. Até o presente, 29 mil cavalos de puro-sangue, nacionais, 10 mil es-
'.rangelros e 15 mil mestiços, já foram Inscritos no Stud Booclc Brasileiro.

xa tjur já .«lAo ganhado! a* eiri
provas eliminatórias. Dessas foi
Faustina quem melhor marca
registrou, denotando ser um dos
melhores valores de sua turma.
Des,«a forma e contando agora
com o avrxfllo da estreante Pa-
ma que é tida, igualmente, em
boa conta, temos que a parelha
do Haras Ipiranga se apresenta
bastante forte. Mas também as
outras, cm que pese terem mar-
ondo tempo Inferior em suas
vitoriaó, progrediram muito ei»o também candidata.» de al-
toa mérito*. A vitoria pode sor-
rir a qualquer destas tudo de-
pendendo da evolução de cada
uma delas
Cl.ICÉ. BARBADA K DAO-

PHINE GRANDES RIVAIS
Três estreantes, entre outras,

estão sendo visadas no "Re-
monta do Exército". Clicé, porCadlr t Roceea. Bárbara uma

filha de Radar em Barcelona,
e Dauphine nascida de Panchl-
to em Rusticana. Sfto. como se
pode ver. portadora» dc ótima
filiação o que Justifica plena-
mente as esperanças de seus
responsáveis. Ademais todas ea-
tão bem preparadas para o co-
tejo, havendo, somente, em re- j
lacto àquelas que acima cita- I
mos. 0 fato de serem estreantes
Isso tem sempre multa Impor-
tàncla nessas provas de nova-
tos, pois as naturais emoções
da estréia podem determinar o jfracasso de nm animal dc va- ]
lor, dando ganho de cav~a a j
um rival que em outras condi- j
cies não o bateria Sob esse as- l
pecto levam vantagem os já j
corridos e sobretudo os já ri-
toriosos. Mas cumpre notar que
tanto Clicé quanto Barbara e ;
Dauphine mas principalmen- I
te a primeira — tem filiação e '
preparo para se tornarem vito- I
riosas esta tarde

QtTELDCIA K ALBÂNIA NA
EXPECTATIVA

Tidas em alta conta por seus
responsáveis. Quelucia e Alua-
nla. apesar de terem corrido em
eliminatórias, nao lograram
ésito. Quelucia teve sempre
contratempos que impediram
marcar seu batismo de vitória,

rni^ mniçuein ousaria dizer que i viesse a confirmar oa excelente.':
náo se trata de uma potranc» exercícios que possui, ganhando
de qualidade». £ uma filha rir. i 0 quilômetro clássico. Por »eu
Quejido em Ralamera. de gran-I de futuro e náo seria demsu

i eaperar que hoje. quando mais
i difícil se apresenta a carreira-

— ,-S*«l«i,Sí!-«WWrV

Carpinteiros
PRECISAM-SE A TRATAM
NA AV BRAPTL N.° 4 931
COM O SR. SEBASTIÃO.

Resultados das carreiras de ontem
Foram oe ie>jrulnte« os resul-

fados das carreiras de ontem,
na Gávea:

1 • PAREÔ — 1 J*0 meiro* —
PisU: A. I- — < rS fiO.000,00

1 • Melusina, A. Santos .. 58
1 • Vovó Thereaa. A. Reis. 56

São correram: Sarava e Oé.
Diferenças: vários corpos e

1 1 2 corpo. Tempo: 83"2 b.
Vencedor: (I) 14.00 Dupla:
(13 27,00. Placês: •!> 11.00 e

«S) 16.00 Proprietário: Stud
Vagner. Treinador: Roberto
Tripodl.

tf PARK) — I :m metro» —
PisU: A. L. — CrS XO.000.00

1° Irquinta. D. P. Silva... 55
-.• PerdiUi. J. G. Silva ... 55

Diferenças: 3/4 de corpo e
1 2 corpo. Tempo: »7"2 5. Ven-
cedor: 'fi' 89,00 Dupla: «14)
109,00. Plaoés: '6i 50.00 e (1)
40.00. Proprietário: Jaime Ma-

Tranca favorita Melusina venceu facilmente

«$**¦

irquinta derrotando Perdita r Passion

r«ar«_i fW? \

¦ -m ¦ ¦ ím **'»«*?

Javaneza Impôc-se à favorita Delicatesse

ff^^ _.w...... ' | : ;y"T

Fácil triunfo aaslnalou a estreante Iravante

.*—»¦"» *<. *..»>¦«! *****.,
1 HEfcrr*
Wfr*i
w ¦

|-«H» --*"-'. i^, <»?^»í.sí_^' i\^j^imeai

'.'7tiMMMMrt«c»_4a,

*\^*mitimv«tlkú^m

Vitória de Vatapá eom Foolish na dupla

«í, .,«,2..,;  '. i_. *.,..¦ ..-,.,&.xx, ¦ ..vir.*:iv%

Bóreas domina a carreira com autoridade

¦Jkà:x^t* iSj'-*-^ 
'¦"-.'\ ','''¦¦•' ¦'-

chado O CoelJio Treinador:
Josc Lourenco Fi.ho.
3.* PARFO — 14*0 metro» —

PisU: A. I.. - Cíf 6a 900.00
1° Javanesa. A Santos .. 56
-i.a DelícaU'sso. .1 Balfica.. 52

Diíerenças: 1 1 2 corpo e 1
corpo Tempo: 88"2''õ. Vence-
dor: 16) 104.00. Dupla: < 14»
38,00. Placèi: iõ> 35.00 e d)
15,00 Proprietário: Stud VV
Treinador: Luís Tripodl

4.» PAKKO — 1 .">00 melroji
lista: A. [_ — CrS 80 000.1)0

1* Iravante, J. O. Silva.. 55
2.» Labatout. D. Moreira.. 55
3° Fair Jcalous. W. And.. 55

Náo corrtu: Don Janto.
Diferenças: vários corpos e

cabeça. Tempo: 942,5 Vence-
dor: (3) 25.00. Dupla: (24)
72.00. Placês: l» 17,00. HO)
85.00 e <6) 27.00. Proprietário:
Stud Cárrnen Lücia. Treinador:
Osvraldo Coutinho

5* PABI.O — 1300 metro» —
PisU: A. !,. — trt Bi WKI.IHI

1° Vatapá, M. Silva  55
2.<> F-oolish, H. Cunha .... 55
3.° Monjc Branco, J. Silva 55

Diferenças: vários corpos e
1 1/2 corpo. Tempo: 82"3/5.
Vencedor: 11 > 19.00. Dupla: (13)
31,00. Placês: (1) 11,00. i5) 14,00
e <3t 13,00. Proprietário: Stud
Lineu de Paula Machado. Trei-
nador: Einâm de Freitas.

6* PAREÔ - i MO metro» —
PtoU: i l.. (nu oeo.00

1* Bóreas. L. Rigoni  55
2* Dinar. M. Silva  55
3" Estilhaço. D. Moreira.. 55

Náo correram: Esquimó e
Fair Jealous.

Diferenças: 3 1/3 corpos c 2
corpos. Tempo: 82"3/5. Vence- '¦
dor: 1) 23.00. Dupla. 113> 32.00 

'

fVaeês: (1) 1.1.00, < 41 17.00 r i
(3» 13,00 Proprietário: Stud
Seabra. Treinador: Manuel de |
Sousa.

V TABJLO — 1900 metros — I
PHU: G. I. — CrS 300.000.00
(Grande Prêmio "Ministério
6m Agricultara" (Inaugural' I

1.» Anil J. Silva  34 :
tf Fujl-Yami. A. Bollno... 54 I
3° Oloucester, A. Marcai.. 54 i

Náo coneram: Monteimperinl I
e Baronet.

Diferenças: 1 corpo c pesco- i
ço. Tempo: 60". Vencedor: (1)
42.00. Dupla: (12> 80,00. Pia-
cês: (D 18,00. (5i 106,00 e (7i I
45,00. Proprietária: Zélia Gon- ]zaga Peixoto de Castro Trei- |
nador: Maurílio de Almeida

« ' I' vil Oi) — 1 «UM metro»
Pilta: A. Ia, — CrS 60.000 00

1* Bicão, A. Santos  50
3o Kcrman, A Barroso ... 48
3." Ensuefio, J. G. Silva .. 52

Não correu: Troxéba.
Diferenças: vários corjxis e

2 corpos. Tempo: 87". Vence-
dor: (5) 45.00. Dupla: (34)
116.00. Placês: (5) 17.00, (8)
23,00 e H« 15.00. Proprietário:
Stud Fé. Treinador: Moacir F
Neves

Bonita vitoria de Anil no (.'lassicit "Inaugural"

Apostas 
Concursos ...

TOTAL ...

58.181.900.00
1.597.485.00

59 779 <45.00

GALOPANDO
1* PAREÔ — Iniciando, a primeira domingueira no tapete

verde, oito nacionais estarão em busca da segunda vitória da
campanha. Mais gramáticos sfeo Devoto. Xacá. Jimbo e Re-
oate. este em forma soberba e vindo dt excelentes perfonnan-
ces mesmo na areia. Em ltnal normal vamos de Rebate, que
terá a direção segura de .Antônio Ricardo. Xaca, largando
junto, deverá formar a dupla, muito ameaçado por Devoto ou
Jimbo, ambos poitadores de jusu\» esperanças.

2C PAREÔ Uma eliminatória no quilômetro, reunirá
cinco representantes femininas da nova geração. Apesar do
flagrante equilíbrio c das oiiuineiras esperunças cm todas as
concorrentes, ramas situar Quartola e FlicJt.i. na oondlçáo de
principais iúruras. Aquela, uma ligeira descendente da Igual-
mente veloz Erebus. e^ta multo preparada e tem obrigação de
íiRiirnr com destaque na competição, devendo me.-mo a nos.su
ver. terminar no posto de honra. Vamos indicar a dupleta
quatorze, náo sendo surpresa um po-sível predomínio ria do-
bradinha.

3.° PAREÔ Relâmpago, que nos preparativos miciau
andava perdendo em trabalho para o companheiro Tender
Trap, Ultimamente vinha registrando boas marcas e acabou
por cumprir excelente atuação, ficando na vei para ganhar,
lendo agora o nosso preferido. Terá, porém, de haver-se com
Oororó e Pascal, aquele o perigo maior a nosso ver, pois
também adiantou bastante na última semana. Treze é a dupla
de nossa Indicação, completando Fasral o trio rios prováveis.

4° PAREÔ — Foi impressionante a desenvoltura mostrada
pelo Itabino, recentemente, quando do seu fácil triunfo sobre
o mais velho Cursor, deixando longe aiguns de sua tdade, in-
clusive Glenmore, que hoje volta para com éle medir forces.
Confirmando aquéle.s 99 >• dois qumtos para a milha na areia,
Itabino. que rende Igualmente muito na grama, deverá recistrar
o terceiro êxito consecutivo. Volúvel e Zombcteiro, este vol-
tando na raia de seu inteiro ai?rado. parecem-nas os mais
próximos adversários do filho de Winter Oarden, airradaiido-
nos a ordem citada, com a dupla doae assomando no té«po do
marcador, a deí.peito de levarem dc barbada o Zombeteiro,
que bem poderá fechar o Totallzador na posição de favorito.

&• PAREÔ — Sem pensar em análise e olhando de cara
para essa quinta carreira no programa, avulta o nome de Ore-
noco, logo merecendo a preferência de quem corre a vista aos
nomes restantes. 8 que vem à lembrança os seus dois derra-
deiros êxitos, ambos registrados, de maneira fácil, embora em
pistas diferentes, na areia pesada e leve. Igualmente bom
atuante na prama. e o provável ganhador de hoje, em que
pese as melhoras registradas por Ranai, positivadas em sua
derradeira exibição, vitoriosa. Também o Benghar.i. mats à
vontade na ptsta verde, retorna na conta o portador de espe-
rança», sttuando-se em paralelo com aquele, na condição de
grandes inimigos de Orenoco. Vamos apontar a dupla doze,
com Benghazi, que está melhor situado que Ranal, em 2000
metros.

6" PAREÔ — E entramos na prova Inicial dos "bettlngs",
onde vários sáo os animais que estavam esperando a raia de
grama. para. dar o ar de sua graça. Kubelik, reconhecidamente
gramático, Don Flavito. agora nvillior montado (A. Ricardoi,
DórlO, Diabo Louro e Troxéba, este muito falado, todos de-
vendo melhorar na grama, são os principais competidores nessa
milha. Vamos indicar o Kubelik, muito preparado e trabalhado
para esse retorno, que deverá eonstltuir-se em vitória. Don
Flavito ou Dório, estão capacitados a garantir a dupla doze,
sendo perigoso, ainda, Diabo Louro, que mereceu a preferencia
de M. Silva.

"." PAREÔ Bastante interessante o clássico destinado
a.- potrancas da nova geração. Muitas esperanças e vários
broios com desiacada "chance", aparecendo Faustina. Albânia,
Fiota, estas já ganhadoras, e a estreante Barbara, como prin-
cipais nomes, após seleoáo mais acurada, ouvidos os respectivos
treinadores e consultados oa exercícios mais recentes Vamos
indicar Albânia, que melhor impressão deixou ao triunfar. A
dupia, com Faustina. c melhor apontada, situando-se Fiota, na
terceira posição. Fateixa, no caso de largar Junto, vai dar
serio trabalho, sendo pule alta.

8° PAREÔ — Na areia, nâo descobrimos para quem, foi
chamada essa carreira final de hoje. Retorna Jolie Féte. be-
ueflciada pelos ares dn montanha, em tunna q'ie não chega
a assusta-la, podendo fazer sua a vitória. Problema único
será uma possível falta dc aguerrlmento, e tal acontecendo.
Vancouver, desde que largue junto, custará a ser alcançada
Cremos mesmo que terminará na poslçáo de honra, a despeito
da grande "chance" de Jolle Féte, repetimos. Zalaea. embora
Irregular, é sempre um perigo, • Imbuída, que vem trabalhando
bem. finalmente atuará na pista leve, onde poderá contirmar
o.-, magníficos privados. Vancouver, Jolie Féie e Imbuída, essa
a nossa fórmula.

PARA VOCÊ
Umo ponto:

REBATK

Duos duplos:
.1° páreo — 13
4" páreo — 12

Trcs placês:
XACA

GORORO
JOLIE FKTf;

turno. Albânia estreou exata-
inente no páreo vencido por
Faustina que, como dissemot
tfcz a melhor marca das eliml-
iiatórlas Dal para ¦¦« adiantou
bastante, devendo neste com-
promlsso voltar a figurar com

oeaiaque. SAo ttuat namowgrw,.
ra* que nAo poderr sr- j«rjr*,
/adas. A rigor diríamos que ris-
vemus deixá-las na expecui<.
va. uma ve» que há concorrei'
tes mais visadas e que tcrl*
as prováveis favoritas. Mane»
esquecé-las, pois tanto ATbatiu
como Queuria asUo apta* u
triunfo.

INDICAÇÕES
>

1.° — Rebate — Devoto — Xacá
2.° — Quartola — Flicka — Graciette
3.° — Relâmpago — Goruró — Fascal
4.° — Itabino — Volúvel -— Zombetcim
5.° — Orenoco — Btngha?., — Ranai
6.° — Kubelik — Don Flavito — D Louro
7.° — Albânia — Faustina — Fiota
8.° — Vancouver — Jolie Féte — Imbuída

Programa para a corrida de hoje
1.° PÁREO - 1.600 m. - CrS 70 mil Às 14 05 hs.

Ot. *>
1—J Devoto. L. Dl»7  â<J

2 rujlkura. M Sllvm .... 5«
í—3 Xaca. J. Marcham ., St

4 BUUI, J Silva  56
3--a Rio Tocantins. D. Mor S6

a couco. a o siiva ..a se
«-- -(¦ Rsotue. \ Riuardo . a«

8 Jimbc. O Mours V)

s.° I. unero-DOrtco
U» H»lftler-Offemb»«:o
a.» Xs-Sakr
T.o Calrtord-OnemlMcn
4 » Xà-Salte
8.» Idem
a.» Idem
l.o Carroiüse, B. Büi

isoe
ison
1400
«oo,
!40>.
l«0r
1400
1200

Al.
SM
AM
»X
IM
IM
4M
SP

R. Mutuo-
Mende."
r. Itíl'

4. Corres
a. coutlni--.

S. ci'AroOT.
S. akmu-.

d'*niore

2° PAREÔ 1.000 m. - CrS 100 mil As U,35 ns.
or Kn

i-i euess. a. Bouac ... i i*•J—2 Qrinjoleue. D ailta S ;*
^—3 Ahnieu. L t Castre 3 M
4—» Oracietts .1 Portllho 1 S4

) Ousrtoia M Sll«s . . * M

La'lUkAN'1'K
fS ÍREASTIS
tSTRBANTI
K3TRKANT1

1.° Fau3tlnfl-üooa..f?eji

JSaiKLA.YIX
KS rRJBANTK
BSTREAÍTTr
tSTRBAVTr
1000

c.
A.
a.
m

AM - C

PatrJr,
P. So »
PfOita»
More:».
nibe-.io

3° PAREÔ • 1.000 m. CrS 100 mil As 15.05 hs.
Of. K»

l l Ucroro M 81IT»  > M
2—7 Fascal. O P BUv* ..!§»•

J afetar Doursoo. K/0 . 4 —
3—4 Bsrco, 14 'corrt ...... I 94 —

5 Relíunpcgo. S. Blnrdc 1 S4 _
4—6 Vanldoso. n/eorr» .... S —

7 MoDtelmpsrlal. T. «sou J Í4 -

1." Ulooaj-i lerrnoulh
»» Uamssqueiio-Glos«T

asrnsANT»

ESIÍUtANrS

-.Ortl
íeof

SP
AP

P MOlilü
J. attUnet

¦SlHfcA.VlF

- k TSrr«

- R carispitf-

4° PÁREO- 1400 m - CrS 120 mil - P. Especiol - Às 15/Ohs

l—J Ctirftut. N'COrr*t *" Volu»c:. \ Ssntos .. 3
»—a IteWuo. k. O 8ÜTS 3

3 Armendarts. I. Santo I
3—4 B-to, «fcone 4

* MercOrío, J. O. Sina I
4—« Olenmors, P. Gomes 4c

í Sorobetelro, J. Pllvs 3

.«
W
Sl
os
tt
4»

J» liaDiuu-MooienosUi - mm
1 o lipríMO-Zsusseici - t.vir.
I ' Cursor-Monterioet!.' - UK»!
6o Mercurlo-Blstllhaç" - SK*

i <> Bstllhaeo-M. Bnnet - LMD
I.» Itabino-Curaor - 180"
I.» Loyd-Iiabino - 1300

5.° PÁREO 2.000 m. - Cr. 84 mil

AP - M SHJU.J
AM M. SOUl.
»P ¦- k. Cor*»»
^p k Pei:o

AP - V. Ollif :>
ap - a. palio

CUI - M. Alraelo»

Às~Í67r(T_hb"
I —i Orenoco, J linocc .. J
3-1 Btnghsrl 4 Rlparío v
3—3 Jtsus. .1. Marehant .. *
?—4 Ra,n»l. I. santo» .... *

I Oe<t*mt<lo. A Hode. i

l.s D. lAaucii-Olenmors
3.° L. Csron-Cyloo

4.» Ifleno
5.° Estróuclo-Quebralugo
U° Outono-Cylon

:iS
l«on
1400
1400

At - Q. t. ítr' >s
Al. - SOU»
AL - C. cab »
At, - G. Peijo

AM - O. Pereiri

6.° PÁREO - 1.600 m. - CrS 60 mil Às 16,40 hs. (BETTINGj
l—I Doo Planto. A «leal. tt

1 Trox*b», J Portllbo II Hi
3 Dono J Sai.m* u> *'

1—I Kubtilx. L >¦• i ¦ o. *>
1 Carpentlu. J O. 811 M
6 Ciorindo. A Bollno SS

3—7 voluntarioso. .1 Mart S0
8 My Ovn. A O Sllr* 90
í Olamart A aodeclter 5*

4-10 Olabo Uou/o. M Sllvs J4
11 Pregonero, .1 Ramos 80
12 Macon M. Henrlqus s»
i^ Osmarue M Slcle» ?. M

0° Rfimboia-Cicyentifr
ESTKEANTE

S» L. Aíralr-Chlantl
4 i Voluntarloso-D. Pia t to
2.» , *'i.-.'.;•' -.lentl

U° Rambóla-Carpentlsr
10" Pregonsro-Quanal
11." Crecy-Ensuefio

S.«> Rsvmbota-Csrpsntlsi:
a» Idem
ITo L. Atfalr-Otoisntl
I ° Arrebitado-CarallMc

Ü0O (VM - O. IjOps-
BS1RJUMK — P. Ros»

2300
aeeo
1900
IStK
tsoo
I«KK.
1SW,
150(1
1S00
3300
1300

AL — S. Coutltu-
t'*M - M. de Boi-"'
AM - O. h. perr*.»
AM - P. More3'i''
AM — ,1. CoutinJi»
Al. — C. Ooir.t
QL — U. ¦'•
AM — P. Mc-gí--
AM — R. Barbou
AL - B. Rlbeuc
AL — L. Mesaa*-!*

7.° PÁREO - 1400 metros - CrS 300 mil - Grande Prêmio
"Remonta do Exército" Às 17,15 hs. (BETTING)

l—l faustina, A Bollno .
" Paraa. J. Tlnoco 
1 Espanhóis 1*1. I. Sou

3—3 CUoé. J. Q Silva 
Plnkle. M. Reariqiu

4 Pai» Klckei, .) Pon
3—5 Fiota. D P SllTS . .

h-««b<jmi t4/eorre 
s BAib&rs. L Btgonl .
; OsuptiiQí s. Cardoso M

4-8 .'UbSnla M Sllvs . 12 54
¦ .>.-(• ) Marsham M

10 Quelucia. A Ricardo 54
P Opolali A O Silva 10 54

H
54
54

14 34
11 V4
l.i 54

54
54
54

l.o Albanla-Ooodness
ESTREANTE

30 Flota-Quelúcla
ESTREANTE
ESTREANTl.

1 ' Flots-Quelúcis
1 o w r 11 i.-li- - H ¦ r
40 Flota-Quelúda

ESTREANTl'
ESTREANTl?

1 o FausUna-Qoocr.oae
ESTREANTE

t.» Plotn-Hucs
ESTREANTl

1000 AM - O. Pereira
KBTREANTE — O. Per»!:*
1000 kl, — U. Mendr."

ESTREANTE — M. QM
ÍJSTRJSANTJÍ - M. Oi!
1000 AP - A. P. 80»
1000 Al. — A. Mors.lt»
1000 \P - A Morais»

EBTR1SAN1 — P Morgso
ESTREANTH - O. Mor»»!)'
1000 AM - E. Prelta»

ESTREANTE - n. MÓIS»*'
1000 AX - I*. Sehnslc!:

'-i i i \ ¦. . > A. corrts

8° PÁREO - 1300 m - CrS 85 mil - Areio - Às 17,50 (BET.)
1 —i Vnncouver.

2 An».tia. M
? Tamagsta.

I A Zalaea J

M Silva
Renrtqiie
N 'corre .
Marcham

3 Sajonara. 8 Reis ..
8 Painona. 1 Sousa -

-? Martlneata, P. Vlan
8 loie. P I¦¦l.-i, i:s ...

t relmoas, J. Pon. ..

ti5
55

. 55
II 35

. 55
iS

. S5
13 53 .,

55

'.'.o M
!• P

I ¦-..Luta»

4-ll) JOltf peu. J. O. Silva S ^5
M tmbuida. 4 Ricardo . 7 55
I? trouinta. N corre  10 51

3.o M. Fortunu-Vsnrxnits»
0» Parla-Vlçoea
l.s Falrua-Fiorlna
n° Zaflra-Damlgeis
«." Olgl-M. Fortuna
l.o Oranadera-Vauda.s
C Valence-Zurea
8» P, Negra-Nau

IJ0O
1500

1300
1600
140U
1300
1300
1300
20011
1300

At - B.
AP

Freitas

Al, — ) Peíretr»
AP — X. Oaraosx,

AM - R. Oarrapl¦'.
4L — A. Montei*,
4M — M. SaIIm
4L - S. d'Amor»
OL - M. OU
AP - n Cot'a

CASIMIRAS TROPICAIS-... dam

RIO DE JANEIRO
Rua doi' ArdVsdas. fê
Rua Urujtisiana, 128

AV. Marechal Floriano. 47

Ro» da Carioca. 79

IILO N0RIZ0NTE

«l»3P OE FORA
CURITIBA

SÃO PAULO
GOIÂNIA
BAURU'

WRTO ALEGRE
VITÓRIA

i



___— *——""—** Liji.i pn inrn inn
K.P.6-3-.960 __ wmm

I a))»»*áTt7»»»»»»»»J»Ta«a» ¦"'***' ~' *^WmWm^mUmWm^m^m^mWmWÊmWmWÊKÊWÊÊÊL^'^^^^^^ aaaaBWc * **ffj *JaW "'" ^» ¦ *Jà » ^1 {

AfB ^^ t^^^JP -^aUB a»»»»»,—l-»^4r"~ r—I M** -^Táf ^v '*»"«¦»»- ^ -V' ™ íi laahA r^aUHau **** "
aiáir CC axaaaaT---J ^X^axaa»^ J»aaafe3j -JE?\ ^V, ^í» v<->*v "«-w .^ " 

¦¦'¦*£- t iS^M**^ TÉ* aflCT-MAIS St t£..»^^á^<fpÈ3l^^ ltiH£i'- ik^
.HeSaaaVaaaaaaaaaaaataaaaaaaaaaaH^ .ataaaaafãV A I aaaafl ¦! aaVaaaaaH I »W -*^r AH laaaaaaaaaa. I I 

" 
W -aaiaaaaal HtfWX.V MH -rTWwS ¦Paf-lJ^ '

^^¦•^^1 I 1 I I ¦ VH áalaaa 1 J I \TZAmmmK. \. W aéL*1! V 1 ak á aaaããàtalai ifl RMIfl''') *» táf-tmW ãmW . m ^ I .^ I ¦ I.llal) 7aW laaaaafl Laaaaaaaaaaaaaaaataaaaaaa *(¦ C **, 1 , ' "eV ¦¦*»?• exÜI xauW a ¦ k I I k I «T * ^^A ^^K a. ^at àmw iH ¦¦¦¦ IWa»VVl»»TÍH aaaawHRBIlwlRI ¦> /^B ^PB'v' -^JC*^vÁ' ."1-

__^__1I,-i»)ia»»»»»a»»*»»»J^ '

AVISO AOS CONSUMIDORES DE
ENERGIA ELÉTRICA E GAS

SICIBIMENTO DAS CONTAS DE FdtÇA, LUZ E

GAS EM KTABclECIMENTOS BANCÁRIOS
i mri 1JOHT SA - iSKRVIÇOS Ufc KIJITUICIDAIJ*.

v .-ARMS e • MOCKT» ANONTME DU OA7. DE RIO DE
, .atKTRD no «antldo de facilitarem aos seus consumidores »
*SSSàS* oont»* *r força. »ur. c gás. quando nao pagas an
t ET* em noasn» eacnU.rK.tt. NStU de estoijelecer. com
SSLZ eVlaJ-lerlmenum bancários, o recebimento dar rete-
ffi^Lg ainda não vencidas, » partir do dia 1 de março
=££ S aa-Tirtnte* AGÍNCIAS:

¦UarCfl BOATIaTTA »-A. ,-.,
,p„.m, Rua V»ronQ> de PirtaM l*-A:
5C Av Alautfo de Pi.lv». TJ4'
i -na Av. N.8, de Otn»c»baii4 «ÍX5-A,
r.l.».*« Rw» Voiuiilauio» d» Pátria. JiO-A.
i ,.,„..-.. Rua das laranjeira*. 476-A^
c«áete Rnii Almirante Tamiindaré, TT

B,artTí.A LAVOURA DE MINAR «»£«*
in,«r*en* Rua Visconde de Pira já. «3-B
Slll AV. N.S O O.pa^banA^MR-*.
ii, i.(.«.. Rua Voluntários dn Pátria, mi

-JUÍÍODE CRéwmi REAL DE MINAS GERAI*
i,,.n«T». Ru» VI«ondc dePlraja. «2-B.
iU*a»> Av NS <* ".' «a.1».'!!1 táiv
i-^.roco - Rua Voluntário» da Pfttrl». 381.
tateie Rua do Catete, 27fi.

«ASCO DO «IWKHCIO S.A.
Ipaxaere» Ru» Vlaconde de Piraja «*"?• ... r.
!C«™ton» Av N.S. de Copacabana. 115o . Ui-C.
*rt*1o*« Rua Martins Ferreira, 88;
( ateie H.U» do Cntrto. 'J09

„,s,0 IHIRTUf.ltH DO BRAHU S.A* 
lopa.al.ana Av. N B. d» Cc^canarui Ml-A • IRI-B

Av. Atlantic», 1 «20
(ENTRO

hamo ua lamhra ue minas «.erai»
Htm rto Arre: A7-C:' doei Andradas, 27,

¦ Buenoi. Aires, W'
Ouvidor, 63;" d» Quitanda, 51; ¦
Senador Dantas, U-B;

»». Graça Aranha, 182-A;" Pren Varga». «3
Praça Jofto Penao». , _„.,«

¦MireODI l-RBDITO RLAL l>» M17*A!* (.r«AI»
Aeropcirto Santo» Dutnont,
Av Mem de 9a, 291

Rio Branco. 11*:
p.ia ria AlfAndejr». 295

Mrxiro. 70;
Vlaconde d» Inhíiun» 1*.

na ii o no COMERCIO 8A.
Rn» nueno» Aire», !?«

da «quitanda. 8*i,
• Rlarhueio. S81

. ¦ .i.niv» 
":

vi (iracii Aranh», 383-A » IV
Tji* B»r*c. de Sáo Kell*. S-A

p,ilN(0 IRMAOK (ilJIMARAER «A.
Rua Gonçalves Dia». 1".

" d» Quitanda. 80 80-A;
Av. Gomes Freire. 639

CalORera». 7-B.
BArfOO PORTUClUES DO BRA«a "A

ao» d» AlfAndega, 10;
Av. Oraç» Aranha, 206-B,

Mal. Flortano, 133.
HáNCO «OAVISTA SA.

Rua do Acre, S6-AMéxico. 15»;
A- Ftanlcliii ftooaeveit. 181-A.

Rio Brnnr/i, 13&-A e B,
Mem de Bi. ÍOIMO»
Pa.»*o», 34;

¦ *--¦ r.i rtniv. 23:
Tlnadcntee, TI.

7X1*1 A M>RT1

RkrAAt BOAV18TA fi. A
Ratarlo - Rua HaddocJt Ldbo. 1-B
Santo Crialo - Rua Santo Cristo, UO
Sio CrhrtÓTáo - Rua Sto Cristdvio, 1 1M-B
riltaea. — Rua GenerKl Roca. o.o-A
Mia laavbtl - Av. 38 de Setembro.:J12-A

P.,N(*> DA LAVOURA DE MINAS OBRAIS
Xndarai Rua BarAo de MeiKiulU 777,
ritaca - Ru» Arlstldeí tóbo. ^o-A-
«U» iiiniivm - Ru» tWo CriMovtVi Ml-A

HIS-CO 11E CREDITO REAL DE MINA^OERAIS
PTive» da BandHr» Rua Mr.ru e Barro,. T6-A.

RANÇO DO COMERt IO S. A.
(irajan — Praça Edmundo H^iro, 38-C,
lljne» — Praça Saenz Peiin, í;
Xão »ri«l4ivào - Ru» Hào Lu!/ Oon*»ga, li»

IIANCO PORTUOUtS DO BRASIL
Ptv. d. Bandeira - Rua Mar!» e fcti*i*-h
Maracanã - Rua Hno Francisco Xavier, 482 a w

SUBÚRBIOS DA CENTRAI.

HVS( 0 ROAVI8TA S. A.
vti-.cT Rua Frederico Meter. 2o
Madureira - Rua Carollni. Machadr. *J*

BANCO DA LAVOURA DE MINAS OERAIS
Meier Rim Ciirolma Melei. 17-A.
riealenco - Av. de Kant.i Crw. S69-A

StattS^Tí SJTcute^Carv.^ 1»«
loja» D e E ,__._

(IAM d DE < RÉDITO REAL DE MINAS OIBW
Campo Oi-ande Rua Auguito de Vavconcelo... IJ0-A

RANÇO DO COMERCIO H. A .
Meler Ru» 24 de Maio, 1 Mo;
Madureira EMrnda da Portela »4

lt*N( O IRMÃOS (ilIMARAES H. A. ,_
Madureira Bstrad» da Portela. 24 2«. ¦»

RINCO PORTIT.I1ES DO BRASIL 8. A.
Mailnrelrci Rua Citrullna Machado. -~3

SlBfRBIOS DA LEOPOI.DINA
BANCO BOAVTSTA b. A. -

llonaueeaao - Rua Carduw. de Moralt. 24-H B«
namm Rua Ktirlldcr, Faria. «4V-A.

H\N< O DE CREDITO REAL DE MINAR Ol.RAIK
Ramm Rua tiranos, 9B7 >

BANCO DO COMERCIO S. A.
Olaria — Rim l,copuldliia iteKu i1»

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL S. A
llonaurewt - Rua Cardoivo de Morai*, na-

ZONA D». ILHA
IIANCO DE « RÉDITO REAL DE MINAS OBRAI.*

Rha do Governador - Av Paranapua, 314Õ-B.
ESTADO DO RIO

BANCO DA LAVOCRA DE MINAS GERAIS „. ,;,8
Nova I.imci. - Av. Gt.vernadoi- Amaral Peixotò. 326-»
lUiuiir de Caila» - Pmci< 23 de Outubro -i-i--
Mevn.lla - Rua Emílio Gupdnttnj, 18M'liWl.
MIopolK - Av Mirandelii. 186:
-.... .!.«., de Merlti - Av doh TnjbattaitBraav».

.UANCO Dl CREDITO UIAL DE MINAS O*****
Vova I,n..et. - Rua Marechal Florlann Peixoto. 2

Carnaval nos subúrbios

ENTREGA DOS PRÊMIOS
NO "GRÊMIO SOCIAl BLOQUEIO"

:-*ar» hol<- » enirea» c<o.^ ure- I
rraioa conferido» por «*»«* rar/vel j
clube, «Ruavdo à R. N. 8.» das ]
çea», arai Ram.c. aua oon-
tB*axj)a»tlo» no eoncurso .1, fim-
taast». r**oinc)«rldo pelo m«*»mo.
o>»ío ramillado apresentamos »
ae»r*»*r

Me/i.'i.> 1>-. -a do ciol. Na-
m» C»w»ro crur. Princesa Indu.
Rirmaro leTiilae da Sllv». Bali-
•». Arilda Llnhart» Sarmento
r firvalmente Can-Can. «pre-
laetvaada pela menor. LOM Ro-
¦MD,

O» rneaiiiricia foram cla»»>lrl-
c-aatoi rw seguinte catiem

Ce»K> da» Orro Paulo Roberto
rte 8ou»« e Silva. Cruerrelro
Rramajio Rnnaldc. Oulmar*/".
Morf/irn. Toureiro, Carlos Al-
berto de Cachet e DArtaoTian.
Sebastião Fernnndei. Encer-
rando a «olenldade de entrea**
dos prêmio», o conhecido Bro-
queto. oferecerá Kr* sei.» aóciof.,
tim», fewtn dançante, fechando
SAsIm com cliave dc ouro o»
fe.«tr|Of. rauTiavaleacoti.

StOCIAL RAMOK CI.UBI'.
Merece reatlslro a apresentai-

cào do ij-ubalho de decor»<gA<i
do aalfto de fentae dè«t< ele-

•raiiie clube.

Documentos perdidos
Ivl Oonit.i de Mauxn, perdeu

.-^a*. documentou: Carteira, de
identidade dn Instituiu Péllx
Pacheco Titulo de Eleitor, Cer-
tlfIçado de Reaervistn, Certidão
de Casamento e Carteira fun-
cioual do Ministério da Fawn-
da. Pede-se a quem o*, encon
(rou (iravc-quio rie devolvé-lo* á
Delegacia Rcrioii»! do Imposto

, de Renda, no Distrito Federal.
Ikier no subúrbio , sito no Ministério d* Fazenda,

¦ i aTaaeataeaa áaaaáà , '*< O ...„I«p ..I.. **0*S' *.ê*rtii Alid» I*opolrilna. exaifeccioni.do ,
pelas mãos artísticas de dona
Odeie Lii7i. Apresentind'» ver-
cladelr» novidade paru o públ-
co suburbano em matéria de
ornamentação Foram quatro
.*, b«lles oferecidos ao seu qua- I
dro stvcial. além tic dois lnfan- ]
tis. r», quais. muHo concorrido»,
se revestiram de ocleza e ale-
gTIS

2" andar, ..ala 223; seçáo: Ad
mlnlstraçfic

OURO
«7K1.HO COMPRO

Ate Cr$ IM). » Rrama Av.
Passo», 25-1" 8 1. A. MO-
REIRA Tel 43-369..

SINGER NOVAS
áVTRAná (r« I4MM niMTAÇtO A PtrtTIR DE a

Nio rftí-l^X riADOR - ENTREGA IMEDIATA

MECÂNICOS
reawllla, eaairi-Joree

 Vn.l.nio Baqaellta.
a-mra. Claaterton e «leanal» ar-

taras eWtrleae.

CASA LUCAS
«*.» «a.ai.ei (5a«ir»o ¦> H ¦

aváeí.n.. V»-«I3»S » It-mWT

FOGÃO
BRASIL

ENTRADA
100,00

SINGER
Ai.rMi l ' MU

CASA

ii Játmtaa^m
i r=3r*^ll| IaV. 1IB #

Ia

ii - . ._ __ - — .-.^--.-——^_._ ax.» i »ar»» ka^a(>aaaaBaikal tt/W^- »ã|**«»*' H'!** , ^Or ^fc * ? ' * rt\. i ,b. u ^THÕKaMia.' LJ

yaUMMKímtíÊmá^it^Mk. a atáfi *'* 'i-flPt^v*^ 'KááW «.«aJ* ¦**' ^ W ¦' -í '* .^b^^liiiiiiH

aaâalin^^aaâallRir^^l mmm \Kt>''—i ' nr» aTa»laE^r»»Hf^aP»Hla»alnJ "' ' 
* 

-«a^aatJi^í

IHJNCIONA IRJMINOO»- • IIKIAI>()> Vt*

i;i \ OOMIB. (.BAVINDO DE SA 41
EKI ACAO VIEIRA FAZENDA

Pela Iv. Snhiirhana 1847/A
rm (rente a Av. rios Demo»rátiro.

HORAS

Nova lgua(?u - Bairro Nova América
,,,,,. reiii K.ilnic-l,I' aátua I hM 1» ll«»oa e ronduçái. «II-

tn„.io BAIRRO NOVA AMaOttOA prot u r.ir OOSS» bail.H.1 de ler.ci.

Vcndos do IMOBILIÁRIA SERVE-BEM LTDA.

S, íuntlo o ritual do Norte "Pena e Maraca", mau, IWtlllll como t atimlio i folclore reli
f íi„ RrVaiG ve-«e o "Pai de Santo Criou Io" Incorporado ou "manifestado com 0 "Ca-

â^AfVa. Vl^tílIItll^e. através da LUTA DKMOI RATU A saut.a t.-

nos o. fíl^ de fé td'deputado Tenório Ca valcan.l. 0 terreiro esla local.,ado na Ru»
tio Lavrad in. ZH2, sobrado

Nos domínios da fé
UMBANDA — ESPIRITiSMO CANDOMBLÉ

ESOTERISMO REENCARNACIONISMO

Kl A DOM UO.Mr.IROS IXfi a/Ml Ml Penha D. V, l>lffi»nr 1W- MM

TERRENOS - NI TER ÓI
A 15 MINUTOS DAS BARCAS DE NITERÓI

Noo eíoere o lúnel ficar ptonto Compre agora beu terreno, u partir de CrJ

46 000 00. Mensalidades de Cr$ 460,00, sem entrado. Milhares de caso, cons-

? ruídos no local. Escolas ,unto dos terrenos, ônibu!ãdc, 1 ) em 10 m.nutos, com

aguo, lur etc - Trotar diretamente com o Sr MIGUEL RUBIU. na

RUA DA ASSEMBLÉIA, 71 — sobrado, ou pelo telefone 22-7914

\ i vihsviia r os iotraioiíi.* .ia o dttaetnoa aqui
i,«la e.iliuia que o nitnimriilo HllglOM umbaiiüiata. o mais po*
pulai rie no.*a pailii». aclrr. lalvei. por l»Mi in;.imc, a a«'âo (lei.
teria de detrator»» «ral.mos t pioíwsior.ai;.. Para eles nao» ua
Umbanda se aproveita, tudo e podic Quio uifeliac. ÇUMlto^ltnc-
r.ntei dois a UinUanda *. tao bel,. c /rsi.dio a que nàç obsun,.

ucilinenciii üe d»»truidorisa de todo» os matlw , que t.lit• itiK. ¦

uL .iu.titiiiçoes. conaeifue atravc.sai iniiémo.¦ .» ITmbi.i.ils. oev.
auartai IM anos Otl Mjt, «O rtOUlO» de exlstéiicia-cx.i.nlne...
iualqucr historiador, entre o* mala nifii.lone.iu*-. Kr»«'r; Mi:,
LflUkr e Pc. Ouilhermo Schtnldtl, pois bem. atravessou "ulenlt.s,
.mrdMido na si.ifcciesa úc seus prolUentes, aipins aiiallubeU,.-,

; XtZúeL P*pria exisWncla, ou seja. 0 Culto dt* Ortxu ou
melhoí forcas da naturera. que o clemenlo dito a-ulturado pr.-
tenoe. uai como fta "DEUS' diir-Lhe.^ formas. I™*^**™-
.i.-a-lju, eom seu' "K.plritos' protetores ou predileto» com os

lüs-uns" ainda, que o corn»nd»n1c' Pessoa. atno»TO_4*rtadlO«0^aai
oiías dr, DiiibancU. atlime a«r "(J.vboclo-, OU 'Pretos \cllio;.
Elcmetatais . Di.scordamoa. A Unil'...ida, ar. Osvaldo nfcc. «t cor-

iiind. tx«m ente ou aquele mau elcmínlo. o qual eiu.U' "jn Ada^
TZsSSáSm VtS movimento umbandisla e de í.*^-
S elementos de alto gabarito moral e MJ«M^«Ji-«l-
ra* dedicaria... a vida espiritual, «ne ^2"!Lx*^^S»^2-uavs medíocres existências, mar. ao conuàno. rt-allaani 1> niii o
ultimo citamo* uma lliteint llata rie obr„-, sociais que d «.uücan.

àt, so a UMBANDA, ma», tombem. MUI ..illltonies^ Urna nova
ohra social produto de multo trabalho e «.a MO»anata Mt^
uai esla survlndo. Uma Escola-padrão, toinpletii. paru W noMU
•rianra.,, e para a meuna teu, trabalhado, entre minUr; M*rrtu
li" a' Brrlc e o Jornalista Luit Dorningues. baravA a Umbanda.

na r\ »\(.t i in"-
loi Knlcrrnna no »«>•'
rara tetos i\t*. mm
d»» luvrn. áiar. I
I li I-IM-T-)! A

ir.si s, o m,

rni« »» p*
I Mafio l»-«P

p»rt (r iff«i'-4-f<
lirn* p Mâl

Anta*, r rif»wi"i ri*
1 . in t) i ?-•>•¦ f»U*

< titou r ri.-*!-!**"
. urai ent c i

AMVI.ItSAKIl.

III.SelIM l VlHAeinlSTA
Pm tralannn* dn orsanliaejii

clema monnmeiit.il «Hr» ..nctal,
mais «ma (elo Inlrlallaa r-*ra a
cjtial e»ta eintneranda 1.1'TV nE-

0%y SIM
Jsv r/pf 50000

J

DE ENTRADA SEM
AUMENTO DE PRE-
CO

ACOMPANHA O

CLICK

RIO DOS FOGÕES - AVINIDA MIM Dl $A, 144
oo lodo do IsillliH mééleo lotai

k
(BRÁS)

HO( RATK A. haverá, ri.i sede pro-
y ia»iii da çonlaaltornlsaalo isapi-
ritual Suburbana de Umlianda,
i-enllle/.i rte ....... ronfraile Orlan
OO, da Temia Ve pela R.i7»o. Ba-
Ir.icU Vicente de larialhc, 70 —
VAZ I.OBO. terça-feira, dia ». áa
;0 hora», reunia., de todo» o» Che-
tes de Tenda», ('abana», (impo» r
rto» (on.elhos d» CESIS e rto Slot.
I rlstao RreniMrn.«elnnl»ta. Kst.1o
- ,,.,•..- ..i'.- dedos os umrwnclM»» a
.uni.» i- reenriirnftrionKIiU

rrvi.t saxta rita nr. iahsia
Sob a cllreçáo da lolorlx» dona

Nalr aulmaráea. relnlcln. «niantiá,
.Ua 1. aeguiid»-fclra. »eu» trutia-
lhoa eaiiirltuals. » referltln landa.
Rua Itaplm. n" 544. áa 20 horas
Mo coiivlciiiclo» todo» o» filho» (le
re.
i.Rir-o isriRUA iitMiiuas nr,

JKSLS
O dlalinto oonfrarle. -tarrlso fa-
.i. anil amai.há. dia T. »e>«unU»-

feira com tnlclo á» 7(1 hora», aerao
-.-¦: i...... oa trabalhe* dêaae Tem-

pio de Umbanda, crisláo reencar-
naelonlata. orule rinvinnente tere-
inoa t« maraullrioao» conaelhoa de
¦t-«..e lula, Rua Alice, de KIkusI-
rado. n a «8. Rlactiiielci. o irmSo
Narrlwi Caralnantl. por noaao In-
tarmádlo. Inalat* na pre»«-nc» de
torto» oa Mertlnn» e am!»r>» da (!m-
banda.

TBNOA «in i I i UaCAMJU
Büb » pntHldfnrln. rt« Lula Plreo,

relulclou aena trabalho» eaplrltua!»
a referida Tcnrta. «extó-felra tilll-
ma. Ru» Mliruel Fernandes, S.70 -
' 

ClWnO F.SIMRn A CATARINA
DB BM

RalDlcia dia ». quiirta-rclr», as
10 bota». •• ua irai.,'1.-,-, eaplritutts.
Rua lnánlo aeloll. 375, ITuca <lo
Carmo, anb a preslüêtiola Uo !rm».>
Manuel na aua»nela da presldenlr,
Irmá lurazlel» BecK.
Alua DR BVAMir-.l.HO F. PREl I.S

IIo|e. ilomliir", av III hnr.ia, AII.A

l!.-„iairniin>» o anlversani. da.
i.uaan iravi» «h. UiicIh OavaloasU
o» uarnbens rte LOTA DKMOCHa-
T1CA

l  « JOANA I» AK'
Ho)e no Hiiclltorlo Un Orupo «

Uererrn de llena»a», Bua aiajor
Ued.iirna n " M. lr»J*. aVOaTJ Inicio
a» 1S hori.» ^noicilua» fe»*a «vr-
liallca. .omei.Hirnncio al»..:r. o «nl-
-.e.raano da (aTOfcaaOrs NacUr Ou»-
mau Noa ia eaturemos luntnmen-
ta oon, »» ni«aa « nnncas do Gni-
po üaen-.ar "Isra-.tela lleclt ' leran-
do áqueia innft a» n.-msn» p»n.-
Um
I. M" B. K»Illa-.l.» OB OVáLA

CÃBOCléO sunai m;«iha
Coiniiuu-uii o babali*/* Alvion,

que i>» irnhaJhoa »o aeráo reciber-
tot na luta de (atum ma» qu»
atende ao» fühos tle fe. a» quar-
taa c aa«i.itlo«. Rua var/en. 134.
Va.- Ui|k'
rsUDA r a jon(t t.siiiM-io

• ti ¦ v ¦-

naalatrarnn» con. alegria >i aul-
laiaailn do i.nbal»'.. irmão tr*n
slseu. Un n.I.riiiu ivnda, altuada
» i-.vi .1. Vicente .le C».r»»lho, Vi-
ia Ctwrnos Ad dlaünlo irm»o, oa
¦ i.«ai.<» paraheu» t)« cuu.prlmeii-
tos cie -Nc« iximliiii* da r'*" dt
LIMA UKMtXRAUIA
A UMBANDA B S. J. nu MBRI1I

Aa Institulcoe» e»plntuKjl»iai», d»
Umbanda rip.rttaa e out.re» que
Uc«eicm nc.tlciarlo n>»ta neçáo d*.
LUTA DEMOVUi-ATlCA procurem
oa ewrltorlo» dC*te Jornal an 84o
João de Mcrltl. noaao onufrada
Joaá cio v. . ,i.
A IMII.IMII «M MINAS (.MIAIS

flecelicim.» do 1-cinIradn An tonto
Camelo, da fiderncáo Kapliita da
Umbanda Ue Mina» Clerals clleJo
Horlzontci. uma cartii (ralcrna,
envlaiiilo-nii», liu-lualve um eiein-
plar Uo» 'Muterlua da Mironga-
Daqui anrlamo» um sbravo aoa Ir-
MiAua de Belo Horiaontr * <le enu-
aallielro Lalnletr. Uaildeiu notl-
cia» ciem tcrrclni» • dc.nni» ii>»tl-
tUKdea.

TKMIA r. S. »l\(iO
tta aeu ilnüo templo. A.enteaa

CamOra, 156, Circular da Penha,
.wb tt UlWlnlnoli do tnnAn Brr*
nardo tíe Almelila. ,|S remiciim
«eu» truti.illio» est.iriltiula.

ESVIRITLAI.1SMO NO AK
As ciiilntas-felrtis aa 33 hora*,

pela HiMlio lopKci.iiiiii... aob a cal-
reçao du Hllvinhii Druniond. Erer»
de litiiaft. o proarania cie Umbnn-
d» que vem Iii.euclc. suceaao; ho-
|e, áa 10 horaa. Seleções Baplrttna-
llata», ri» iiie»u.ii Kinlaaora, Copa

i cubana, aob ft dlreçáo de N»l«on
di* Ai«!»fdo.

IIHMKNAV.h.VI DB MM.o
nla Kl do «torrente «abado a a

IV horaa. o confrade AalOtilO V«JI-
jra, uo Bn.ar XaOfâ Alionil. pre»
terá slitnlltcutlv» homenagem ao.
clicte» de Ic-rrelrn. Asoartietn o
prograiiiH Ue solenldadea que fli-
vutfaivtMnoi dotnlngo próstno

Umbandistas reencarnacionistas
¦*y»a»****^-*«e-Se**«*-

( ompaiTljllll lèrça l«ir.i. dia S. as ?t> hiiras.
ira.la Vicente de < arvalho, 7fl. VM Lobo, paru laturem
da instalação da IASOPA r llospitiil l niliiindistu. Levem
o noticiário para ejvla Serão, u qual e divulgado urutui-
Inmenlr. Continuem escrevendo.

Um bom jantar pede

o vinho brasileiro cyjo »•
bebe no estrenQdiiro

SOCIEDADE VINÍCOLA RIO CRANOINil ITBA.
¦,o vlnloolo da» áVmOrloa»



10 LUTA DEMOCRÁTICA
Rio 6-3 1 «760

PRESO OUTRO ASSALTANTE DO ÔNIBUS EM PORTO NOVO DO CUNHA

"TORPEDO" ACEITA O DESAFIO
— Aceito o desafio rie Moinho e a "rcvanche" com Clganinho.
•nojo uma bolsa de dez mil cruzeiros, disse à rcportaseni.

"Torpedo", p lutador m pernas, a propraifco do repto qut
_m «ra feito. Acrescentou "Torpedo":

Faço tal exlcfucia porque andam dizendo que minha luta
evjcn Cttjanmho foi "marmelada'. Dizem «iue venci poiciue éle dei-
¦tou. - preciso ficar claro que sou homem barUinln para lutar
cooi rnialquer adversário do meu pé?o. Perdrndo ou ganhando,
¦aa um atleta. Dentro do riris-uc não me considero mutilado.

AINDA DESTA VEZ VALERA O ^OCO
Bm declarações prestadas ao nosso companheiro Milton Bor-

ft, • prusidente da Federação Metropolitana de Puglltamo, nr.
Almlr de Almeida, adiantou que embora houvesse sido estabeleci-
do que «ftmente dois programas seriam feito:: nos moldes antigos
£ "luta-livre americana." (prazo já esgotado), atoideu ao pedi-
do verbal do sr. Pascoal Segreto no sentido de que o programa de
amanha no canal 9 náo solra qualquer alteração no que concer-
ne ao regulamento. Assim «endo, continuará valendo o dôco

O EXÉRCITO CONTROLA
A SITUAÇÃO EM MACAÉ

0 prefeito Eduardo Serrano, ontem empossado, está refugiado no Forte Marechal Hermes

DOIS "PECADORES" NO I
COMBATE PRINCIPAL DESTA ]

NOITE
O nocauteador Manuel Alves '¦

Teixeira, ao quc tudo indica, te- !
ri dificuldades para superar o
paulista Ermando de Moraes na
tutu principal do programa rie :
bose qoe ser* realizado hoje no I
auditório da Tv-Rio. Ermando
Ji alcançou bons resul tados
contra pugilistas cariocas e drs- ;
lacou-se no amadorismo por sua I
«alentla. resistência ao castigo [
• "pegada" talvez, táo forte j
quanto a d* Teixeira.

INVICTO O CARIOCA
O confronto wtà programado :

para st* Tounds", como prin-
apal atração do "Tv-Rio-Rin-
gu» Cássio Mujuí" cujas trans-
mieKoea esttveram «uspen sas
riirante fevereiro, devido ao rar-
ntTal. Durante êsse tempo Tei-
«ara estreou como profissional
«••d S. Paulo derrota ndo Apareci-
do dos Santoa. por nocaute, e
empatando com o veterano José
"Walcott" AMunçao. Ermando
também é novo no proíissiona-
lismo e tem as mesmas possibi-
lldades de Teixeira para obter
sucesso.

QUATRO COMBATES
O tradicional programa ser*

transmitido pelo Canal 13, a
partir da« 21.45, com as seguiu-
tes lutas:

i a _ Leves — Heitor Fernan-
des (Boqueir&o do Passeio i x
Manuel Ferreira (Vasco da Ga-
Paseeioi, em 3 "rounds".

J.» — Meio-Medios — Orlan-
ia de Almeida IC-StiO Muniz> x
Aivíctr Dõria 'Boqueirão . dP
Paiaeio'. em três "orunds''.

3' - Meio-Médioa — Luís
fv,Kret ria Silva (Policia Mili-
tar« x Antônio Carlos Santos
(Va_oo>. em três "rounds".

4» — Meio-Médios (proÜB-lo-
naisi Manuel Alves Telxei-
Ta (carioca» x Ermando de Mo-
i»_j cpaullsta.', em 6 ••rounds".

AUTORIDADE DA FMP
O Departamento Técnico da

Ted*r»ç*o Metropolitana de Pu-
_m****mmrnmmmm-T*mmemmi^******•}

isTng e ri
¦BDOífOiriON AD AS 1

glliimo solicita o compareci-

MACAÍ. 5 (Bureau Plumi-
tiense de Imur_ii_a> - Oaran-
tido por tropaa militare-, que
InclUblVf. dispararam rajadas
de metralhadoras contra a mas-
sa popular que o hostilizava, o
sr. Eduardo Serrano reassumiu
hoje de madrugada, as 4 ho-
ras, o cargo de prefeito de Ma-
caé, do qual havia sido afasta-
do por decisão da Cftmara dos
Vereadores.

Os disparos de metralhadora
foram feitas por soldados da
Policia Militar, requisitados pe-
lo Juiz Otávio Nei Brasil, de
Trajano de Morais, para asse-

mento dos seus juizes, jurados I _"_»«• ° cumprimento do man-
... i . ..,1 . .:.. mu 11» •_*_/¦•_. mm /*nr\f****

e dirigentes de espetáculos, as |
2030, no auditório da emissora, ]
para o controle técnico dos em-
bates quc serão levados a efei-
to. A pesagem das pugilistas es-
ti marcada para o mesmo ho-
rário.
BREVE: BAIANOf-i VERtíUS
CARIOCAS. EM SALVADOR
Palácio Borba. Testa de Fer-

ro. Vinagre e Lanrio. que se ha-
viam oferecido para tazer as
preliminares da luta Carlson e
Valdemar, dia 2 de abril, na
Bahia, segundo comunicação
que nos chega de Salvador não
tomarão parte na noitada. O sr.
Fauzio Abdala, presidente da
entidade da Boa Terra reali-
zará, dentro em breve, uma
competição entre baianos e ca-
riocas, quando, então, aprovei-
tara o oferecimento valioso dos
citados lutadores.

QUEM Ê "GATINHO'.*'
Temos cm nossa redação uni

telegrama endereçado ao luta-
dor "Gatinho". Pedimos, pois,
ao "Gatinho'' que procure nos-
so companheiro Mário Dcrrlco,
entre 18 e 20 horas.

dado de segurança que conce-
dera há dias ao prefeito, con-
tra o ato da Câmara.

Houve enorme tumulto, so se
restabelecendo a ordem na ci-
dade quando o comandante do
Porte Marechal Hermes, major
Alberto Oliveira, com duzentas
soldados do Exercito, assumiu o
controle da situação

O policiamento de Macaé
passou, desde então, a ser fei-
to pela tropa do Exercito, sob
o comando direto do capitão
Evaristo Siqueira, que se man-
tém nas mas por determina-
ção do major Alberto Oliveira.

RETORNO DRAMÁTICO
MACAE. 5 iBureau Flumi-

nense de Imprensa' — Foi
verdadeiramente dramático o
retorno do sr. Eduardo Serra-
no ao cargo de prefeito de
Macaé, por força de mandado
judicial que derrubou, liminar-
mente, sua destituição, votada
pela Câmara Municipal.

O Juiz Otávio Nei Brasil, de
Trajano de Morais, designado
para despachar mandado de
segurança do prefeito em vir-

tude de não haver Juiz na oo-
marca de Macaé. acompanhou
pessoalmente a reassunção do
sr. Eduardo Serrano, devendo-
se * sua solicitação a presen-
ça de tropas da Policia Mih-
tar na cidade

Durante toda a tarde de on-
tem o magistrado tentou re-
empossar o prefeito, mas o po-
vo o impediu de faze-lo. orga-
nizando, para tanto, inclusive
barricada* nas ruas macaécn-
ses. A situação se tornou, as-
sim, das mais tensas, at* _s 4
horas da madrugada de hoje,
quando se efetivou o retorno
sangrento do sr. Eduardo Ser-
rano à chefia do Executivo.

VIOLÊNCIAS
MAC Aí, 5 i Bureau Flumi-

nense de Imprensai - Uma
série de violências, iniciadas
com o disparo de tire* de me-
tialhadora*. contra o povo que
protestava contra a decisão ju-
dlcial. marcou o retorno do
sr. Eduardo Serrano ao cargo
de prefeito de Maoae. 'Cont.i

A primeira vitima das vio-
Inicias foi um jardlneiro da
Prefeitura. Isa ltl no Fran-

! cisco Honcrato. O fotógrafo
1 Llvio Campos, do Jornal "Ül-

Uma Hora", do Distrito Fede-
ral, e um repórter do vesperti-
uo carioca 'O Globo" foram
espancados peles soldadcs da
Policia Militar por protestarem
contra os disparos de metra-
Ihadora contra os populares.
DEPUTADO E VEREADORES

AGREDIDOS
MACAE. 5 <Bureau Flumi-

i nense de Imprensai — O dep.' Antônio Curvêlo Benjamln e
I os vereadores G. Sardemberg
I e Caroilno Benjamin íoram
' agredidos por elementos da Po-
; licia Militar incumbidos de ga-

AMADORISMO: DE TIDO UM PODCO
(ALBERTO CARUSO)

I ******* «**"" «araittt» <*¦ I*
tno» — » tare»»», botão» o*
Atm**. Botxad. «a Cr» I.OtMU"
. „i *¦*-¦*-¦ o* Crt v o "t

oa * vUrtr. crt S.iwti.nn
CASA LIBERAL DE

MAQUINAS
¦ CONl» OB UOtXKIM, IT*
«nu. M-iaw * R, vicva dan
tM M-D - C GRANOU -

Part» 4a e-rtaç»» - "Compra,

maquina-, usada! *m «*«
domicilio"domicilio-

n

LOJA EM CAXIAS

if
:

BASQIT.TEBOL
Fazendo sun. estréia no Sul-

Americano na última sexta-
letra, quando enfrentou e ven-
ceu aos colombianos, o selecio-
nado do Brasil só voltara a
quadra na próxima terça-feira,
or-asião em que terã pela fren-
te, a aguerrida equipe para-
guala.

Pela secunda rodada Joga,-
ram ontem em Cordoba: Chile
x Paraguai e Argentina x
Equador.

O Santos, a exemplo do que
,1a fizeram XV de Piracicaba e
Palmeiras, que possuem duas
das maiores equipes de bola ao
resto cio pais, está disposto a
lorm.ii um grande elenco pa-
ra disputar com aqueles co-
irmãos a heermoni- do bas-
quete paulista, aJém do Strto,
atual campeão estadual.

Assim é que vários astros •
estréias, ja estão apalavrarios
uns, e em entendimentos ou-
tios, pan1 defender o aivt-n»-
gro praiano nos próximos cer-
Umes, Jã sob a orientação tec-
nica de Fu-Manchu.

O Minerva, rlube de Catum-
: bi que tão bem se apresentou
j nos certames e torneios em
I que tomou parte, tendo inclu-
I sive formado bom plantei diri-

pido por "Passarinho", por
I questões internas resolveu n&o
í mais tomar parte nos cnmpeo-

natos da FMB. pedindo as-
sim sua reversão para a cate-
gona (ie. "Especial".

Chegou ao nosso conheci-
mento que o preparador cane-
la atualmente contratado pei*

ntidade de Volta Redonda.
Jentro rte pouco tempo re-
gressara ao Botalogr.. atendei--
rio convite rio benemérito alvi-
negro Ademar Beblanc.

VOLEIBOL
Na próxima semana estar*.

reunida a diretoria da CBV.
q.-ndo serão ti atados vários
assv.ntos. Dentre, eles. o patro-
rínio ou nâo, do Mundial. •
ainda a questão com a Polo-
nla.

A China est* interessada etr.
tomar parte no Mundial, ter-
do para isso solicitado inlorme»
xcrals a entidade Brasileira

Praticamente ser»o disputa-
(los os torneios de apresentação
masculino e feminino, coorin-
do assim a temporada carioca
do corrente ano. em que pro-
vàvclmcnte teremos em nosso
país o Campeonato Mundial.

FUTEBOL DF. SALÃO
Finalmente na noite de ama-

nhã teremos o início da espe-
rada "Copa Federação", toman-
do parte os dois vencedores ;
das chaves de classificação do
último campeonato, no caso:
Fluminense. Carioca e Grajaú,
Surui

Está assim discriminada a {
rodada oooi oa respectivos dí-
íigentes.

FLUMINENSE X CARIOCA
Local: Fluminense.
Juiz: Ênio Mazzon).

suam x orajau
Local: Surul.
.luiz: Manuel M. Coelho.
A segunda rodada será dispu-

tada na noite de quarta-feira
com os seguintes jogos: Suruí x
Carioca e Grajaú x Fluminense,
sendo que o mando de campo
pertence ao clube citado em 1."
lugar.

REMO
As guan ".,r-.• brasileiras que

disputarão - 3u!-A*nericano do
Urug-.ia . **_ntínt*_*& em treina-
BMnto i.i.c-ivdvo.

Houve nau alteração quanto
aos representante* nacionais, ao
evento máximo da coragem con-
tinental.

i'*elos ttt***âtt das elimina-
tortas levada, a efeito apos o
Campeonato Brasileiro, a repre-
sentação nacional teria quatro
guaniiçócs gaúchas, e as três
restantes seriam cariocas

O Conselho Técnico de Re-
mo reuniu-se. e resolveu que na

pn.va de 4 tem » luamlção
canota previamente classifica-
(ia. seria «tibstitmda pelo con-
tunto gaúcho do 4 com que as-
«¦im tomará parte em duas pio-
vu, enquanto os quatio rema-
dores do Distrito Federal jun-
ttr-U-fto sos outros quatro du
antigo oito. formando assim o
barco que venceu aos gaúchos
em terceira eliminatória.

Está assim formada a equipe
brasileira: 4 com (gaúcho); 3
sem, (gaúcho: Slüff (gaúchol; |
i sem igaúcho': 3 com. (cano-
ca»; Double Skiff ig_úeho); 8

i cariocai.

rantir a volta do sr. Kduardu I
Serrano ao cargo de preteito '
de Macaê.

A «¦•:(- *>*• aos vereadores e
ao deputado se deu quando
eles. indignados oom a sehv-
geria de golpes desferidos cen- \
tra um fotografo c um repor- '
ter de Jornais cariocas, protet- :
taram, exigindo respeito dos
toldados aos Jornalista*.

Embora declinassem sua qua- ,
lidade de parlamentares, vol- |
tou-se. contra os três a ira dos :
soldados, que passaram a din |
gir-lhes os golpes até então !
desferidos contra o fotógrafo e ,
o repórter.

O fotografo Livlo Campos,
que se encontrava a serviço ao !
Jornal -Ultima Hora'', alem de
esmurrado, teve sua máquina ;
quebrada, perdendo preciosos
flagrantes que colhera em melo
as violências cometidas pelos
soldados contra os populares.
SOCORRIDOS rt.LO SAMDU

MACAf:. 5 (Bureau Flumi-
nense de Imprensai — As vlti-
nu dos acontecimentos que se
registraram nesta cidade, hoje
de madrugada, em virtude aa
voMa do «r. Eduardo Serrano
ao cargo e prefeito, foram so-
corridas pelo posto local oo
SAMDU. Entre elas estão um
jardlneiro, atingido por uma
bela tle metralhadora, um rt-
pórter, um fotógrafo, um dep.
e três vereadores, todos com e»-
c*riacões conse quentes de
agressão por parte de soldados
da Policia Militar.

EXÉRCITO GUARDA O
PREFEITO

MACAÊ, 5 (Bureau Flumi-
I nenae de Imprensa) — O pre-
j feito Eduardo Serrano, minu-

tos depois de reassumir o car-
i go, recolheu-se ao Forte Maré-
j chal Hermes, ficando sob à
; proteção do Exército, que assu-

; mlu o controle do pollciamen-
; to da cidade.

Enquanto Isso. a )x>pulaçáo.
acordada pelo tumulto estabe-
lecido às primeiras hoiss da
madrugada, quando um contiti-
sente da Polícia Militar dispa-
rou suas metralhadora:-- contra
o povo quando intensificava
«UU manifestações dr hostili-
dade

A hostilidade popular passou
a dlrigu-.e não so ao senhor
Eduardo Serrano como também
ao juiz Otávio Nei Brasil, por
lhe ter concedido * MfurtBOI
impetrada contra a d"C ão da

Cama ni que u aJastou do cargo :
SITUAÇÃO INSUSTENTÁVEL .

NITERÓI 5 'Bureau Flumi-
nense rie Imprensa' - Os graves ;
incidentes que tumultuarem :
Macae na madrugada de hoje
íoram tomados pelas autorida-
des estaduais como indício dc
que é insustentável a situação '
do prefeito Eduardo Serrano
Cresce, dia a dia. a hostllida-
de popular ao prefeito, temen-
do-se que isto acarrete conse- :
qúências ainda mais graves do ;
que as que se registraram hoje

QUER FICAR
MACAÊ, 5 'Bureau Flumi- i

nense de Imprensai - Apesar .
da reação popular contra o seu
retorno ao cargo de prefeito, o
senhor Eduardo Serrano afir-
ínava. pouco antes dos graves
acontecimentos, que permane-
ceria no exercício das tunçóes
"sejam quais forem as conse-
qúências".

Depois do* incidente*, entre-
tanto, nâo foi ainda possível á
reportagem obter uma palavra
do profeta sóbre sua verdadei-
ra disposição.

È UM ABSURDO
MACAE. 5 (Buerau Flumi-

nense de Imprensai — O sdVO-
gado do senhor Eduardo Sei-
rano. senhor Mário Picanço,
considera um absurdo a resis-
teneia oposta ao cumprimente
do mandado judicial que bene-
liciou o seu constituinte.

— ««É um absurdo que expio- j
rações políticas de adversários |
empedernidos Insistam em lan-
çar populares Incautos contra a
Polícia, mobilizada para garan-
tir uma decisão da Justfca que
só a Justiça pode rever".
CRIMES ADMINISTRATIVOS

MACAÊ. 5 iBureau Flumi-
í nense de Imprensai - Os ad-
1 versários do sr. Eduardo Serra-'¦ no e, a esta altura, enorme par-
I cela da opinião pública ma-
: caeense acuíam-no de tei pra-

ticado tAda sçrte tie irregula-
ricades à frente oa Prefeitura

-Seurj crimes administrativos
estão comprovados - afirmam
os oposicionistas do prefeito
e o povo tem n&o so direito mas
até o dever de reagir contra o
retorno do dilapidador dos dl-
nhelro-. públicos municipais".

Informa-se que entre os do-
cumentos que instruem o pro-
cesso contra o sr. Eduardo Ser-
rano está um "vale" de 500 mil
cmzeiros encontrados tios co-
fres da Prefeitura com a indica-
çáo de que essa vultosa impor-
tância se destinou à compra de
cafezinhos...

Provocava desor*
deus na zona do
baixo meretr.cio,
em Belo Horizon*
te, passando por

policial
BELO HORIZONTE. 5 A*-,.

press i — O acaso levou _ p0.
Ucla de Conselheiro Lafai»te 4
prender, anteontem, nessa w«
uade. o indivíduo Josc Ooiiço!.
ves Oliveira, de 24 anos de
idade, ajudante de caminhai-,
natural do Caruaru. Peruam-
buco. sem residência fixa. ui
do» responsáveis pelo brutal
assalto a um ónibu-. im dia ;«
de feverciio ultimo, proxirar, o-
Púrto Novo do Cunhi ,li. ,.
Gonçalves Oliveira, iue cbtvuri
ontem acompanhado ri*, poli
riais a esta capital, foi prejo
em conseqüência de e*Ur pro.
vocando arniaças tia zona d',
baixo meretrício Detido por
policiais, José Gonçalves oli
velra que estava vestido de ma-
rinheiro. confessou sua falia
qualidade de militar, alem de
declarar ser um dos assaltan.
tes do ônibus, em Porto Novo
do Cunha, bem como a autoris
de um latrocínio e homicídio
em Pernambuco

solidãoA visita matava a
do celibatário...

E a sua fMhinha ia jogando pape!
molhado nos transeuntes

VENDE-SE
UNA CASA

»m •>!«•>•• Bil»r. n» ÍJqwnu
ponto Hnil ti a ronrtniçio. Ru*
Rol!*»!-, -unira I1S let' !*•
nois qnartos du»-. "-»..*>*. ba-
nhflro t um porào — o dino
mnr» na cn» • ttatl I «¦mpo.

i^uc • o sr. João Peixoto de
Castro, morador do apartamen-
to 104, na Av. Presidente Var-
eua. n.° 2 007. mate a sua so-
íidão recebendo visitas de pes-
soas do sexo feminino, nin-

* guém tem nada com Isso, é
I assunto particular, desde que' feitp com certa reserva. Mas
j ontem, a filha de unia dessas

visitas menor de 12 anos apa-
i rentemente, distraia-se jogan-
! do bolos de papel molhado nas
; transeuntes. Várias reclamações
: chegaram a esta redação que.
; comunicando o lato ao 13°' 

DP, providenciou a ida do in-
vestigador Amoldo Cheis ao

T E « N 0 S
DESDE CRS 250.00

V»«dr«i tt -«tmir**. H»h<>"
t ta fur a 1 Ml -1#»ri»H t. A*

i-uni *»(• m *»»••*#.
KLI DD I.AvRtDKl ,**

local. IXi npiU-tuinenUi.
guem atendeu ao policial
vai intimar o seu morador
ra que compareça ao Disti

Falecimento

Gessner Pompílio
Pompeu de Bairos

ARTE FLORAL
Omanienuçác - Hou-juet
de NoKos - Costas - Oo-
t-oas - Cerâmicas - Pl-B-

tas etc
Ttieicgmhu rUiei Lia*.

| técnico em Arte eiorai)
Est Vicente de Canralho,
116-a - VAZ LOBO -

r_LEK*N_: 82-9109L

PALÁCIO DOS MÓVEIS
DE

CLINICA E
PRÓTESE DENTARIA

(SISTKMA WfKBICANO)
li>ii(x.(turj» in>ioini'>«. absoluta
**-cgni"an<'a. tonfftrto p i^tftic»*
lu» em ts tioru. Dcnt-durai que-
h*a»lm ou s«m -eitte>. consertam-
üe na hor» Pontes móveis oo ft-
xa» em 1 dias. — Av. Mar. Floria-
no, S5 — Sobrado. Tel. «n-J4*fl —

nontor 4RACJO

DE NTIST A
iim l*VMt. iJTk.MlM-.RG —
«Setunda» qn-rtart c »e*t_»-
feiras du IS kg to hora» —
IK.mtngn da« í Ss IS h«ira» —
R. 8ar»n do Triunfo 13 ->
Sal» 1*2 - I \*C,0 t>\ FFIRA

- OUPtTF OF CAXIAS

BENTO RIBEIRO
RUA CAROLINA MACHADO. 1 484/86

Bem em frente o Ponte Velho

VENDAS À VISTA E A PRAZO

Grande Queima para balanço — Reduc_o ate 10%

Dormitório Rústico Gigante, cotn 8 peças
" médio, com 6 peças
" com 4 peça*

Conjugados, para sala de jantar a partir de

Dormitório palito funcional 

Sala Rústica gigante, e/19 peca_ 

Dr. Fortunato
OLHOS «OUVIDOS
NARIZ* GARGANTA

{(Consulto Cr$1oo,OQ)
***otf* *a**0'*a*om c**t roo,**

iRUA OA CARIOCA.<-4« ANDAR

CrS

Cr*

CrS 10 aOO.OU

7.000.00

6.50C.U0

CrS 5 800 OU

CrS 14.500,00

CrS 12.000.00

Nova Iguaçu - Centro
\ nin.. niitnii- terrcnoi, de par- I
tinilm. frente par» * ru» i
MareehsJ tloriano Peuuto (n i
margem da EFCB1. Prcitacõc-.
de 1.900,1)0 som luto». 1'O'sr
iroediat» t> eor.ritura ero Car-
torto. Tratar na Atenlda «ítlo
Teranha, 'IS. sala 1. em Not»
!jus«»>ii. I un»CK*J, dlárlamen-
t* d» S a« l? horiu. inelusl»»-
riowiInqoB r feriados on pfíl*^

(elv i.;-M«3 e n-'i*<**3

Faleceu, no dia 2 do correi
te. o adrogado Gessner Pom
pfllo Pompeu de Barro.s. fun
cionárto do Departamerit/; "'«
Correios e Telégrafos. O exttn
to era pesson L-ontípciti:. no;
meios Intelectuais do Rto u-u
tor de obra» sobre Direito C^n
titucioial e Administrativo
pi-ofessor na Escola dp Aperíi
roameiito do DCT. Jornalista
era filiado à ABI e. colaborad'¦•
da LUTA DEMOCRÁTICA
jornal a que empn>«?to'i
nniltx) tempo, o brilho da
pena. Nossos pêsames a '¦
lis enlutada.

por

Rem no rnitro — Riu *(>»-

nnt-. l^ipeu de Maredo — ***•
y* para riualqiier ramo — AU-
ftttX: 12.WW.IHI — Tassa-se *>
contrato com Instalacoe» --

Faclllta-se — Tratar pelo ttw
« ;-r _ SR, IOÜ,G-

Atenção Motoristas 1
Profisiionoi» e Amodores

Bncontra-se a venda a 4.»
edição do "Guia de Transi-
to", à Praça Tiradentes, mi-

meros «7. M) e R3
iPreco CrS 40(M)i

P.ntrada rr> Miwi.iH) Mcusall-
rlarlc *t* Crt (iOtl.OO Kntresa-
mn« em «S horas, Initalndn ero

spo domicilio
CASA LIBERAI.
OF. MAQUINAS

Rua Conde de Bonfim. <?i -
Tel.-. M-H3S e Rua Vlura Kan-
tan, (i(l-l> - OAMPO «IRANtltr.

(Prrtn da Estação)

Sindicato doi Trabalhadores nas Indústrias de Vidros,
Espelhes, Cerâmica de Louça e Porcelano do Rio de

Janeiro
Soiretwi»:. Ar. 1'restdente Vtt***, l "Sô - Bo*.

Turrosí ;s-o««c - mo dv. janeiro, d. r.
lllt At

IMPOSTO SINDICAL Dt. 1»M
O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDCfe-

TRIAS DE VIDROS. ESPELHOS. CERÂMICA DE LOUÇA E
PORCELAKA DO RIO DE JANEIRO, pelo presente edital, co-
munica aos srs. Empregadores dat categorias proíisaionats «jut
representa no Distrito Federal e no Município de Duque dt
Caxias Estado do Rio de Janeiro, que está procedendo a dio-
tribulçao das Guias para o recolhimento do IMPOSTO SINDI-
CAL DE 19-SO. o qual dever* ser arrecadado no mes de marco
pela forma estabelecida no artigo 362 da Consolidação das Leu
do TTaball» e recolhido ao BANCO DO BRASIL I Agência Go
mes Freire i durante o mês de abril de 1900.

A secretaria do Sindicato, telefone 33-0660, que funcioiu.
nos dias úteis das 9 is 11 hora.-* c das 16- As 19 hora», prestará
quaisquer outros eoclarecimentos.

Rio de Janeiro, 1 de marco de 1960.
AKADIR PIRE? DE ALMEIDA

, Presidente do Sindicato

JARDIM AIMORÉS
CrS 600,00 mensais s/entrada

Loltb residenciais, comercia'..- t llKiimrt» ll, de [re_ts par.,
a Rodovia Presidente Dutra

Farta condução, trenü. ónibui. e lotagOes: Prhca ktauà-
Austin, Praça Maua—Queimadas f Novo qnwco—«AlUt-1, Po-
de-se construir logo.

EXCLISIMOAUI 'II • '•«.' \f) Ul

BRASPOR IMÓVEIS LTDA.
AV. RIO BRANCO. ISò S * Mia tf.

Telefone 5Í - OtKNi
i ACEITAM-Sf. OORRBTOREtl

MOVEIS CON 50% DE DESCONTO
VKiNIlA VER PAR.\ CBKll

Dormitório*- l-olheados Oe  8.0W) por ' uw
Dormitórios Mexicanos de  16.000. por »W
Dormitório;, Chlpandale de  »000 por iu Ot'1'
Salas de Jantar Folheadas de  8.000. poi 4.001'
Salas de Jantar Mexicanas de  16,000. poi 8 t».»i
Sala^ de Jautar Clilpandalt de  20 000 poi 10 i»"j
Grupo estofado de  8 000 poi 4 000
Grande variedade de Dormitórios Sala- ac Jantar f i*mi
arulüar en tuciis o« estilos, por preços abaixo do cu tu i>."

mo*ivo úf renovação de todo o estoque
l'ACILIT\MOS O PAGAMENTO

KVA ÜO CATETE 137 - _• ANDAR

GRANDE OPORTUNIDADE
NOMCNTt EbTt t+t*

Knlrrsx.ui.ia rápido seu FOUAU IIK1IU
GAS" (.-11111 apenas Cr.*. 1.W00D0 de entrada '
por mé» Cr$ 6P0.00 estando incluída oestr
preço a im*UI_,.-„n. - lll A ESTAC1U Ul

I ~ l BI I s* 165-A. Utiu do tMaci.. Tel.: M-754Í;
L-ar-JiKr, I *V SLBtiRBÂNA N* :42t« 1'ERTU l>0

I.AROO DA «BUL1ÇAO e AVEMIil
HlINM.MIOI! KÉLLV S3K- *.

R„_ alnl,. O l.-**n IKA.IA PERTO D*» BSTAÇA0Uy /VtOTrO «t IrmOO , ur-pr,*n*Jí o qur anuncldm-.-

d W* 9

2

RAMOS - RUA LEONIDIA, iS
(Esquina da Rua Uranos)

Vendo as ultima*, casas de Vila, construção de laje, ta-
queadas, po de pedra, casas cotn 3 quartos e 1 quarto

sala, faranda e demais dependência**. — SINAL

. CRS 99.0M.eo e PRESTAÇÕES OE CRf 5.3.7.50

Ver diariamente no local com o Sr. IVAN. e tratar na
Atwilda Rto Rranco. 173, sala lOfil — Tel 43-4811

ÓCULOS A CRÉDITO
8EM

FlADti'

PELOb
MENOR)
PRETOS

IL1LMA-
• OVIDAPK**

EM
115M.M 01.**
AVIAMOS
BECElTAts

ÓTICA MUNDIAL
RCA BUENOS AIRES Í24 - 1.» ANDAK CSOIIN*

AVENIDA PASSOS
APRESENTE ttSTt ANUNCIO E GANHt LM DESCONTO

É VEM fll
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DíãSII estréia em Costa Rica co
Imprensa loca! aponta favoritismo para os brasileiros - Todos querem ver a seleção do pais campeão do mundo - Fala-se em renda recorde - Os quadros

1811 a
MA ' •

Hoje *«rá tnagurado o
ran -americano de Costa Rica
an qur participarão apenas
na países: Brasil, Argentina,

Costa Rica e México serão
os dlsputantes de vez que
Honduras e Uruguai desisti-
ram da competição.

ESTRÉIA O BRASIL
A seleção nacional que

está representada pela Fe-
deração Gancha fura hoje

sua primeira apresentarão
defrontando-se com o sele-
cionado mexicano, que hfl
dias foi derrotado em duas

nBarbosa: 
"Mais um ano de futebol e chega

"Pororei quando atingir os 40" — Bate-papo entre o guardião vascamo e a re-

portagem, após a chegada da delegação cruzmaltina — Belini. campeão, tam-
bém, óo popularidade — Prestígio e um susto (De MILTON BORGA)

1,2*1 • cfae«»da do V»£On, tt-
e*tK» an -papo'- com o vete-
•ano «aarcfiao Barbos» e pedi-
sk« CfO» éle nos relatasse um
natwn de (ua hatorl» durante
a *4rmir»ão cl» equipe vasealna.

atuou orro vbzes
Do» de» jogos que o Vasco

totymcK, estive presente em 8,
¦Vtaiwj <Vr for* em dois por me
n*»r jontnnctldo.

D» *Vr* »» partidas que
is*v-*n a ow> mata me agra-
sm «W «orrhra o Milionários,
w an« vencemos por três a
sa,*. Anos este encontro eu e
^t^0>nir> recebemos proposta do
Santa Pe, n« Colômbia, e por
'»a*T em Colômbia, 'I>totónlo 

jtornou-** verdadeiro fdolo na- !
«uri* pars, wrplsntondo em j
«••sa* O que havia adquirido Dl
eWs-vs. pw lá há der. anos
Htm.

XmtWTH. UUNFUTSAO K
\TAr¥TA PARA QRADTM

Oom re*ac-ao »o mddente en-
*, v técnico Instrlch e o »e>-
thor Altmo de Freitas, Barbo-
a» revelou qne o acontecido foi
«pena» discordância de opiniões
• não rrnr.a de bofétôe*.

Dista-nos, ainda, Barbosa
•ur Edgar Freitas trouxe uma
•alta pare Oradlm, oonvtdan-
fio-o a aer professor de futebol
a» OolómU».

bemni a o ournx)
Comentando acerca da au-

«•rarí» de Belin! em certos com--nriisao*. (ilarae Barbosa que o•cspftSo" esteve durante ai-

k .ai tempo doente do ouvido *
só entrava em campo apó.-
grandes sacrifícios, pois suas
condições físicas eram real-
mente precárias. Ainda eom
relação a Belrnl citou o guar-
dião vascalno que a popularida-
de do "capitão" da Copa, -"era
algo realmente sensacional".
Por todo lugar que peasamos
todos queriam conhece-lo.

PRKSTIOIO » UM SUSTO
¦ - Km Bogotá possamos por

nm stisto tremendo. Ficamos
presos dentro do avião, sem
poder aterrar devido a uma
forte tempestade de g«o A
coisa durou cerca de três ho-
res e nós colado» ks Janelas do
aparelho vendo o gelo cair.
Felizmente não passou de sus-
to. Trago também um» inflní-
dade de recortes de jornais.
Apesar doa meus 39 anos fui
sempre prestigiado pela Im-
prens», dos países em que atuei

-VOU PARAR AOS 40"
-- Agora vou preparar as cot-

seja para encerrar » carreira.
logarel somente até completar

40 anos, o que acontecerá em
março de 61. Al, chega e mes-
mo que m» ofereçam milhões
nada feito, a ldade de 40 anos
merece respeito e não quero
cair no ridículo. Será bom ter-
minar ainda no apogeu. Meu
contrato terminará a 17 de fa-lho e só o renovarei, ze o chi-
br desejar e claro, pelo praro
em que completarei o» 40. De-
pois vamos ra-nsar em outra
história .

ESTUCADORES
itMamo» contratando, ótimo» «ala-los. Somente para uCi-

•**» da I* d«e posttam apresentar amplas referências. \prr-
•enaar-a» «n doramente* e fotografias Ul i Av. Prado Já-
nti» -*17 - loja — l"»ep. Pertsoal com n *r. Josué da» 15 i» IS
hn*a farm nAo am apresentar qnem itãn preen» hrr a» rxi
r-*T». *i,*,a

\rtâmÉ&w&BE^M7' 
"'~'*mm ' '¦ 99BisW$*o9Ka^H m%am%^k^maW^

3foÍrWfmm*mnm-^iJsw^WM9^a*»>^b^Ja¦¦iÉ3^^aa^¦M*al IPiagèrkj
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oportunidades pelo Rotafo-
go F R.

TODOS QUEREM VER O
BRASIX

Segundo despachou tele-
gráficos procedentes de Cos-
ta Rica, reina enorme entu-
siasmo pelo encontro de ho-
|e. entre brasileiros e mexi-
canas O público costarrl-
quenho. mõstra-M desejoso
de ver ein ação a represen-
taçâo que leva o nome do
piii.s campeão do mundo, es-
perando-.se. por isso, uma
arrecadação ela.-, maiores

RRARIl. TREINOU
COLETIVO

1'h:h h préllo de lo«o mais

or> bra->lleirus uzeram um
treino coletivo na sexta-fet-
ra. no qual o técnico Fopui-
nho deu os detalhes finui.s
na formação que dirige Nao
há problemas a preocupur.
devendo a.tuar Iodos os ti-
tiilare.» patrícios

OS QUADRtMs
BiasU — Irno. Suglio. Air-

ton e Ortunho. Elton e tolo
Rodrigues. Marino, Gessl.
Alfeu, Milton e Diogo

México Carvajal, Bo.s-
co. Muro, Jauregui: Porto
gal e Najero; Aguilar; Ray-
es. Castanon Jasso e Mer-
cario

"CASO" AIMIR CONTINUA PARADO
Liberodos até terça-feira os cruzmclti-
nos O atoconte vascaíno di>"- que
não basto a solução relativa às cifras
Os ... leias vaücalnob, recen-

temente chegados do exterior
foram libeiudos pela dlreçãt'
técnica pcrri alguns dias rir
merecido repouso.

Nu tfTça-ícira. poiein. tsjdo.s
devei ãu ivpreseiitsir-se em San
Januário, quando serão inicia-
dos os preparativo* pur» » *ot-
uadu do Rki—São Paulo.

CASO ALMIR
O caso Almlr continua na

estaca seru Ainda nno houve
qualquer «cordo entre as pir-
tes Interessadas. ,1ft que os en-
tendimentos foram inteirom-
pídos.

Falando A reporUtüem da
I.D., o 'periiambuqutaho' ío)
tranco, mais uma vez, adian-
taiidn que n«o tem qiiaiouer to-
lerà»se em deixar o Vasco, ma.-
que não Hrredn pé de suas pre-
tensões

Desconlievo que halu tiitt-
rêsse de outro clube por meu
concurso Meu r.nso e cotn o
V».sco. Depois que seus dlrlgen-
te» concordarem com os 80 mil
cni/elros- mensais que i>edi. en-
tão sim. vamos discutir a,s
cláusulas do contrato — disse
Almlr.

c^uer duer que náo e a
-imples txmcordència (elariva
as cifras que resolverão o caso'

Não Ainda teremos qr.e
acertar alguns detalhes de
»rrandc imporlAticta para (íiiid

finalisiii) o impetuoso ata-
i-antc

Jlí/FS PARA HOJI

Pura os aaiiAtoaoe íntarca-
taduais de hoje, estarão em
i.cao ois seguintes Juties:
F/utmncTi.se x Ferroniárla

Juiz: Antônio Viup.
Atuiliares: Llno Teixeirü

e Jorge Lemos
,-rfadareira .r Portuguesa de
Desportos

Juir: Wilson Ixjpes de
Sousa.

Auxiliarei. Aníbal dos
Santos e Joaquim Barreiros

i ' - - - - *. w • Jm '' "'v" -^-€^4
' i '*"""*^.•¦Br%ariiii**ra ri bBT^m^m^rW^^^^i-é
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Humberto
viajar, mâ

lliitntirrto. em jma de suas intervenções defendendo a
meta "cadete"

prepara os papéis: vai
s não sabe o destino

Barkaaa, um dos matara* goleiros que ¦ Brasil nu atuir.
Com .19 anos, ele di/ que ainda passara ¦>« 10 em f..rma

NEMSEx FERR0V
À TARDE NO MARACANÃ

l/%KI/l

Barcelono serio o clube interessado no eficiente goleiro - Re-
cebeu ordens para preparar os documento* — Só Iró «m con-
dições excepcionais — Declarações à rtaportogom do LUTA

Credenciado o agradar o choque entre o campeão carioca e o quadro paulista — Colma e disposição
em Álvaro Chaves — Entusiasmo entre os pupilos de Bauer — Espero-se boa renda — Pormenores

rV« pedida para o torcedor
a*'idoM> d» futebol, o encontro
cue será travado, hoje á tarde
no Maracanã, entre Fluminen-
a» e. a sensação paulista, Fer-
:oriárin de Araraquara. BSo
fluas boas equipe, que têm oon-
iludes para realmente propor-'tonar ao público que se desti-
n»i' ao maior estádio do mun-
do" um encontro que satisfaça

deirante do ano passado, reúnr-
credenciais para tornar-se um"osso duro de roer" e poderá
inclusive ombrear-se »o quadn»
de Zézé Moreira.

TUDO BKM NAS
LARANJEIRAS

Oom expectativa normal, c*
campeões cariocas «guardam »
hora rio encontro. Náo há otl-
tnlsmo exacerado, mas os eom-

peão .'ArKKu. os pupiluís dt?
Bauer se acham bastante sa-
tlsteitos, revelando que se de-
pender de força de vontade, a
vitória terá que Ir pare Arara
quara.

DETALHES
Fluminense: Castilho. Jair

Marinho. Pinheiro e Altair;
üdmilscn e Clôvis; Manrinhc
Tele. Valdo. Paulinho e Escu-
rlnho.

Ferroviário: Roímiu. poidiik-'
Aníoninho e Caxdareih. Dirceu
e Rodrigues: Amaral Palico.
Br.?jat)!. Ducra e Bent

O prelio tem seu início mar-
eadii para as 1B horas.

^-pf^^íaMWíp1 •¦.- L'.) i;i^"*r||i^ -;.-*->». V..

Sul-Americano de Basquete

{frsim \ i

? "'' 
li' '

¦$.' ,.P."

VITÓRIA DO BRASIL
NO PRÉLIO DE ABERTURA

Os brasileiros, a sensação do certame — 89 x 67, o placar

Valdo, cumaiidantc cumpeao carioca, estará hoje em ação
nn Maracanã, frente à defesa da Ferroviária de Araraquara

foino esporte e justifique oscruzeu-» deixados n-;,5 bllhe-'"rias Seria Intrico apontarmos
un certo favoritismo para o'rícoior carioca, pois, como¦arnpeao 

guanabarino. deverá:a/«r valer esta condiqào; con-udo, a Ferroviária, pelas exibi
Ções realizadas no certame bon-

0 i
¦ 

¦

liuiiheiros de Pinheiro contam
com uma apresentação que lhes
de os louros da vitória logo
mais. O qubdro dever,, vu*;1
completo, pois náo há pi-oble-
mas físicos a pertuibw

ANIMADOS OS PAULISTAS
Ante a oportunidade de atoar

no MíirpennS e fre"te ao eam-

CoRDOBA - Argentina, 5
(ITi — Dei mil espectadores
entusiastas assistiram, ontem a
noite, * cerimônia inaugural do
XVIII Campconatu Sul-Ameri-
¦ an» de Batquetebol. de que
iiarticipam sete países sul-ame-
manas, entre os quais o Bra-
*U, campeão mundial e s:i!-'itne-
ticano

A cerimônia b*v« como cena-
rio o estád-.n do Clube Atlético
do Instituto Central de Córdo-
ba. profusamente iluminado p
enfeitado com globos multicó-
res lançados aos céus.

A.s delegações da Aigentini.
Brasil. Chile, Colômbia. Equa-
-lor, Uruguai e Paraguai desíi-
laram ao som de música íolclo-
rica dos respectivos países, ova-
ctonad-ss pela multidão

O desfile fo) iniciado pela de-
iegação brasileira e encerrado
pelo delegara'» argentina.

A cerimônia iniciada com fo-
*o de artificí.i, foi realizado o
jsteamento da.* biuideiras dos
diversos países sob os acordes
dos respectivos hinos nacionais.

Foi declarado oficialmente
ir, mgurado o certame pelo "ca-
pH4o" da equipe areenitinn. Ru-

r/y. Masceti. participantes e
presidente da Federação de Bar-
ijuícet.ol de Córdoba. Ad'ifo
Dcrtoa. a

córdoba Argentina, ft
1PP1 - Brasil e Colômbia ini-
ataraiB » lula. ontem à noite.
no XVTn Campeonato Sul-
Americano de Basquetebol, em
primeiro encontro do certame

sr.u as ordens do Jui* equato-
tiano Carlos Ceralos

A equi|)i brasiltua, de canil-
seta com listras vertical» ver-
de-amarelo estava representa-
da por Atnaiiri Vlumir, Airton
Ro** Bronca e Éoson. Os joga-
dores brasileiros estavam de
calção verde.

Formava a equipe colombiii-
na, de camiseta amarela e cal-
c;áo vermelho: Crlstóftr, Ber-
ntmzoll. Luna Oonrales, e Ar-
ae

Noí, primeiros minutos do jó-
«o a Colômbia ofereceu decidida
resistência aus campeões mun-
dlais. sob a direção do habilif
.irno Cristófer arrancando ca-
loroso- aplmvios da multidão. A
Colômbia abriu o "score" colo-
cando-se a 4x0. mas o Brasil
recompôs-se rapidamente to-
mando a dianteira, reagirfvm o*
colombianos igualando nova-
mente o contador aos seis ml-
nutos. Mas a apurada técnica
brasileira permitiu que os cam-
peòes mundiais passassem nova-
iiiente à frente a despeito dos
1 ,,sesperado esforço do colem-
biano Cristófer, núcleo vital da
sua equipe Os brasileiros ven-
irrara o primeiro tempo pelo
re-ultsdo de 44x31

Não se alterou a fisionomia
aa partida tio segundo tempo,
.Unninando .sempre os brasilel-
ros. na base de elevado nivel
técnico enquanto a Colômbia
-e defendia entusiasticamente
oor meio do incansável.

Cristófer. auxilinclo poi Nle-
mete Os bnsllrirns aumenta-

ram rapidamente a sua canta-
gem com o extraordinário
Ainaun com a expressão de 51í
\ 38 e, aos 10 minutos dessa fa-
se, venciii a Colômbia por 73 x

45. Certos da vitória, os brasi-
lelroa atenuaram o seu esfõr-
co e o treinador Canela fé/
ingressar em campo todos os
jogadores suplentea. A equipe
do Brasil venceu finalmente a
Colômbia iielo result:ido de S9 x
67.

J, Tf?# '¦"S*i*V ; 
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O íçulrtro Hi.inberu... embora
aem contrato atualmente, tem
st ii passe preso ao São Cristo-
váo. O preço estipulado pelo
atestado liberatorio e de um
milhão e dUMntO* mil catciei-
rua. cabendo ao jogador 50 poi
:«nio dessa quantia.

Na semanti finda circulou a
notfcifc de que Humberto leria
itdo vendido ao Barcelona, da
Ivíwi... A fim de apurar a
veraeldatie da noticia, nossa re-
íjqitapem procurou i-uvlr os ho-
toens do clube cadete e mes-
mo o jogador. Entre aqueles
uada tjoivetriiimos apurar. O
jogador, porem, embora desço-
tihece.ndo qualquer entendi-
mano eaure as referidos chi-
be«, diz, apenas, que recebeu
ordem de preparar os papéis.

Enteo é fato concreto *
tranarerèncla perguntamos a
Humberto.

- Não sei de nada. O que o
presidente Olóvis Filho me «ti»-

te (o! que rjreparasae ca •>-¦ in" .
Náo sei qnal ó o chibe .nu:-
ressado no meu concurso. Mas
devo (Bs-ii qne nâo irei rrtfr
aeui naius nec¦ menos. Fac i
mmbas «arjgtociae pata sair do
paia. 86 «m ooadlçõeí exerpeio-
fr«LÍs sairei daq-d.

Por «aemplo?
Um mfjhâo de cruzeiros,

por oada ano d>i ooub-ato, pas-
Mtteva dst Ida 9 volta tar • xtn
por ano para mim, m::-,'-. • et-
pôaa a minha filha e crdcnadi
oaiDimo de 00 mU cruaeircs. Es-
tu sao *s bases mínimas.

Babe *e o paese J.l foi ven-
«Oo epor qiranto?mk> sei. nao. Para mim
todo ri 8«gT«dO.¦Wtã dcsceride de espa-

nao?
Realmejite *ou nr.tr. do es-

panhdia. Talvez isso tenha in-
ftarMo esn qualcrtier coisa, por
ai. ae * rme e;;istp a tal "coi-
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Primeiro compromisso dos olvirrnbos. cm
gramados mineiros - O time que aruarõ

Fernando ganha autoridadr de
partida em partida. Hoje esta-
ra em ação, no quinteto ma-
dvreirense que enfrentará a

Portuçufsa rfe Desportos

Hoje em Uberlândia o Bar.-
gu fará sua estreia em grama-
dos mineiros O alviminro*
atuarão na cidade das alterosas
com todos os seus titulares ha-
vendo grande Interesse local em
ver os craques que atuaram
pela seleção carioca no recente
campeonato brasileiro. Princi-
palmente para Décio Esteves e
Zózimo estão voltadas a curto-

sidade o admiração dos aflccic-
nados locais.

Ubárajara, Jocl. Darci Farias
a Nllton Bantos; Elcio e Zoá-
mo; Luis Carlos, Décio Estévcs.
Vecmelbo, Alcides e Betn.

LTJTA DEMOCRÁTICA fará,
cobertura oemplcU da upresen-
'ação dos bftmjtfenses . L-gundo
aa Internações do nosso envia-
do Junto i delegação alvlrr'!-
bra« Jorge Perri.

MADUREIRA x PORTUGUESA DE
DESPORTOS. BOM JOGO EM C. GALVÃÜ

Os tricolores suburbanos esperam confirmar os êxitos da excursão — Ambos
as equipes atuarão completas — Expectativa de boa arrecadação — Pormenores

Recém-chegado de sua vitoriasa excursão por pulses da
América do Sul, o Madurelra volta hoje, a campo para sal-
dar, em Conselheiro Oalvão, um difícil compromisso, contra
a Portuguesa de Desportos. Bom público devera compare-
cer ao estádio do tricolor suburbano, não so pela saudade
natural do futebol, como também para ver em ação o qua-
dro loc-,'1 que tantos elogios recebeu da Imprensa dos países
em orte atuou.

ATUARÃO COMPLETOS
Para maior Interesse do espectador, podemos dizer que

tanto madurelrenses como "lusos" bandeirantes colocarão
cni cntnpo suns equipes completas, o que será uma garr.ntla

a mais para que se veja bom fotaboi, durante o desenrolai;
dos noventa minutos.

QUADROS
MADUREIRA: Slin.-,, Bltum, Salvador e üccio títRi

Frazao c Rual; Nelsinhu, Azumir, r*ernando, Nair e Oavald
PORTUGUESA: Carlos Alberto, Mário Ferreira, Dltào tv

Jutas; Odorico e Vilela; Babá, Oclmar, Servilío, Didl e Raul
Cleln I

DsKPSDlDA DE FRAZAO
Neste encontro, deírpedir-se-á do Madurelra, o médio

Frasião que, como se aTftbe, foi cedido por empréstimo ao.
Botafogo para dk-p-rtar o Rio—Sao Paulo.

Ouçam a Rádio Difusora de CAXIAS em 1590 kc - BONS PROGBAMãS]
»*»—in*«; -cii.i-a-



I
<

A
o

MÊt
foi

corpo já
moça encontrada

em começo
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morta e seminua, na casa sem gente,'
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de putrefação
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Tuttiqumha cruelmente
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Foi "**¦• .-...*'¦ ¦¦ » bana de
torto -i »ua residência, a mu-
uiei »i.(,<.iu..i Amaral Veti, vul-
go Tutinha'- .branca, viúva.
« ano-, domestica. Rua Bal-
duiuo Aguiar. 12 Parada de
l-M.-as>. A oeorrtiitia se deu.
ita alguns dia*-, pois. o corpo,
encontrado mneni. estava em
adiantado estado de pulrefa-
cáo. As autor idades do 1* DP.
lomaram conhecimento do fa-
«o. Bativeram no local, de on-
d*, após as formalidade de Md,
rwx-ram remover o cadáver pa-
;» o necrotério do IML Em
Ati.. do horiiicídto. as ailton-

dades formularam duan hípóle-
afa: Isiroe.inio ou crime passio-

nal
rei.

A primeira r s mais viá-

i.KIK» Dé: IIORKUU
O corpo foi encontrado pela

iovem Ca riu a Amaral Bonfá
(branca, solteira. 15 anos, estu-
eiante. Rua Maior Conrado, 54.
1 " andai Cordovil., sobri-

, nha da vitima e filha do sr
I Valter Bonfá .branco casado.
i 44 anos. industrial) e de dona

Olga Amara 1 Bonfá (branca.
5 44 anosi. O sr. Válter Bonfa
. r irmão do artista Luis Bonfa
! Carlota r dcna Olga dirigiram-

te. ontem è residência da tia t
timá. para uma visita. Isto por-
que. no dia anterior, que fora

.Conclui na 4.' páRi
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Va, Harmal ** ¦¦¦> feitr por aonem «»e luta» oelo» qoe atn ou'eni i»t»» |

Diretor - Responsável
TEl-ORIO CAVALCANTI

Krdalc.r-t line

SANTA CRCZ UMA

ANO VH -- ltio t* JaJielro, «omini*». « de marro de IS«I> — H.« 1865 **
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Otávio Ramo-;, qoe deixou o hos pitai para morrer em casa

MORTO COM UMA FACADA NO CORAÇÃO
O criminoso, alcoolizado, desferiu golpes a torto c a direito no interior da "ca»eça-de-porco" -
Aparentando momcm gravidade, a vítima retirou-se do hospital, vindo a morrer em sua residenm

O falo di-íiM-rl-iia fraude emrioaldartt naa Imullaçòe* rta "Tiituqulnha"

."¦pú*. vioienla ditei!.----.*'' * fro-
* de socos f pontapé.-, entre
ndividuoj. re^identeK na "cabe-
•»-de-porco" shiiada no númr-

SE ASPIRANDO GAS
Havia constatado dolorosa verdade: o marido a abandonara por outra

MATOU
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Morta )•««>• no fo-rfo
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Adfgma'- Soares BatisVa P»-»-
ta, casada, 22 anos. residindo
r trabalhando na Rua Henri-
que Fleusa. 385 - Tijuca). on-
iem. no local de trabalho, sui-
cidou-se. absorvendo gás. A
•rerdoucada mulher nSo deixou
esclarecimentos para o seu ges-
io Piesume-se tenha sido mo-
nvsdo pelo fato de ter sido
abandonada, com seiu três fi-

tonclni na •.* t*t>

o (c da Rua dc* Arcos, um
de-le*. de nome .losc Boriçcs da
Silva i branco. solteiro. '^6
anou, sacou de unia laça e pas-
wti a debferii --olpe.s a torto e
a direito, uüngindo tres dos
.onlendorcs. um dos quais, na
altura do coração. Poi êle o
biscateiro Otávio Ramos i preto
solteiro, 48 aaoa), que veio a Ia-
lecer. mais tarde, no interior de
seu barraco, não obstante te-
nln? sido socorrido no Hospiu!
Sousa Aguiar, de onde se reti-
tou poeco de|X'ts dc medicado.
íitc porque, aparentemente, seu
«tado náo apresentava nenhu-
ma gravidade. O demais feri-
dos foram: Beialdo Veríssimo
(prito, solteiro. 28 anOí,i e Mo-
ria Ferreira ipti-t*, solteira. 38
anos), amante do morto. Os
protagonistas da cena dc san-
gue não sabem erplicar a razão
do entrevero Segundo apura
mos, tudo começou quando che-
gou ao local o criminoso com-
pletamente alcoolizado. José
Borges Ioi preso em flagrante
e conduzido ao 6." Distrito Po-

lula!, em cujo xadrez foi reco-
üiido. depoi- dc antiiario

,
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PRESO UM DOS CURRADORES"
DO ATERRO DA GLÓRIA

SEQÜESTROU E VIOLOU A JOVEM ZENI ROSA

As iuloiidades do 4* Distri-
to Policial, após inccsssnles di-
ligéncias, na manhã de ontem
•mseeulram prender William
de Castro Beneto (branco, sol-
leiro. 21 anos. sem residência
r protissSoi. no morro da Fa-
tela. O marginal foi um dos
retpOOAiTSul pelo asnalto ao eo-
sal que. tia madrugada de qum
i.i-fpliH última se encontrava
no Aterro dn Cloiia e que foi

i onsumado com o seqüestro da
iovem Zcni Rosa dos Santas"(parda, 

18 anos. Avenida Getti-
lio de Moura. 46 - Nilópolis).
amante do sapateiro Sebastião
Divrbosa 'solteiro. 33 anos, Ave-
nida Mirandeln. 983 — mesma
cidade), com quem M achava
no momento.

Conforme LUTA DEMOCRA-
TICA noticiou, os assaltantes
que se encontravam no táxi

1 •*

chapa DF-5-35-57. depois dc
tomarem os 130 cruzeiros de
Sebastião c botá-lo para correi,
sob ameàç* de morte, levaram
a Jovern para a Praia do Pinto.

|Conclui na 4.' págl

r^^MMm

s* "*
¦J. -'

PRESO
DO

0 ASSASSINO
OPERÁRIO

,:-: ,-«*>f--s Criminoso e vitimo ettovom embriagados

-

j -

JOst Mei co

Quando dormiu iranqnilaiueu-
te em sua residência, <> crimi-
noso José Aleixo (branco. cs«a-
,io. 38 anos. tuncionário do
DKR, Avenida Pernambucana.
I 135. Vila Ro*,ali. Sfto João de
Meriti i. autor da morte do ope-
rário Sebastião José ds Silva
• preto, casado. 47 anes, mesma
Avenida lote 105'. ab i'.to com
17 facadas, na ultima quinta-

lena, conforme noticiamos, foi
'iréso por policiais da Guarda-
•Joturnii local. que. através dr
Ismael Andrade Laranjeiras
,->ldado número 89 uo Corii»
le Bombeiros do Distrito Fe-
ieial. receberam a denúncia d(

qne Aleixo se encontrava em
ma residência. Conduzido à
Delegacia, ali. depois de autua-

(( ,,n, lui na I.' pa-i

J^ ^y' '^^B^ mmmR KhBBK- '

•*¦ ¦>. *íà$ j^^^Hk' "''^t-mU

ttJMttJmmmS^-!^'-- ¦ X'&$RÊ
¦ -,' W JMMMmÊttMMMktL i, V , ^'Ti i
•"'.wil Hrwf'':áSÊ MfeÊõ
¦¦¦:<*mm\ ÍKÍw'nm Hr -I B

TO^^BlÍ -A&fàí ''mL^^TMmM mmmMmMÊfK

tÊwW S-sWji^ ta>.

Mmm BHHHB»5$Ríw^V?v*^Mmt

mtW" ¦' -H|L-^^tt iáÉM I

^ * iüi^k Am^i\MmM BBHHk^^H

Mm**W*^' " jLmmwt' *1 r^l IhIImWW&m*mmm**timml'i." • ^^^^B«'1""V'í^tB[WKlMW^>'«.íhr^'K-i "v*.... ¦¦-*-¦¦> -"<¦¦
-SBWwIkjhí^ ¦•'¦¦"- ¦"?•*, *.. 'mumi
:l!*W^0MÊaaW'''':* ¦"¦¦¦':' ¦* ¦•/'¦.> ','¦...."-',•. » ^Hl

mmwMmÊB'''- * m*W-' *¦ .-.V-'*.-" ^^H

1 mmV^^^mMÊm^LmWÉ^mmÊÊmmRm ,~. '-' '

'^LWémmmmW^^í W*Mm\ \\mmmMZL~ '-Ê
^Í^*úmMm Bp*'-'* 

' vV^^j3^§^^^BIiHBPl8K^t^5^n^t' w

MM(-m^cVER^a^^ímmmmWÊ^^^mW^ftW^^imr'*% '¦' -'..¦:«.>< *.J C

O eriminoso José Bnrgea

0 lotação chocou-se
com a plataíormo

Vários passageiros ficaram feridos
V. primeiras horas da noite

de ontem, em frente ao Arma-
y.ém Frigorífico, situado na Av
Rodrigues Alves, um autolota-
ç&o ria Vlaç&o Jurema, que fa?

a linha Duque de Caxias-P*
ca Mauá. desgovernado, «»•
cou-se com a plataforma daqu
le armazém, resultando,

(Conclui na ?.* P*'
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Zulrice

Teria sido seqüestrada pelo ex-noivo
A moça desapareceu e êle também não c encontrado

Wilham Castro

Desde -egunda-feira de car
naval, e.stâ desaparecida de sua
residência, na Rua Maranhão.
28. Campos ElLsios, Duque de
Caxias, a jovem Ziileica dc Sou-
sa (parda, 19 anos, domésticaV
Zuleica saiu com destino à
Avenida Maracanã, nesta Capi-
tal. onde começaria a trabalhar
como rorviçal. Sua mãe. dona
Ma ilu da Conceição dr

Carvalho, ao mesmo tempo
em que compareceu t. nos-
sa redação, fornecendo o
telefone 48-8248 para qual-
quer notícia a respeito de
sua filha, esteve na Delegacia
dc Duque de Caxias, contando
a seguinte história:

— Há alguns meses. Zuleica
rompeu seu noivado com Júlio
doa Santos, residente no Mu-

tadouro -de Oratnacho k»
aconteceu. -- segundo atm»
d. Maria — em virtude deJf
o rapaz, indivíduo cie pe!*-**1™*
costumes, com diversa.- eow»
das na Polícia. Terminado »
romance. Zuleica passou » »'
perseguida por Julio, que B;
diversas oportunidades, a. aro»
çou dc morte caso nao conco.
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